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Ã E E M E S T R A d e t o d o s o s p o v o s , a I g r e j a u n i v e r s a l f o i f u n - 1 
d a d a p o r J e s u s C r i s t o , a f i m d e q u e , n o s e u s e i o e n o s e u 
a m o r , t o d o s o s h o m e n s , através d o s séculos, e n c o n t r e m p l e ­

n i t u d e d e v i d a m a i s e l e v a d a e s e g u r o p e n h o r d e salvação. 
A e s t a I g r e j a , coluna e fundammto da verdade, ^ c o n f i o u o 2 

s e u F u n d a d o r santíssimo u m a d u p l a missão: d e g e r a r f i l h o s , e d e 
o s e d u c a r e d i r i g i r , o r i e n t a n d o , c o m s o l i c i t u d e m a t e r n a , a v i d a d o s 
indivíduos e d o s p o v o s , c u j a a l t a d i g n i d a d e E l a s e m p r e d e s v e l a d a -
m e n t e r e s p e i t o u e d e f e n d e u . 

O C r i s t i a n i s m o é, d e f a t o , a r e a l i d a d e d a união d a T e r r a c o m ^ 
o Céu, u m a v e z q u e a s s u m e o h o m e m , n a s u a v e r d a d e c o n c r e t a d e 
espírito e matéria, inteUgência e v o n t a d e , e o c o n v i d a a e l e v a r o 
p e n s a m e n t o , d a s condições mutáveis d a v i d a t e r r e n a , até às a l t u r a s 

1 C f r . / Tim. lll 15. 
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d a v i d a e t e r n a , o n d e encontrará s e m l i m i t e s a p l e n i t u d e d a f e l i c i d a d e 
e d a p a z . 

4 D e m o d o q u e , a S a n t a I g r e j a , a p e s a r d e t e r c o m o p r i n c i p a l 
missão, a d e s a n t i f i c a r a s a l m a s e d e a s f a z e r p a r t i c i p a r d o s b e n s 
d a o r d e m s o b r e n a t u r a l , não d e i x a d e p r e o c u p a r - s e a o m e s m o t e m p o 
c o m a s exigências d a v i d a q u o t i d i a n a d o s h o m e n s , não só n a q u i l o 
q u e d i z r e s p e i t o a o s u s t e n t o e às condições d e v i d a , m a s também 
n o q u e s e r e f e r e à p r o s p e r i d a d e e à civilização e m s e u s múltiplos 
a s p e c t o s , d e n t r o d o c o n d i c i o n a l i s m o d a s várias épocas. 

5 A o r e a l i z a r t u d o i s t o , a S a n t a I g r e j a põe e m prática o m a n ­
d a m e n t o d e C r i s t o , s e u F u n d a d o r , q u e s e r e f e r e s o b r e t u d o à s a l ­
vação e t e r n a d o h o m e m , q u a n d o d i z ; Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida; ^ Eu sou a luz do mundo; ^ m a s q u e , n o u t r o p a s s o , a o 
c o n t e m p l a r a multidão f a m i n t a , e x c l a m o u , n u m l a m e n t o s e n t i d o : 
Tenho pena de toda esta gente; * m a n i f e s t a n d o , a s s i m , c o m o t a m ­
bém s e p r e o c u p a c o m a s exigências m a t e r i a i s d o s p o v o s . E não f o i 
só c o m p a l a v r a s q u e o D i v i n o R e d e n t o r d e m o n s t r o u e s s e c u i d a d o : 
p r o v o u - o i g u a l m e n t e c o m o s e x e m p l o s d a s u a v i d a , m u l t i p l i c a n d o , 
várias v e z e s , p o r m i l a g r e , o pão q u e h a v i a d e s a c i a r a f o m e d a 
multidão q u e o s e g u i a . E c o m e s t e pão, d a d o p a r a a l i m e n t a r o c o r p o , 
q u i s a n u n c i a r e s i g n i f i c a r a q u e l e pão c e l e s t i a l d a s a l m a s , q u e i r i a 
d e i x a r a o s h o m e n s n a véspera d a s u a Paixão. 

6 Não é, p o i s , p a r a a d m i r a r , q u e a I g r e j a Católica, à imitação 
d e C r i s t o e e m c u m p r i m e n t o d a s s u a s disposições, t e n h a m a n t i d o 
s e m p r e b e m a l t o , através d e d o i s m i l a n o s , i s t o é, d e s d e a i n s t i ­
tuição d o s a n t i g o s Diáconos, até a o s n o s s o s t e m p o s , o f a c h o d a 
c a r i d a d e , m e d i a n t e p r e c e i t o s e através d o s n u m e r o s o s e x e m p l o s q u e 
v e m p r o p o r c i o n a n d o . E a c a r i d a d e , a o c o n j u g a r h a r m o n i o s a m e n t e 
o s m a n d a m e n t o s d o a m o r mútuo c o m a prática d o s m e s m o s , r e a l i z a 
d e m o d o admirável a s exigências d e s t a d u p l a doação q u e e m s i r e s u ­
m e a d o u t r i n a e a ação s o c i a l d a I g r e j a . 

• D o c u m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e i n s i g n e d e s t a d o u t r i n a e d e s t a 
ação d e s e n v o l v i d a p e l a I g r e j a a o l o n g o d o s séculos, d e v e c o n s i d e ­
r a r - s e a i m o r t a l Encíclica Rerum Novarum.,^ q u e o N o s s o P r e d e ­
c e s s o r d e f e l i z memória L E Ã O X I I I , há s e t e n t a a n o s p r o m u l g o u e 
n a q u a l f o r m u l o u o s princípios q u e h a v i a m d e r e s o l v e r cristãmente 
a questão operária. 

^ P o u c a s v e z e s a p a l a v r a d u m P a p a t e v e ressonância tão u n i ­
v e r s a l , p e l a p r o f u n d e z a e vastidão d a matéria t r a t a d a , b e m c o m o p e l o 

v i g o r i n c i s i v o d a expressão. A l i n h a d e r u m o a l i a p o n t a d a e a s 
advertências f e i t a s , r e v e s t i r a m - s e d e t a n t a importância, q u e não 
poderão já c a i r n o e s q u e c i m e n t o . F o i a b e r t o u m c a m i n h o n o v o à 
ação d a I g r e j a : O P a s t o r S u p r e m o , f a z e n d o próprios o s s o f r i m e n t o s . 

2 l O A N . X I V , 6. 
3 l O A N . V I I I , 12. 
* M A R C . V I I I , 2. 
6 Acta Leonis XIII. X I , 1891, p p . 97-144. 
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a s q u e i x a s e a s aspirações d o s h u m i l d e s e d o s o p r i m i d o s , u m a v e z 
m a i s s e e r g u e u c o m o d e f e n s o r d o s s e u s d i r e i t o s . 

E h o j e a i n d a , a p e s a r d e t e r p a s s a d o t a n t o t e m p o , v e m o s q u e 9 
s e mantém r e a l a eficácia d e s s a M e n s a g e m , não só n o s d o c u m e n t o s 
d o s P a p a s s u c e s s o r e s d e E E Ã O X I I I , — o s q u a i s , q u a n d o e n s i n a m 
e m matéria s o c i a l , c o n t i n u a m e n t e s e r e f e r e m à Encíclica L e o n i n a , 
o r a p a r a n e l a s e i n s p i r a r e m , o r a p a r a e s c l a r e c e r e m o s e u a l c a n c e , 
e s e m p r e p a r a e s t i m u l a r e m a ação d o s católicos — ; m a s até n a 
organização m e s m a d o s p o v o s . 

T u d o i s s o m o s t r a c o m o o s sólidos princípios, a s d i r e t r i z e s h i s -
tóricas e a s p a t e r n a i s advertências c o n t i d a s n a m a g i s t r a l Encíclica 
d o N o s s o P r e d e c e s s o r , c o n s e r v a m a i n d a h o j e o s e u v a l o r e s u g e r e m , 
m e s m o , critérios n o v o s e v i t a i s , p a r a o s h o m e n s p o d e r e m c o l o c a r - s e 
n a situação d e a v a l i a r o conteúdo e a s proporções q u e r e v e s t e a 
questão s o c i a l , t a l c o m o h o j e s e a p r e s e n t a , e d e c i d i r - s e a a s s u m i r 
a s r e s p o n s a b i l i d a d e s daí r e s u l t a n t e s . 

P R I M E I R A P A R T E 

E N S I N A M E N T O S D A ENCÍCLICA RERUM NOVARUM 
E O P O R T U N O S D E S E N V O L V I M E N T O S N O M A G I S T É R I O 

D E P I O X I E P I O X I I 

A época da Encíclica "Rerum Novarum" 

O s t e m p o s e m q u e L E Ã O X I I I f a l o u , e r a m d e transformações W 
r a d i c a i s , d e f o r t e s c o n t r a s t e s e a i n a r g a s rebeliões. E são a s s o m b r a s 
q u e então d o m i n a v a m o q u e n o s f a z a p r e c i a r m e l h o r a l u z q u e p r o -
m a n a d o s e u e n s i n a m e n t o . 

C o m o é s a b i d o , o c o n c e i t o d o m u n d o econômico então m a i s d i - 1 2 
f u n d i d o e p o s t o e m prática, e r a u m c o n c e i t o n a t u r a l i s t a , n e g a d o r d e 
t o d a a relação e n t r e m o r a l e e c o n o m i a . O m o t i v o único d a ação e c o ­
nômica, d i z i a - s e , é o i n t e r e s s e i n d i v i d u a l . L e i s u p r e m a r e g u l a d o r a d a s 
relações e n t r e o s f a t o r e s econômicos, a l i v r e concorrência s e m l i m i t e s . 
J u r o s d o s c a p i t a i s , preços d a s m e r c a d o r i a s e d o s serviços d e u t i l i d a d e 
g e r a l , benefícios e salários, são d e t e r m i n a d o s , d e m o d o e x c l u s i v o e 
automático, p e l a s l e i s d o m e r c a d o . O E s t a d o d e v e a b s t e r - s e d e q u a l ­
q u e r intervenção n o c a m p o econômico. O s s i n d i c a t o s , n u n s países, 
e r a m p r o i b i d o s ; n o u t r o s , t o l e r a d o s o u c o n s i d e r a d o s c o m o p e s s o a s j u ­
rídicas d e d i r e i t o p r i v a d o . 

N u m m u n d o econômico a s s i m c o n c e b i d o , a l e i d o m a i s f o r t e e n - 1 3 
c o n t r a v a p l e n a justificação n o p l a n o teórico e d o m i n a v a n o d a s r e l a ­
ções c o n c r e t a s e n t r e o s h o m e n s . E daí d e r i v a v a u m a o r d e m econômica 
r a d i c a l m e n t e p e r t u r b a d a . 

E n q u a n t o , e m mãos d e p o u c o s , s e a c u m u l a v a m r i q u e z a s i m e n s a s , 1 4 
a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s i a m g r a d u a l m e n t e c a i n d o e m condições d e 
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c r e s c e n t e m a l - e s t a r . Salários i n s u f i c i e n t e s o u d e f o m e , e s g o t a d o r a s 
condições d e t r a b a l h o , q u e n e n h u m a consideração t i n h a m p e l a saúde 
física, p e l a m o r a l e p e l a fé r e l i g i o s a . S o b r e t u d o i n u m a n a s a s condições 
d e t r a b a l h o a q u e e r a m freqüentemente s u b m e t i d a s a s crianças e a s 
m u l h e r e s . S e m p r e ameaçador o e s p e c t r o d o d e s e m p r e g o . A família, 
s u j e i t a a contínuo p r o c e s s o d e desintegração. 

1 5 Daí, u m a p r o f u n d a insatisfação n a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , e n t r e 
a s q u a i s s e p r o p a g a v a e s e c o n s o l i d a v a o espírito d e p r o t e s t o e d e 
rebelião. E a s s i m s e e x p l i c a p o r q u e e n c o n t r a r a m t a n t o a p l a u s o , n a ­
q u e l e s m e i o s , a s t e o r i a s e x t r e m i s t a s , a u e p r o p u n h a m remédios p i o r e s 
q u e o s próprios m a l e s . 

Os caminhos da reconstrução 

C o u b e a L E Ã O X I I I , n o s m o m e n t o s difíceis d a q u e l e c o n f l i t o , 
p u b l i c a r a s u a m e n s a g e m s o c i a l , b a s e a d a n a consideração d a n a t u ­
r e z a h u m a n a e i n f o r m a d a p e l a s n o r m a s e o e s p i r i t o d o E v a n g e l h o ; 
m e n s a g e m q u e , d e s d e q u e f o i c o n h e c i d a , s e b e m não f a l t a s s e m o p o -
sições compreensíveis, s u s c i t o u u n i v e r s a l admiração e e n t u s i a s m o . 

C e r t a m e n t e , não e r a a p r i m e i r a v e z q u e a Sé Apostólica d e s c i a 
à a r e n a , e m d e f e s a d o s i n t e r e s s e s m a t e r i a i s d o s m e n o s f a v o r e c i d o s . 
O u t r o s d o c u m e n t o s d o m e s m o L E Ã O X I I I , t i n h a m já p r e p a r a d o o 
c a m i n h o ; m a s , d e s t a v e z , f o r m u l a v a - s e u m a síntese orgânica d o s p r i n ­
cípios e d e s e n l i a v a - s e u m a p e r s p e c t i v a histórica tão a m p l a , q u e f i z e ­
r a m d a Encíclica Rerum Novarum u m v e r d a d e i r o r e s u m o d o C a t o ­
l i c i s m o n o c a m p o econômico-social. 

1 8 N e m c a r e c e u d e audácia e s t e g e s t o . E n q u a n t o a l g u n s o u s a v a m 
a c u s a r a I g r e j a Católica d e l i m i t a r - s e , p e r a n t e a questão s o c i a l , a 
p r e g a r resignação a o s p o b r e s e a e x o r t a r o s r i c o s à g e n e r o s i d a d e . 
L E Ã O X I I I não h e s i t o u e m p r o c l a m a r e d e f e n d e r o s legítimos d i r e i t o s 
d o operário. 

1 ° A o e n c e t a r a exposição d o s princípios d a d o u t r i n a católica n o 
c a m p o s o c i a l , d e c l a r a v a c o m s o l e n i d a d e : Entramos confiadamente 
nesta matéria e fasemo-lo com pleno direito, já que se trata dmna 
questão para a qual não é possível encontrar solução ejicaz, sem re­
correr à religião e à Igreja. ® 

B e m c o n h e c e i s , Veneráveis Irmãos, o s princípios b a s i l a r e s e x ­
p o s t o s p e l o i m o r t a l Pontífice, c o m t a n t a c l a r e z a c o m o a u t o r i d a d e , 
s e g u n d o o s q u a i s d e v e s e r reconstruído o s e t o r econômico e s o c i a l 
d a c o m u n i d a d e h u m a n a . 

2 1 D i z e m r e s p e i t o , p r i m e i r a m e n t e , a o t r a b a l h o q u e d e v e s e r c o n ­
s i d e r a d o , e m t e o r i a e n a prática, não m e r c a d o r i a , m a s u m m o d o d e 
expressão d i r e t a d a p e s s o a h u m a n a . P a r a a g r a n d e m a i o r i a d o s 
h o m e n s , o t r a b a l h o é a única f o n t e d o s m e i o s d e subsistência. P o r 
i s s o , a s u a remuneração não p o d e d e i x a r - s e à mercê d o j o g o a u t o ­
mático d a s l e i s d o m e r c a d o ; p e l o contrário, d e v e s e r e s t a b e l e c i d a 

« C f r . Ibid., p . 107. 

6 0 



C A R T A E N C Í C L I C A " M A T E R E T M A G I S T R A " 

s e g u n d o a s n o r m a s d a justiça e d a e q u i d a d e , q u e e m c a s o contrário, 
f i c a r i a m p r o f u n d a m e n t e l e s a d a s , a i n d a m e s m o q u e o c o n t r a t o d e t r a ­
b a l h o f o s s e l i v r e m e n t e a j u s t a d o p o r a m b a s a s p a r t e s . A p r o p r i e d a d e 
p r i v a d a , m e s m o d o s b e n s p r o d u t i v o s , é u m d i r e i t o n a t u r a l q u e o 
E s t a d o não p o d e s u p r i m i r . C o n s i g o , i n t r i n s e c a m e n t e , c o m p o r t a u m a 
função s o c i a l ; m a s é i g u a l m e n t e u m d i r e i t o , q u e s e e x e r c e e m p r o ­
v e i t o próprio e p a r a b e m d o s o u t r o s . 

O E s t a d o , c u j a razão d e s e r é a realização d o b e m c o m u m n a 2 2 
o r d e m t e m p o r a l , não p o d e m a n t e r - s e a u s e n t e d o m u n d o econômico; 
d e v e i n t e r v i r c o m o f i m d e p r o m o v e r a produção d u m a abundância 
s u f i c i e n t e d e b e n s m a t e r i a i s , cujo tiso é necessário para o exercício 
da virtude, e também p a r a p r o t e g e r o s d i r e i t o s d e t o d o s o s cidadãos, 
s o b r e t u d o d o s m a i s f r a c o s , c o m o são o s operários, a s m u l h e r e s e a s 
crianças. D e i g u a l m o d o , é d e v e r s e u indeclinável, c o n t r i b u i r a t i v a ­
m e n t e p a r a m e l h o r a r a s condições d e v i d a d o s operários. 

C o m p e t e a i n d a a o E s t a d o v e l a r p o r q u e a s relações d e t r a b a l h o £3 
s e j a m r e g u l a d a s s e g u n d o a justiça e a e q u i d a d e , e p o r q u e n o s a m ­
b i e n t e s d e t r a b a l h o não s e j a l e s a d a , n e m n o c o r p o n e m n a a l m a , a 
d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a . A e s t e propósito, a Encíclica L e o n i n a 
a p o n t a a s l i n h a s q u e v i e r a m a i n s p i r a r a legislação s o c i a l d o s E s t a d o s 
contemporâneos: l i n h a s , c o m o já o b s e r v a v a P i o X I n a Encíclica 
Qmdragesimo Anno,^ q u e e f i c a z m e n t e contribuíram p a r a o a p a r e c i ­
m e n t o e a evolução d u m n o v o e nobilíssimo r a m o ^ d o d i r e i t o , o direito 
do trabalho. 

A o s t r a b a l h a d o r e s , a f i r m a a i n d a a Encíclica, r e c o n h e c e - s e o d i - 2 4 
r e i t o n a t u r a l d e constituírem associações, o u só d e operários, o u 
m i s t a s d e operários e patrões; c o m o também o d i r e i t o d e d a r e m às 
m e s m a s a e s t r u t u r a orgânica q u e j u l g a r e m m a i s c o n v e n i e n t e ; e a i n d a , 
o d i r e i t o d e a g i r e m , n o i n t e r i o r d e l a s , d e m o d o autônomo e p o r pró­
p r i a i n i c i a t i v a , p a r a a s s e g u r a r e m a obtenção d o s s e u s legítimos 
i n t e r e s s e s . 

Operários e empresários d e v e m r e g u l a r a s relações mútuas, i n s - 2 5 
p i r a n d o - s e n o princípio d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a e d a f r a t e r n i d a d e 
cristã; u m a v e z q u e , t a n t o a concorrência d e t i p o l i b e r a l , c o m o a 
l u t a d e c l a s s e s n o s e n t i d o m a r x i s t a , são contrárias à n a t u r e z a e à 
concepção cristã d a v i d a . 

E i s , Veneráveis Irmãos, o s princípios f u n d a m e n t a i s e m q u e d e v e 2 6 
b a s e a r - s e , p a r a s e r sã, a o r d e m econômica e s o c i a l . 

Não d e v e m o s , p o i s , a d m i r a r - n o s , s e o s católicos m a i s e m i n e n t e s , 2 7 
a t e n d e n d o a o s a p e l o s d a Encíclica, e m p r e e n d e r a m i n i c i a t i v a s múlti­
p l a s , p a r a t r a d u z i r e m n a prática a q u e l e s princípios. D e f a t o , n e s s a 
t a r e f a s e e m p e n h a r a m , s o b o i m p u l s o d e exigências o b j e t i v a s d a n a ­
t u r e z a , h o m e n s d e b o a v o n t a d e d e t o d o s o s Países d o m u n d o . P o r 
i s s o , a Encíclica, c o m razão, f o i e c o n t i n u a a s e r c o n s i d e r a d a c o m o 

S . T H O M . , De regimine principum, I , 15. 
8 C f r . A . A . S . , X X I I I , 1931, p . 185. 
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a Magna Carta^ d a reconstrução econômica e s o c i a l d a época 
m o d e r n a . 

A Encíclica Q u a d r a g e s i m o A n n o 

2 8 P i o X I , N o s s o P r e d e c e s s o r d e s a n t a memória, c o m e m o r o u o 
q u a d r a g e s i m o aniversário d a Encíclica Rerum Novarum, c o m u m 
n o v o d o c u m e n t o s o l e n e : a Encíclica Quadragesimo Anno. 

2 9 N e s t a , o S u m o Pontífice i n s i s t e n o d i r e i t o e d e v e r d a I g r e j a , 
d e p r e s t a r a s u a contribuição insubstituível p a r a a f e l i z solução d o s 
p r o b l e m a s s o c i a i s m a i s u r g e n t e s e m a i s g r a v e s , q u e a n g u s t i a m a f a ­
mília h u m a n a ; c o n f i r m a o s princípios f u n d a m e n t a i s e a s d i r e t r i z e s 
históricas d a Encíclica L e o n i n a ; e a p r o v e i t a a ocasião p a r a p r e c i s a r 
a l g u n s p o n t o s d e d o u t r i n a s o b r e q u e t i n h a m s u r g i d o dúvidas, m e s m o 
e n t r e católicos, e p a r a d e s e n v o l v e r o p e n s a m e n t o s o c i a l cristão, a t e n ­
d e n d o às n o v a s condições d o s t e m p o s . 

3 0 A s dúvidas l e v a n t a d a s d i z i a m r e s p e i t o , d e m o d o e s p e c i a l , à p r o ­
p r i e d a d e p r i v a d a , a o r e g i m e d o s salários, e à a t i t u d e d o s católicos 
p e r a n t e u m a f o r m a d e s o c i a l i s m o m o d e r a d o . 

3 1 Q u a n t o à p r o p r i e d a d e p r i v a d a , o N o s s o P r e d e c e s s o r t o r n a a 
a f i r m a r o s e u caráter d e d i r e i t o n a t u r a l , e a c e n t u a o s e u a s p e c t o e 
a s u a função s o c i a l . 

3 2 C o m relação a o r e g i m e d e salários, n e g a a t e s e q u e o d e c l a r a 
i n j u s t o p o r n a t u r e z a ; m a s r e p r o v a a o m e s m o t e m p o a s f o r m a s i n u m a ­
n a s e i n j u s t a s e m q u e êle não p o u c a s v e z e s s e p r a t i c o u ; i n c u l c a e 
d e s e n v o l v e o s critérios e m q u e d e v e i n s p i r a r - s e e a s condições a q u e 
é p r e c i s o s a t i s f a z e r p a r a não s e l e s a r a justiça n e m a e q u i d a d e . 

N e s t a matéria, o N o s s o P r e d e c e s s o r i n d i c a c l a r a m e n t e , s e r v a n ­
t a j o s o , n a s condições a t u a i s , s u a v i z a r o c o n t r a t o d e t r a b a l h o c o r a 
e l e m e n t o s t o m a d o s d o c o n t r a t o d e s o c i e d a d e , d e m o d o q u e o s o p e ­
rários s e t o r n e m p a r t i c i p a n t e s o u n a p r o p r i e d a d e o u n a gestão, o u , 
e m c e r t a m e d i d a , n o s l u c r o s o b t i d o s . 

D e v e c o n s i d e r a r - s e d a m a i s a l t a importância d o u t r i n a i e prá­
t i c a a s e g u i n t e afirmação d e P i o X I : o trabalho não se pode avaliar 
justamente nem retribuir adequadamente, quando não se tem. em 
conta a sua natureza social e individual. 

3 5 P o r c o n s e g u i n t e , p a r a d e t e r m i n a r a remuneração, d e c l a r a o P a p a , 
a justiça e x i g e q u e s e t e n h a m e m c o n t a , além d a s n e c e s s i d a d e s d e 
c a d a t r a b a l h a d o r e a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e f a m i l i a r , a situação d a e m ­
p r e s a a q u e o s operários t r a z e m o seü t r a b a l h o , e a i n d a a s exigências 

„ - d a e c o n o m i a g e r a l . 
E n t r e c o m u n i s m o e c r i s t i a n i s m o , o Pontífice d e c l a r a n o v a m e n t e 

q u e a oposição é r a d i c a l . E a c r e s c e n t a não p o d e r - s e a d m i t i r d e m a -

9 C f r . Ibid., p . 189. 
10 C f r . Ibid.. p p . 177-228. 
11 C f r . Ibid.. p . 199. 
12 C f r . Ibid., p . 200. 
13 C f r . Ibid., p. 201 . 
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n e i r a a l g u m a q u e o s católicos a d i r a m a o s o c i a l i s m o m o d e r a d o : t a n t o 
p o r q u e êle f o i construído s o b r e u m a concepção d a v i d a f e c h a d a n o 
t e m p o r a l , c o m o b e m - e s t a r c o m o o b j e t i v o s u p r e m o d a s o c i e d a d e ; 
c o m o p o r q u e f o m e n t a u m a organização s o c i a l d a v i d a c o m u m t e n d o 
a produção c o m o f i m único, não s e m g r a v e prejuízo d a l i b e r d a d e 
h u m a n a ; c o m o a i n d a p o r q u e l h e f a l t a t o d o o princípio d e v e r d a d e i r a 
a u t o r i d a d e s o c i a l . 

N e m d e i x a P i o X I d e n o t a r q u e , n o s q u a r e n t a a n o s p a s s a d o s 3 7 
d e s d e a promulgação d a Encíclica L e o n i n a , a situação histórica m u ­
d a r a p r o f u n d a m e n t e . A l i v r e concorrência, e m v i r t u d e d a dialética 
q u e l h e é própria, t i n h a a c a b a d o p o r d e s t r u i r - s e a s i m e s m a o u 
p o u c o m e n o s ; l e v a r a a u m a g r a n d e concentração d a r i q u e z a e além 
d i s s o à acumulação d u m p o d e r econômico d e s m e d i d o n a s mãos d e 
p o u c o s , os quais, muitas vezes nem sequer eram proprietários, mas 
simples depositários e administradores do capital, de que dispunham 
a seu bel-prazer, i * 

E a s s i m , c o m o o b s e r v a c o m perspicácia o S u m o Pontífice, à li- 3 8 
berdade de mercado sucedeu a hegemonia econômica; à sede de lucro, 
a cobiça desenfreada do predomínio; de modo que toda a economia 
se tornou horrivelmente dura, inexorável, cruel, i " e s c r a v i z a n d o o s 
p o d e r e s públicos a o s i n t e r e s s e s d e g r u p o e d e s e m b o c a n d o n o i m p e ­
r i a l i s m o i n t e r n a c i o n a l d o d i n h e i r o . 

P a r a r e m e d i a r t a l situação, o S u p r e m o P a s t o r i n d i c a , c o m o 3 & 
princípios f u n d a m e n t a i s , o r e g r e s s o d o m u n d o econômico à o r d e m 
m o r a l e a subordinação d a b u s c a d o s l u c r o s , i n d i v i d u a i s o u d e g r u ­
p o s , às exigências d o b e m c o m u m . I s t o c o m p o r t a , s e g u n d o o s e u 
e n s i n a m e n t o , a reorganização d a v i d a s o c i a l m e d i a n t e a r e c o n s t i -
tuição d e c o r p o s intermediários autônomos c o m f i n a l i d a d e econômica 
e p r o f i s s i o n a l , c r i a d o s p e l o s p a r t i c u l a r e s e não i m p o s t o s p e l o E s t a d o , 
o r e s t a b e l e c i m e n t o d a a u t o r i d a d e d o s p o d e r e s públicos p a r a d e s e m ­
p e n h a r e m a s funções q u e l h e s c o m p e t e m n a realização d o b e m c o m u m ; 
e a colaboração e m p l a n o m u n d i a l e n t r e a s c o m u n i d a d e s políticas, 
m e s m o n o c a m p o econômico. 

O s t e m a s f u n d a m e n t a i s , característicos d a m a g i s t r a l Encíclica d e 
P i o X I , p o d e m r e d u z i r - s e a d o i s . 

O p r i m e i r o proíbe c o m p l e t a m e n t e t o m a r c o m o r e g r a s u p r e m a 4 1 
d a s a t i v i d a d e s e d a s instituições d o m u n d o econômico q u e r o i n t e ­
r e s s e i n d i v i d u a l o u d e g r u p o , q u e r a l i v r e concorrência, q u e r a h e g e ­
m o n i a econômica, q u e r o prestígio o u o p o d e r d a Nação, o u o u t r o s 
critérios s e m e l h a n t e s . 

P e l o contrário, d e v e m c o n s i d e r a r - s e r e g r a s s u p r e m a s , d a q u e l a s 
a t i v i d a d e s e instituições, a justiça e a c a r i d a d e s o c i a l . 

O s e g u n d o t e m a r e c o m e n d a a criação d u m a o r d e m jurídica, 4 2 
n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , d o t a d a d e instituições estáveis, públicas e 
p r i v a d a s , q u e s e i n s p i r e n a justiça s o c i a l e à q u a l s e c o n f o r m e a 

1 * C f r . Ibid.. p . 210 s . 
" C f r . Ibid.. p . 211 . 
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e c o n o m i a : a s s i m tomar-se-á m e n o s difícil a o s e c o n o m i s t a s e x e r c e r 
a própria a t i v i d a d e e m h a r m o n i a c o m a s exigências d a justiça e a t e n ­
d e n d o a o b e m c o m u m . 

A Radiomensagem do Pentecostes de 1941 

4 3 Também P i o X I I , N o s s o P r e d e c e s s o r d e venerável memória, 
c o n t r i b u i u não p o u c o p a r a d e f i n i r e d e s e n v o l v e r a d o u t r i n a s o c i a l 
cristã. N o d i a 1 d e j u n h o d e 1 9 4 1 , f e s t a d e P e n t e c o s t e s , t r a n s m i t i u 
u m a r a d i o m e n s a g e m para chamar a atenção do mundo católico sobre 
um acontecimento digno de ser gravado com letras de ouro nos fastos 
da Igreja: o quinquagésimo aniversário da fundamental Encíclica 
social R e r u m N a v a r u m de L E Ã O X I I I ; i ' para agradecer humilde­
mente a Deus Todo-poderoso . . . o dom que ... se dignou conceder 
à Igreja com aquela Encíclica do seu Vigário na terra; e para O 
louvar, pelo sopro do Espírito renovador que, por meio da mesma, 
derramou desde então de modo sempre crescente sobre toda a huma­
nidade. 

4 4 N e s s a r a d i o m e n s a g e m , o g r a n d e Pontífice r e i v i n d i c a p a r a a 
I g r e j a a irrefutável competência de julgar se as bases duma deter-
minada ordem social estão de acordo com a ordem imutável que Deus 
Criador e Redentor manifestou por meio do direito natural e da 
revelação r e a f i r m a a v i t a l i d a d e p e r e n e d o s e n s i n a m e n t o s d a E n ­
cíclica Rerum Novarum e a s u a f e c u n d i d a d e inexaurível; e a p r o v e i t a 
a ocasião para expor ulteriores princípios diretivos de m.oral sobre 
três valores fundamentais da vida social e econômka. Esses três va­
lores fundamentais, que se wnem, se enlaçam e se ajudam mutua­
mente, são: o uso dos bens materiais, o trabalho e a família, i® 

4 5 Q u a n t o a o u s o d o s b e n s m a t e r i a i s , o N o s s o P r e d e c e s s o r a f i r m a 
q u e o d i r e i t o d e t o d o o h o m e m a u s a r d a q u e l e s b e n s p a r a o s e u 
próprio s u s t e n t o t e m p r i o r i d a d e s o b r e q u a l q u e r o u t r o d i r e i t o d e n a ­
t u r e z a econômica; e m e s m o s o b r e o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e . C e r t a ­
m e n t e , a c r e s c e n t a P i o X I I , também o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e d o s 
b e n s é u m d i r e i t o n a t u r a l ; m a s , s e g u n d o a o r d e m o b j e t i v a e s t a b e l e ­
c i d a p o r D e u s , o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e é l i m i t a d o , p o i s não p o d e 
c o n s t i t u i r obstáculo a q u e s e j a s a t i s f e i t a a exigência irrevogável de 
os bens, criados por Deus para todos os homens, estarem equitati-
vãmente à disposição de todos, segundo os princípios da justiça e da 
caridade. 

4 6 N o q u e s e r e f e r e a o t r a b a l h o , r e t o m a n d o u m t e m a a p o n t a d o n a 
Encíclica L e o n i n a , P i o X I I c o n f i r m a q u e êle é s i m u l t a n e a m e n t e u m 
d e v e r e u m d i r e i t o d e t o d o s e c a d a u m d o s h o m e n s . P o r c o n s e g u i n t e , 

16 C f r . Ibid., X X X I I I , 1941, p . 196. 
17 C f r . Ibid.. p . 197. 
18 C f r . Ibid.. p . 196. 
1» C f r . Ibid.. p . 198 s . 
20 C f r . Ibid.. p . 199. 
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c o r r e s p o n d e a e s t e s , e m p r i m e i r o l u g a r , r e g u l a r a s relações mútuas 
d o t r a b a l h o . Só n o c a s o d e o s i n t e r e s s a d o s não c u m p r i r e m o u não 
p o d e r e m c u m p r i r o s e u d e v e r , compete ao Estado intervir no campo 
da divisão e distribuição do trabalho, segundo a jormu e na medida 
requeridas pelo bem comum devidamente entendido. 

Q u a n t o à família, o S u m o Pontífice a f i r m a q u e a p r o p r i e d a d e 4 7 
p r i v a d a d o s b e n s m a t e r i a i s d e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o espaço vital da 
jamília; i s t o é, m e i o a p t o p a r a assegurar ao pai de família a sã liber­
dade de que necessita para poder cumprir os deveres que lhe foram 
impostos pelo Criador, para o bem-estar físico, espiritual e religioso 
dos seu^s. 22 

I s t o c o n f e r e também à família o d i r e i t o d e e m i g r a r . S o b r e e s t e 4 8 
p o n t o , o N o s s o P r e d e c e s s o r a d v e r t e q u e o s E s t a d o s , t a n t o o s q u e 
p e r m i t e m a emigração c o m o o s q u e a c o l h e m n o v o s e l e m e n t o s , s e 
p r o c u r a r e m e l i m i n a r t u d o o q u e pode impedir o nascimento e o pro­
gresso duma verdadeira confiança'^ mútua, conseguirão u m a v a n t a ­
g e m recíproca e contribuirão s i m u l t a n e a m e n t e p a r a o i n c r e m e n t o d o 
b e m - e s t a r h u m a n o e d o avanço d a c u l t u r a . 

Últimas modificações 

A situação, já m u d a d a a o t e m p o d a comemoração c e l e b r a d a p o r 4 9 
P I O X I I , s o f r e u n e s t e s v i n t e a n o s p r o f u n d a s inovações, q u e r n o i n ­
t e r i o r d o s Países, q u e r n a s s u a s relações mútuas. 

N o c a m p o científico, técnico e econômico: a d e s c o b e r t a d a e n e r - 5 0 
g i a n u c l e a r , a s s u a s p r i m e i r a s aplicações p a r a f i n s bélicos e d e p o i s 
a s u a utilização c a d a v e z m a i o r p a r a f i n s pacíficos; a s p o s s i b i l i d a d e s 
i l i m i t a d a s a b e r t a s p e l a química a o s p r o d u t o s sintéticos; a difusão d a 
automatização e d a automação n o s e t o r i n d u s t r i a l e n o d o s serviços 
d e u t i l i d a d e g e r a l ; a modernização d o s e t o r agrícola; o q u a s e d e s a ­
p a r e c i m e n t o d a s distâncias n a s comunicações, s o b r e t u d o p o r c a u s a d o 
rádio e d a televisão; a r a p i d e z c r e s c e n t e d o s t r a n s p o r t e s ; e o p r i n ­
cípio d a c o n q u i s t a d o s espaços interplanetários. 

N o c a m p o s o c i a l : a difusão d o s s e g u r o s s o c i a i s , e , n a l g u m a s 
Nações e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s , o e s t a b e l e c i m e n t o d e s i s t e m a s 
d e previdência s o c i a l ; a formação e extensão, n o s m o v i m e n t o s s i n ­
d i c a i s , d u m a a t i t u d e d e r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e o s m a i o r e s p r o b l e ­
m a s econômicos e s o c i a i s ; a elevação p r o g r e s s i v a d a instrução d e 
b a s e ; u m b e m - e s t a r c a d a v e z m a i s g e n e r a U z a d o ; a c r e s c e n t e m o b i ­

la l i d a d e s o c i a l e a conseqüente remoção d a s b a r r e i r a s e n t r e a s c l a s s e s ; 
• o i n t e r e s s e d o h o m e m d e c u l t u r a média p e l o s a c o n t e c i m e n t o s diários 
| d e repercussão m u n d i a l . Além d i s s o , o a u m e n t o d a eficiência d o s s i s -
I t e m a s econômicos, e m c a d a v e z m a i o r número d e Países, e v i d e n c i a 
I t n a i s a i n d a o s desequilíbrios econômicos e s o c i a i s e n t r e o s e t o r agrí-

21 C f r . Ibid.. p . 201 . 
22 C f r . Ibid., p . 202. 
23 C f r . Ibid.. p . 203. 
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c o l a , p o r u m l a d o , e o s e t o r d a indústria e d o s serviços d e u t i l i d a d e 
g e r a l , p o r o u t r o ; e e n t r e z o n a s e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s e z o n a s 
m e n o s d e s e n v o l v i d a s n o i n t e r i o r d e c a d a País. N o p l a n o i n t e r n a ­
c i o n a l , são m a i s m e l i n d r o s o s a i n d a o s desequilíbrios econômicos e 
s o c i a i s e n t r e Países e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d o s e Países e c o n o ­
m i c a m e n t e e m v i a d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

5 2 N o c a m p o político: e m m u i t o s Países, a participação n a v i d a 
pública d u m número c a d a v e z m a i o r d e cidadãos d e d i v e r s a s c o n ­
dições s o c i a i s ; a difusão e a penetração d a a t i v i d a d e d o s p o d e r e s 
públicos n o c a m p o econômico e s o c i a l . A c r e s c e , além d i s s o , n o p l a n o 
i n t e r n a c i o n a l , o declínio d o s r e g i m e s c o l o n i a i s e a c o n q u i s t a d a i n d e ­
pendência política c o n s e g u i d a p e l o s p o v o s d a Ásia e d a África; a 
multiplicação e a c o m p l e x i d a d e d a s relações e n t r e o s p o v o s e o a u ­
m e n t o d a s u a interdependência; a criação e o d e s e n v o l v i m e n t o d u m a 
r e d e c a d a v e z m a i s a p e r t a d a d e o r g a n i s m o s d e projeção m u n d i a l , 
c o m tendência a i n s p i r a r - s e e m critérios s u p r a n a c i o n a i s : o r g a n i s m o s 
d e f i n a l i d a d e s econômicas, s o c i a i s , c u l t u r a i s e políticas. 

Temas da nova Encíclica 

5 3 Nós s e n t i m o - N o s n o d e v e r d e c o n s e r v a r v i v a a c h a m a a c e s a 
p e l o s N o s s o s g r a n d e s P r e d e c e s s o r e s e d e e x o r t a r a t o d o s a q u e n e l a 
b u s q u e m i n c e n t i v o e l u z p a r a r e s o l v e r e m a questão s o c i a l d a m a n e i r a 
m a i s a d e q u a d a a o s n o s s o s t e m p o s . 

5 4 P o r e s t e m o t i v o , c o m e m o r a n d o d e f o r m a s o l e n e a Encíclica 
L e o n i n a , c o m p r a z e m o - N o s e m a p r o v e i t a r a ocasião p a r a r e p e t i r e 
p r e c i s a r p o n t o s d e d o u t r i n a já e x p o s t o s p e l o s N o s s o s P r e d e c e s s o r e s , 
e a o m e s m o t e m p o f a z e r u m a exposição d e s e n v o l v i d a d o p e n s a m e n t o 
d a I g r e j a , r e l a t i v o a o s n o v o s e m a i s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s d o 
m o m e n t o . 

S E G U N D A P A R T E 

ACLARAÇÕES E AMPLIAÇÕES D O S E N S I N A M E N T O S 
D A RERUM NOVARUM 

Iniciativa pessoal e intervenção dos poderes públicos 
em matéria econômica 

5 5 D e v e m o s a f i r m a r d e s d e já q u e o m u n d o econômico é criação d a 
i n i c i a t i v a p e s s o a l d o s cidadãos, q u e r d e s e n v o l v a m a s u a a t i v i d a d e 
m d i v i d u a l m e n t e , q u e r façam p a r t e d a l g u m a associação d e s t i n a d a a 
p r o m o v e r i n t e r e s s e s c o m u n s . 

5 6 M a s nêle, p e l a s razões já a d u z i d a s p e l o s N o s s o s P r e d e c e s s o r e s , 
d e v e m i n t e r v i r também o s p o d e r e s públicos c o m o f i m d e p r o m o ­
v e r e m d e v i d a m e n t e o acréscimo d e produção p a r a o p r o g r e s s o s o c i a l 
e e m benefício d e t o d o s o s cidadãos. A ação d e s s e s p o d e r e s , q u e 

6 6 



C A R T A ENCÍCLICA " M A T E R E T M A G I S T R A " 

d e v e t e r caráter d e orientação, d e estímulo, d e coordenação, d e s u -
plência e d e integração, há-de i n s p i r a r - s e n o princípio de subsidia-
riedade f o r m u l a d o p o r P i o X I n a Encíclica Quadragesimo Anno: 
Deve contudo manter-se firme o princípio importantíssimo em filo­
sofia social: do mesmo modo que não é lícito tirar aos indivíduos, 
a fim de o transferir para a comunidade, aquilo que êles podem 
realizar com as forças e a indústria que possuem, é também injusto 
entregar a uma sociedade maior e mais alta o que pode ser feito por 
comunidades menores e inferiores. Isto seria, ao mesmo tempo, grave 
dano e perturbação da justa ordem da sociedade; porque o objeto 
natural de qualquer intervenção da mesma sociedade é ajudar de 
maneira supletiva os membros do corpo social, e não destruí-los e 
absorvê-los. 

É v e r d a d e q u e h o j e o s p r o g r e s s o s d o s c o n h e c i m e n t o s científicos 5 7 
e d a s técnicas d e produção o f e r e c e m a o s p o d e r e s públicos m a i o r e s 
p o s s i b i l i d a d e s c o n c r e t a s d e r e d u z i r o s desequilíbrios e n t r e o s d i f e ­
r e n t e s s e t o r e s p r o d u t i v o s , e n t r e a s várias z o n a s n o i n t e r i o r d o s Países 
e e n t r e a s d i v e r s a s Nações n o p l a n o m u n d i a l . P e r m i t e m , além d i s s o , 
l i m i t a r a s oscilações n a s a l t e r n a t i v a s d a s situações econômicas e e n ­
f r e n t a r c o m esperança d e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s o s fenômenos d o d e ­
s e m p r e g o d a s m a s s a s . P o r c o n s e g u i n t e , o s p o d e r e s públicos, r e s p o n ­
sáveis p e l o b e m c o m u m , não p o d e m d e i x a r d e s e n t i r - s e o b r i g a d o s 
a e x e r c e r n o c a m p o econômico u m a ação m u l t i f o r m e , m a i s v a s t a e 
m a i s orgânica; c o m o também a a d a p t a r - s e , c o m e s t e f i m , às e s t r u ­
t u r a s e competências, n o s m e i o s e n o s métodos. 

M a s é p r e c i s o i n s i s t i r s e m p r e n o princípio d e q u e a presença 5 3 
d o E s t a d o n o c a m p o econômico, p o r m a i s a m p l a e p e n e t r a n t e q u e 
s e j a , não p o d e t e r c o m o m e t a r e d u z i r c a d a v e z m a i s a e s f e r a d a 
l i b e r d a d e n a i n i c i a t i v a p e s s o a l d o s cidadãos; m a s d e v e , p e l o c o n ­
trário, g a r a n t i r a e s s a e s f e r a a m a i o r amplidão possível, p r o t e g e n d o 
e f e t i v a m e n t e , e m f a v o r d e t o d o s e d e c a d a u m , o s d i r e i t o s e s s e n c i a i s 
d a p e s s o a h u m a n a . 

E n t r e e s t e s há-de e n u m e r a r - s e o d i r e i t o q u e t o d o s têm, d e s e r e m 
e p e r m a n e c e r e m n o r m a l m e n t e o s p r i m e i r o s responsáveis p e l a m a n u ­
tenção própria e d a família; o r a , i s s o i m p l i c a q u e , n o s s i s t e m a s e c o ­
nômicos, s e c o n s i n t a e f a c i l i t e o l i v r e exercício d a s a t i v i d a d e s 
p r o d u t i v a s . 

Aliás, até a evolução histórica põe e m evidência c a d a v e z m a i o r g Q 
o f a t o d e s e não p o d e r c o n s e g u i r u m a convivência o r d e n a d a e f e ­
c u n d a s e m a colaboração, n o c a m p o econômico, a o m e s m o t e m p o 
d o s cidadãos e d o s p o d e r e s públicos; colaboração simultânea, r e a l i ­
z a d a harmônicamente, e m proporções c o r r e s p o n d e n t e s às exigências 
d o b e m c o m u m n o m e i o d a s situações variáveis e d a s v i c i s s i t u d e ? 
h u m a n a s . 
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6 1 D e f a t o , a experiência e n s i n a q u e , o n d e f a l t a a i n i c i a t i v a p e s ­
s o a l d o s indivíduos, d o m i n a a t i r a n i a política; e há a o m e s m o t e m p o 
estagnação n o s s e t o r e s econômicos, d e s t i n a d o s a p r o d u z i r s o b r e t u d o 
a g a m a i n d e f i n i d a d o s b e n s d e c o n s u m o ; há, f i n a l m e n t e , estagnação 
n o s serviços d e u t i l i d a d e g e r a l q u e provêem, não só às n e c e s s i d a d e s 
m a t e r i a i s m a s também às exigências d o espírito: b e n s e serviços q u e 
e x i g e m , d e m o d o e s p e c i a l , o gênio c r i a d o r d o s indivíduos. O n d e , p o r 
o u t r o l a d o , f a l t a o u é d e f e i t u o s a a necessária atuação d o E s t a d o , há 
d e s o r d e m insanável; e o s f r a c o s são e x p l o r a d o s p e l o s f o r t e s m e n o s 
e s c r u p u l o s o s , q u e m e d r a m p o r t o d a a p a r t e e e m t o d o o t e m p o , c o m o 
a cizânia n o m e i o d o t r i g o . 

A S O C I A L I Z A Ç Ã O * 

Origens e extensão do fenômeno 

6 2 A socialização é u m d o s a s p e c t o s característicos d a n o s s a época. 
C o n s i s t e n a multiplicação p r o g r e s s i v a d a s relações d e n t r o d a c o n ­
vivência s o c i a l , e c o m p o r t a a associação d e várias f o r m a s d e v i d a 
e d e a t i v i d a d e , e a criação d e instituições jurídicas. O f a t o d e v e - s e 
a múltiplas c a u s a s históricas, c o m o a o s p r o g r e s s o s científicos e técni­
c o s , à m a i o r eficiência p r o d u t i v a e a o a u m e n t o d o nível d e v i d a . 

6 3 A socialização é s i m u l t a n e a m e n t e e f e i t o e c a u s a d u m a c r e s c e n t e 
intervenção d o s p o d e r e s públicos, m e s m o n o s domínios m a i s d e l i c a d o s , 
c o m o o s d a saúde, d a instrução e educação d a s n o v a s gerações, d a 
orientação p r o f i s s i o n a l , d o s métodos d e recuperação e readaptação 
d o s indivíduos d a l g u m m o d o m e n o s d o t a d o s . M a s é também f r u t o 
e expressão d u m a tendência n a t u r a l , q u a s e irreprimível, d o s s e r e s 
h u m a n o s : tendência a a s s o c i a r e m - s e p a r a f i n s q u e u l t r a p a s s a m a s 
c a p a c i d a d e s e o s m e i o s d e q u e p o d e m d i s p o r o s indivíduos e m p a r ­
t i c u l a r . E s t a tendência d e u o r i g e m , s o b r e t u d o n e s t e s últimos decê­
n i o s , a g r a n d e v a r i e d a d e d e g r u p o s , m o v i m e n t o s , associações e i n s ­
tituições, c o m f i n a l i d a d e s econômicas, c u l t u r a i s , s o c i a i s , d e s p o r t i v a s , 
r e c r e a t i v a s , p r o f i s s i o n a i s e políticas, t a n t o n o s d i v e r s o s países c o m o 
n o p l a n o m u n d i a l . 

Apreciação 

^ 4 É c l a r o q u e a socialização a s s i m e n t e n d i d a t e m n u m e r o s a s v a n ­
t a g e n s : t o m a possível s a t i s f a z e r m u i t o s d i r e i t o s d a p e s s o a h u m a n a , 
e s p e c i a l m e n t e o s c h a m a d o s econômicos e s o c i a i s , p o r e x e m p l o , o d i ­
r e i t o a o s m e i o s indispensáveis a o s u s t e n t o , a o t r a t a m e n t o médico, a 
u m a educação d e b a s e m a i s c o m p l e t a , a u m a formação p r o f i s s i o n a l 
m a i s a d e q u a d a ; d i r e i t o à habitação, a o t r a b a l h o , a u m r e p o u s o c o n ­
v e n i e n t e e a o d e s c a n s o . 

* N o t a d a Redação — São a s s e g u i n t e s a s expressões l a t i n a s d a Encíclica 
t r a d u z i d a s p e l o t e r m o "socialização": incrementa rationum socialium e p r o -
gressus vitm socialit. 
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Além d i s s o , através d a organização c a d a v e z m a i s p e r f e i t a d o s 6 5 
m e i o s m o d e r n o s d a difusão d o p e n s a m e n t o — i m p r e n s a , c i n e m a , rádio 
e televisão — t o r n a - s e fácil a t o d o s p a r t i c i p a r n o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e caráter m u n d i a l . 

M a s , p o r o u t r o l a d o , a socialização m u l t i p l i c a o s o r g a n i s m o s e 6 6 
t o r n a s e m p r e m a i s m i n u c i o s a a regulamentação jurídica d a s r e l a ­
ções e n t r e o s h o m e n s , e m t o d o s o s domínios. D e s t e m o d o , r e s t r i n g e 
o c a m p o d a l i b e r d a d e d e ação d o s indivíduos. U t i l i z a m e i o s , s e g u e 
métodos e c r i a círculos f e c h a d o s , q u e t o r n a m difícil a c a d a u m p e n s a r 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s i n f l u x o s e x t e r n o s , a g i r p o r i n i c i a t i v a própria, 
e x e r c e r a própria r e s p o n s a b i l i d a d e , a f i r m a r e e n r i q u e c e r a própria 
p e s s o a . 

S e n d o a s s i m , deverá c o n c l u i r - s e q u e a socialização, c r e s c e n d o 6 7 
e m a m p l i t u d e e p r o f u n d i d a d e , chegará a r e d u z i r n e c e s s a r i a m e n t e o s 
h o m e n s a autômatos? A e s t a p e r g u n t a t e m o s d e r e s p o n d e r n e g a ­
t i v a m e n t e . 

Não d e v e c o n s i d e r a r - s e a socialização c o m o r e s u l t a d o d e forças 6 8 
n a t u r a i s i m p e l i d a s p e l o d e t e r m i n i s m o ; a o contrário, c o m o já o b s e r ­
v a m o s , é o b r a d o s h o m e n s , s e r e s c o n s c i e n t e s e l i v r e s , l e v a d o s p o r 
n a t u r e z a a a g i r c o m o responsáveis, a i n d a q u e e m s u a s ações s e j a m 
o b r i g a d o s a r e c o n h e c e r e r e s p e i t a r a s l e i s d o p r o g r e s s o econômico 
e s o c i a l , e não p o s s a m s u b t r a i r - s e d e t o d o à pressão d o a m b i e n t e . 

P o r i s s o , concluímos q u e a socialização p o d e e d e v e r e a l i z a r - s e g g 
d e m a n e i r a q u e s e o b t e n h a m a s v a n t a g e n s q u e e l a t r a z c o n s i g o e s e 
e v i t e m o u r e p r i m a m conseqüências n e g a t i v a s . 

P a r a o c o n s e g u i r , r e q u e r - s e , porém, q u e a s a u t o r i d a d e s públicas 7 0 
s e t e n h a m f o r m a d o , e r e a l i z e m p r a t i c a m e n t e , u m a concepção e x a t a 
d o b e m c o m u m ; e s t e c o m p r e e n d e o c o n j u n t o d a s condições s o c i a i s 
q u e p e r m i t e m e f a v o r e c e m n o s h o m e n s o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l d a 
p e r s o n a l i d a d e . E c r e m o s necessário, além d i s s o , q u e o s c o r p o s i n t e r ­
mediários e a s d i v e r s a s i n i c i a t i v a s s o c i a i s , e m q u e s o b r e t u d o p r o c u r a 
e x p r i m i r - s e e r e a l i z a r - s e a socialização, g o z e m d u m a a u t o n o m i a e f e ­
t i v a r e l a t i v a m e n t e a o s p o d e r e s públicos, e vão n o s e n t i d o d o s s e u s 
i n t e r e s s e s específicos, c o m espírito d e l e a l colaboração mútua e d e 
subordinação às exigências d o b e m c o m u m . 

N e m é m e n o s necessário q u e o s d i t o s c o r p o s s e a p r e s e n t e m s o b 7 1 
a f o r m a d e v e r d a d e i r a s c o m u n i d a d e s ; i s t o é, q u e o s s e u s m e m b r o s 
s e j a m c o n s i d e r a d o s e t r a t a d o s c o m o p e s s o a s , e e s t i m u l a d o s a p a r t i ­
c i p a r a t i v a m e n t e n a v i d a a s s o c i a t i v a . 

A s organizações d a s o c i e d a d e contemporânea d e s e n v o l v e m - s e , e 7 2 
a o r d e m d e n t r o d e l a s c o n s e g u e - s e , c a d a v e z m a i s , graças a u m e q u i ­
líbrio r e n o v a d o : exigência, p o r u m l a d o , d e colaboração autônoma 
p r e s t a d a p o r t o d o s , indivíduos e g r u p o s ; e , p o r o u t r o l a d o , c o o r d e ­
nação n o d e v i d o t e m p o e orientação p r o m o v i d a s p e l a s a u t o r i d a d e s 
públicas. _ . 7 ^ 

S e a socialização s e p r a t i c a s s e e m c o n f o r m i d a d e c o m a s l e i s 
m o r a i s i n d i c a d a s , não t r a r i a , p o r s u a n a t u r e z a , p e r i g o s g r a v e s d e 
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v i r a o p r i m i r o s indivíduos. P e l o contrário, a j u d a r i a a q u e n e s t e s 
s e d e s e n v o l v e s s e m a s q u a l i d a d e s próprias d a p e s s o a h u m a n a . R e o r ­
g a n i z a r i a até a v i d a c o m u m , t a l c o m o a a p r e s e n t a v a o N o s s o P r e ­
d e c e s s o r P i o X I n a Encíclica Quadragesimo Anno: condição i n ­
dispensável p a r a a satisfação d a s exigências d a justiça s o c i a l . 

A R E M U N E R A Ç Ã O D O T R A B A L H O 

Critérios de justiça e de equidade 

7 4 A m a r g u r a p r o f u n d a i n v a d e o N o s s o espírito d i a n t e d o espetá­
c u l o tristíssimo d e inumeráveis t r a b a l h a d o r e s e m m u i t a s Nações e 
C o n t i n e n t e s i n t e i r o s , o s q u a i s r e c e b e m u m salário q u e o s s u b m e t e , 
a êles e às famílias, a condições d e v i d a i n f r a - h u m a n a s . I s t o d e v e - s e 
também a e s t a r n o s s e u s primórdios, o u n u m a f a s e d e i n s u f i c i e n t e 
d e s e n v o l v i m e n t o , o p r o c e s s o d a industrialização n e s s a s Nações e 
C o n t i n e n t e s . 

7 5 M a s , n a l g u n s d e s s e s Países, a abundância e o l u x o d e s e n f r e a d o 
d u n s p o u c o s p r i v i l e g i a d o s c o n t r a s t a , d e m a n e i r a e s t r i d e n t e e o f e n s i v a , 
c o m a s condições d e m a l - e s t a r e x t r e m o d a m a i o r i a ; n o u t r a s Nações 
o b r i g a - s e a a t u a l geração a v i v e r privações d e s u m a n a s p a r a o p o d e r 
econômico n a c i o n a l c r e s c e r s e g u n d o u m r i t m o d e aceleração q u e 
u l t r a p a s s a o s l i m i t e s m a r c a d o s p e l a justiça e p e l a h u m a n i d a d e ; e 
n o u t r a s , p a r t e notável d o r e n d i m e n t o n a c i o n a l c o n s o m e - s e e m reforçar 
o u m a n t e r u m m a l - e n t e n d i d o prestígio n a c i o n a l , o u g a s t a m - s e s o m a s 
altíssimas n o s a r m a m e n t o s . 

7 6 Além d i s s o , n o s Países e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d o s , não é r a r o 
q u e p a r a ofícios p o u c o a b s o r v e n t e s o u d e v a l o r discutível s e e s t a b e ­
leçam retribuições i n g e n t e s , e n q u a n t o q u e a s c o r r e s p o n d e n t e s a o t r a ­
b a l h o assíduo e profícuo d e c a t e g o r i a s i n t e i r a s d e cidadãos h o n e s t o s 
e o p e r o s o s são d e m a s i a d o r e d u z i d a s , i n s u f i c i e n t e s o u , p e l o m e n o s , d e s -
p r o p o r c i o n a d a s c o m a a j u d a q u e êles p r e s t a m à c o m u n i d a d e , o u c o m 
o r e n d i m e n t o d a r e s p e c t i v a e m p r e s a , o u c o m o r e n d i m e n t o t o t a l d a 
e c o n o m i a d a Nação. 

7 7 J u l g a m o s p o i s d e v e r N o s s o a f i r m a r u m a v e z m a i s q u e a r e t r i ­
buição d o t r a b a l h o , a s s i m c o m o não p o d e s e r i n t e i r a m e n t e a b a n d o ­
n a d a às l e i s d o m e r c a d o , também não p o d e f i x a r - s e a r b i t r a r i a m e n t e ; 
há-de e s t a b e l e c e r - s e s e g u n d o a justiça e a e q u i d a d e . É necessário q u e 
a o s t r a b a l h a d o r e s s e dê u m salário q u e l h e s p r o p o r c i o n e u m nível 
d e v i d a v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n o e l h e s p e r m i t a e n f r e n t a r c o m d i g n i ­
d a d e a s r e s p o n s a b i l i d a d e s f a m i l i a r e s . É p r e c i s o i g u a l m e n t e q u e , a o 
d e t e r m i n a r - s e a retribuição, s e t e n h a m e m c o n t a o c o n c u r s o e f e t i v o 
d o s t r a b a l h a d o r e s p a r a a produção, a s condições econômicas d a s e m ­
p r e s a s e a s exigências d o b e m c o m u m n a c i o n a l . C o n s i d e r e m - s e d e 
m o d o e s p e c i a l a s repercussões s o b r e o e m p r e g o g l o b a l d a s forças d e 
t r a b a l h o d e n t r o d o País i n t e i r o , e a i n d a a s exigências d o b e m c o m u m 

26 C f r . Ibid.. p . 222 s. 
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u n i v e r s a l , i s t o é, a s q u e d i z e m r e s p e i t o às c o m u n i d a d e s i n t e r n a c i o n a i s , 
d e n a t u r e z a e extensão d i v e r s a s . 

É c l a r o q u e o s critérios a c i m a e x p o s t o s v a l e m s e m p r e e e m t o d a 7 3 
a p a r t e . C o n t u d o , não é possível d e t e r m i n a r a m e d i d a e m q u e d e v e m 
a p l i c a r - s e , s e m a t e n d e r à r i q u e z a disponível; e s t a p o d e v a r i a r e v a r i a 
d e f a t o , n a q u a n t i d a d e e n a q u a l i d a d e , d e Nação p a r a Nação; e , 
m e s m o d e n t r o d a m e s m a Nação, d u m a época p a r a a o u t r a . 

Ajustamento entre o progresso econômico e o progresso social 

E n q u a n t o a s e c o n o m i a s d o s vários Países s e d e s e n v o l v e m ràpi- 7 9 
d a m e n t e , c o m r i t m o a i n d a m a i s i n t e n s o n e s t e último após-guerra, 
j u l g a m o s o p o r t u n o l e m b r a r u m princípio f u n d a m e n t a l . O p r o g r e s s o 
s o c i a l d e v e a c o m p a n h a r e i g u a l a r o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, d e 
m o d o q u e t o d a s a s c a t e g o r i a s s o c i a i s t e n h a m p a r t e n o s p r o d u t o s o b t i ­
d o s e m m a i o r q u a n t i d a d e . É p r e c i s o p o i s v i g i a r c o m atenção e t r a ­
b a l h a r e f i c a z m e n t e p a r a q u e o s desequilíbrios econômicos e s o c i a i s 
não cresçam; a n t e s , q u a n t o possível, s e vão a t e n u a n d o . 

A própria economia nacional, n o t a s a b i a m e n t e o N o s s o P r e d e - g Q 
c e s s o r P i o X I I , assim como é fruto da atividade de homens que 
trabalham unidos na comunidade política, assim não tende senão a 
assegurar, sem interrupção, as condições materiais em que poderá 
desenvolver-se plenamente a vida individual dos cidadãos. Onde isto 
se conseguir, e de modo duradouro, um povo será, de verdade, eco­
nomicamente rico, porque o bem-estar geral, e, por conseguinte, o 
direito pessoal de todos ao uso dos bens terrenos encontra-se deste 
modo realizado conforme o plano estabelecido pelo Criador. ^ 

Daí s e g u e - s e q u e a r i q u e z a econômica d u m p o v o não d e p e n d e 
só d a abundância g l o b a l d o s b e n s , m a s também, e m a i s a i n d a , d a 
r e a l e e f i c a z distribuição d e l e s s e g u n d o a justiça, p a r a t o r n a r p o s ­
sível a m e l h o r i a d o e s t a d o p e s s o a l d o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e : é e s t e 
o f i m v e r d a d e i r o d a e c o n o m i a n a c i o n a l . 

Não p o d e m o s d e i x a r d e a l u d i r a o f a t o d e q u e , h o j e , e m m u i t a s 3 2 
e c o n o m i a s , a s médias e g r a n d e s e m p r e s a s c o n s e g u e m c o m freqüência 
a u m e n t a r rápida e c o n s i d e r a v e l m e n t e a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a p o r m e i o 
d o a u t o f i n a n c i a m e n t o . N e s t e s c a s o s , c r e m o s p o d e r a f i r m a r q u e a o s 
t r a b a l h a d o r e s s e d e v e r e c o n h e c e r u m título d e crédito n a s e m p r e s a s 
e m q u e t r a b a l h a m , e s p e c i a l m e n t e s e a i n d a l h e s t o c a u m a retribuição 
não s u p e r i o r a o salário mínimo. 

A e s t e propósito convém r e c o r d a r o princípio e x p o s t o p e l o 8 3 
N o s s o P r e d e c e s s o r P i o X I n a Encíclica Quadragesimo Anno: É 
completamente falso atribuir só ao capital, ou só ao trabalho, aquilo 
que se obtém com a ação conjunta dum e doutro; e é também de 
todo injusto que um deles, negando a eficácia do contributo do outro, 
se arrogue somente a si tudo o que se realiza. ^ 

2T C f r . Ibid., X X X m , 1941, p . 200. 
28 C f r . Ibid.. X X I I I , 1 9 3 1 , p . 1 9 5 . 
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8 4 A e s s a exigência d e justiça p o d e s a t i s f a z e r - s e d e d i v e r s a s m a ­
n e i r a s q u e a experiência s u g e r e . U m a d e l a s , e d a s m a i s desejáveis, 
c o n s i s t e e m f a z e r q u e o s t r a b a l h a d o r e s p o s s a m c h e g a r a p a r t i c i p a r 
n a p r o p r i e d a d e d a s e m p r e s a s , d a f o r m a e n o g r a u m a i s c o n v e n i e n t e s ' . 
P o i s n o s n o s s o s d i a s , m a i s a i n d a q u e n o s t e m p o s d o N o s s o P r e d e ­
c e s s o r , é necessário procurar com todo o empenho que, para o futuro, 
os capitais ganhos não se acumulem nas mãos dos ricos senão na 
justa medida, e se distribuam com certa abundância entre os ope-
rários. ^ 

8 5 D e v e m o s a i n d a r e c o r d a r q u e o equilíbrio e n t r e a remuneração 
d o t r a b a l h o e o r e n d i m e n t o d e v e c o n s e g u i r - s e e m h a r m o n i a c o m a s 
exigências d o b e m c o m u m , t a n t o d a c o m u n i d a d e n a c i o n a l c o m o d e 
t o d a a família h u m a n a . 

8 6 D e v e m c o n s i d e r a r - s e exigências d o b e m c o m u m n o p l a n o n a ­
c i o n a l : d a r e m p r e g o a o m a i o r número possível d e t r a b a l h a d o r e s ; 
e v i t a r q u e s e c o n s t i t u a m c a t e g o r i a s p r i v i l e g i a d a s , m e s m o e n t r e t r a ­
b a l h a d o r e s ; m a n t e r u m a j u s t a proporção e n t r e salários e preços; 
t o r n a r acessíveis b e n s e serviços d e i n t e r e s s e g e r a l a o m a i o r número 
d e cidadãos; e l i m i n a r o u r e d u z i r o s desequilíbrios e n t r e o s s e t o r e s 
d a a g r i c u l t u r a , d a indústria e d o s serviços; r e a l i z a r o equilíbrio e n t r e 
a expansão econômica e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s serviços públicos 
e s s e n c i a i s ; a d a p t a r , n a m e d i d a d o possível, a s e s t r u t u r a s p r o d u t i v a s 
a o s p r o g r e s s o s d a s ciências e d a s técnicas; m o d e r a r o t e o r d e v i d a 
já m e l h o r a d o d a geração p r e s e n t e , t e n d o a intenção d e p r e p a r a r u m 
f u t u r o m e l h o r às gerações f u t u r a s . 

8 7 São exigências d o b e m c o m u m n o p l a n o m u n d i a l : e v i t a r q u a l ­
q u e r f o r m a d e concorrência d e s l e a l e n t r e a s e c o n o m i a s d o s vários 
países; f a v o r e c e r a colaboração e n t r e a s e c o n o m i a s n a c i o n a i s p o r m e i o 
d e convênios e f i c a z e s ; c o o p e r a r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 
d o s Países m e n o s p r o g r e s s i v o s . 

8 8 É c l a r o q u e e s t a s exigências d o b e m c o m u m , n a c i o n a l o u m u n ­
d i a l , também s e d e v e m t e r p r e s e n t e s q u a n d o s e t r a t a d e f i x a r a s 
p a r t e s d e r e n d i m e n t o q u e s e hão-de e n t r e g a r , s o b f o r m a d e g a n h o s , 
a o s responsáveis p e l a direção d a s e m p r e s a s ; e , s o b f o r m a d e j u r o s 
o u d i v i d e n d o s , a o s q u e f o r n e c e r a m o s c a p i t a i s . 

A S E X I G Ê N C I A S D A J U S T I Ç A Q U A N T O ÀS 
E S T R U T U R A S P R O D U T I V A S 

Estruturas conformes à dignidade do homem 

8 9 A justiça há-de r e s p e i t a r - s e , não só n a distribuição d a r i q u e z a 
m a s também n a e s t r u t u r a d a s e m p r e s a s e m q u e s e e x e r c e a a t i v i d a d e 
p r o d u t i v a . N a v e r d a d e , e x i g e a n a t u r e z a q u e o s h o m e n s , n o exercício 
d a a t i v i d a d e p r o d u t i v a , e n c o n t r e m p o s s i b i l i d a d e d e e m p e n h a r a pró­
p r i a r e s p o n s a b i l i d a d e e aperfeiçoar o próprio s e r . 

29 C f r . Ibid.. p . 198. 
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P o r i s s o , q u a n d o a s e s t r u t u r a s , o f u n c i o n a m e n t o e o c o n d i c i o - 9 0 
n a l i s m o d u m s i s t e m a econômico, c o m p r o m e t e m a d i g n i d a d e h u m a n a 
d o s q u e nêle t r a b a l h a m , e n t o r p e c e m s i s t e m a t i c a m e n t e o s e n t i d o d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e o u i m p e d e m q u e a i n i c i a t i v a p e s s o a l s e m a n i f e s t e : 
t a l s i s t e m a é i n j u s t o , m e s m o s e , p o r hipótese, a r i q u e z a nêle p r o ­
d u z i d a alcança a l t o s n i v e i s e é distribuída s e g u n d o a s r e g r a s d a j u s ­
tiça e d a e q u i d a d e . 

Confirmação duma diretriz 

Não é possível d e t e r m i n a r , e m p o r m e n o r , q u a i s a s e s t r u t u r a s 9 1 
d o s i s t e m a econômico q u e m e l h o r c o r r e s p o n d e m à d i g n i d a d e h u m a n a 
e m a i s e f i c a z m e n t e d e s e n v o l v e m o s e n t i d o d a r e s p o n s a b i l i d a d e . C o n ­
t u d o o N o s s o P r e d e c e s s o r P i o X I I i n d i c a o p o r t u n a m e n t e e s t a d i r e ­
t r i z : A pequena e média propriedade agrícola, artesanál e profissional, 
comercial e industrial, deve ser assegurada e promovida; as uniões 
cooperativistas devem garantir-lhes as vantagens próprias da grande 
exploração; e nas grandes explorações deve ficar aberta a possibili­
dade de suavizar o contrato de trabalho pelo contrato de sociedade. 

Empresas artesanais e cooperativas de produção 

D e v e m - s e c o n s e r v a r e p r o m o v e r , d e h a r m o n i a c o m o b e m c o m u m 9 2 
e c o n f o r m e a s p o s s i b i l i d a d e s técnicas, a e m p r e s a artesanál, a e x p l o ­
ração agrícola f a m i l i a r , e também a e m p r e s a c o o p e r a t i v i s t a , c o m o 
integração d a s d u a s p r e c e d e n t e s . 

M a i s a d i a n t e v o l t a r e m o s a f a l a r d a e m p r e s a agrícola f a m i l i a r . 9 3 
A q u i , j u l g a m o s o p o r t u n o a l g u m a s observações a c e r c a d a e m p r e s a 
artesanál e d a s c o o p e r a t i v a s . 

A n t e s d e m a i s , é p r e c i s o n o t a r q u e a m b a s a s e m p r e s a s , p a r a 9 4 
c o n s e g u i r e m v i v e r , d e v e m a d a p t a r - s e c o n s t a n t e m e n t e — n a s e s t r u ­
t u r a s , n o f u n c i o n a m e n t o e n o s t i p o s d e p r o d u t o s — às situações s e m ­
p r e n o v a s , d e t e r m i n a d a s p e l o s p r o g r e s s o s d a s ciências e d a s técnicas, 
e a i n d a p e l a variação n a s exigências e preferências d o s c o n s u m i d o r e s . 
Adaptação q u e têm d e r e a l i z a r , p r i m e i r o q u e t o d o s , o a r t e s a n a t o e 
o s sócios d a s c o o p e r a t i v a s . 

P a r a e s t e f i m , é necessário q u e u n s e o u t r o s p o s s u a m u m a b o a 9 5 -
formação não só técnica m a s também h u m a n a , e s e e n c o n t r e m o r g a ­
n i z a d o s p r o f i s s i o n a l m e n t e ; e é também indispensável q u e s e exerça 
u m a política econômica a p r o p r i a d a , n o q u e d i z r e s p e i t o s o b r e t u d o à 
instrução, a o r e g i m e f i s c a l , a o crédito e à previdência s o c i a l . 

P o r o u t r o l a d o , a ação d o s p o d e r e s públicos e m f a v o r d o a r t e - 9 6 
s a n a t o e d o s sócios d a s c o o p e r a t i v a s e n c o n t r a - s e também j u s t i f i c a d a 
p e l o f a t o d e r e p r e s e n t a r c a t e g o r i a s a q u e p e r t e n c e m v a l o r e s h u m a n o s 
genuínos e q u e c o n t r i b u e m p a r a o p r o g r e s s o d a civilização. 

Nuntius radiophonicus d a t u s d i e 1 s e p t e m b r i s 1944; c f r . A . A . S . , 
X X X V I , 1944, p . 254. 
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9 7 P o r e s t e s m o t i v o s , c o n v i d a m o s , c o m a m o r p a t e r n a l , o s N o s s o s 
caríssimos f i l h o s — artífices e sócios d a s c o o p e r a t i v a s , e s p a l h a d o s 
p e l o m u n d o i n t e i r o — a t o m a r e m consciência d a n o b r e z a d a s u a p r o ­
fissão e d a importância d o q u e f a z e m p a r a n a s c o m u n i d a d e s n a c i o n a i s 
s e m a n t e r o s e n t i m e n t o d a r e s p o n s a b i l i d a d e e espírito d e colaboração, 
e s e c o n s e r v a r v i v o o a m o r d o t r a b a l h o p e r f e i t o e o r i g i n a l . 

Presença ativa dos trabalhadores nas médias 
e grandes empresas 

9 8 S e g u i n d o n a direção i n d i c a d a p e l o s N o s s o s P r e d e c e s s o r e s , t a m ­
bém Nós c o n s i d e r a m o s q u e é l e g i t i m a n o s t r a b a l h a d o r e s a aspiração 
a p a r t i c i p a r e m a t i v a m e n t e n a v i d a d a s e m p r e s a s , e m q u e estão i n s ­
c r i t o s e t r a b a l h a m . Não é possível d e t e r m i n a r a n t e c i p a d a m e n t e o 
m o d o e o g r a u d e s s a participação, d e p e n d e n d o êles d o e s t a d o c o n ­
c r e t o q u e a p r e s e n t a c a d a e m p r e s a . E s t a situação p o d e v a r i a r d e e m ­
p r e s a p a r a e m p r e s a , e , d e n t r o d e c a d a e m p r e s a , está s u j e i t a a a l t e ­
rações m u i t a s v e z e s rápidas e f u n d a m e n t a i s . J u l g a m o s c o n t u d o útil 
c h a m a r a atenção p a r a a c o n t i n u i d a d e d a presença a t i v a d o s t r a b a ­
l h a d o r e s , t a n t o n a e m p r e s a p a r t i c u l a r c o m o n a pública; d e v e - s e t e n d e r 
s e m p r e p a r a q u e a e m p r e s a s e t o r n e u m a c o m u n i d a d e d e p e s s o a s , n a s 
relações, n a s funções e n a situação d e t o d o o s e u p e s s o a l . 

9 9 O r a i s t o e x i g e q u e a s relações e n t r e empresários e d i r i g e n t e s , 
p o r u m l a d o , e t r a b a l h a d o r e s , p o r o u t r o , s e j a m c a r a c t e r i z a d a s p e l o 
r e s p e i t o , p e l a e s t i m a e compreensão, p e l a colaboração l e a l e a t i v a , 
e p e l o a m o r d a o b r a c o m u m ; e q u e o t r a b a l h o s e j a c o n s i d e r a d o e 
v i v i d o p o r t o d o s o s m e m b r o s d a e m p r e s a , não só c o m o f o n t e d e 
l u c r o s , m a s também c o m o c u m p r i m e n t o d u m d e v e r e prestação d u m 
serviço. O q u e supõe, também, p o d e r e m o s t r a b a l h a d o r e s f a z e r o u v i r 
a s u a v o z e c o n t r i b u i r p a r a o b o m f u n c i o n a m e n t o e o p r o g r e s s o d a 
e m p r e s a . O b s e r v a v a o N o s s o P r e d e c e s s o r P i o X I I : A junção eco­
nômica e social, que todo o homem aspira a desempenhar, exige que 
a atividade de cada um não se encontre submetida totalmente à von­
tade alheia. U m a concepção h u m a n a d a e m p r e s a d e v e s e m dúvida 
s a l v a g u a r d a r a a u t o r i d a d e e a eficiência necessária d a u n i d a d e d e 
direção; m a s não p o d e r e d u z i r o s c o l a b o r a d o r e s d e t o d o s o s d i a s à 
condição d e s i m p l e s e s i l e n c i o s o s e x e c u t o r e s , s e m q u a l q u e r p o s s i b i l i ­
d a d e d e f a z e r e m v a l e r a própria experiência, c o m p l e t a m e n t e p a s s i v o s 
q u a n t o às decisões q u e o s d i r i g e m . 

1 0 0 É d e n o t a r , p o r último, q u e o exercício d a r e s p o n s a b i l i d a d e , p o r 
p a r t e d o s e m p r e g a d o s n o s o r g a n i s m o s p r o d u t i v o s , não só c o r r e s p o n d e 
às exigências legítimas, próprias d a n a t u r e z a h u m a n a , m a s está t a m ­
bém d e h a r m o n i a c o m o p r o g r e s s o histórico e m matéria econômica, 
s o c i a l e política. 

I n f e l i z m e n t e , c o m o já i n d i c a m o s e v e r e m o s a i n d a m a i s e x t e n s a ­
m e n t e , não são p o u c o s o s desequilíbrios econômicos e s o c i a i s q u e 

3 1 Allocutio h a b i t a d ie 8 o c t o b r i s a n n o 1956; c f r . A . A . S . . X L V I I I , 
1956, p p . 799-800. 
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o f e n d e m h o j e a justiça e a h u m a n i d a d e ; e e r r o s gravíssimos a m e a ­
çam a s a t i v i d a d e s , o s f i n s , a s e s t r u t u r a s e o f u n c i o n a m e n t o d o m u n d o 
econômico. A p e s a r d i s s o , não s e p o d e n e g a r q u e o s r e g i m e s e c o ­
nômicos, s o b o i m p u l s o d o p r o g r e s s o científico e técnico, s e vão h o j e 
m o d e r n i z a n d o e t o r n a n d o m a i s e f i c i e n t e s , a u m r i t m o m u i t o m a i s 
rápido q u e a n t i g a m e n t e . I s t o e x i g e d o s t r a b a l h a d o r e s aptidões e h a b i ­
litações p r o f i s s i o n a i s m a i s e l e v a d a s . A o m e s m o t e m p o e c o m o c o n ­
seqüência, e n c o n t r a m êles à s u a disposição m a i o r número d e m e i o s 
e m a i s e x t e n s a s m a r g e n s d e t e m p o , p a r a s e instruírem e a t u a l i z a r e m , 
e p a r a aperfeiçoarem a própria c u l t u r a e a formação m o r a l e r e l i g i o s a . 

T o r n a - s e também possível a u m e n t a r o s a n o s d e s t i n a d o s à e d u ­
cação d e b a s e e à formação p r o f i s s i o n a l d a s n o v a s gerações. 

V a i - s e d e s t e m o d o c r i a n d o u m a m b i e n t e h u m a n o q u e f a v o r e c e 
a p o s s i b i l i d a d e d e a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s a s s u m i r e m m a i o r e s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s m e s m o d e n t r o d a s e m p r e s a s ; e a s Nações têm c a d a 
v e z m a i o r i n t e r e s s e e m q u e t o d o s o s cidadãos s e c o n s i d e r e m r e s ­
ponsáveis p e l a realização d o b e m c o m u m , e m t o d o s o s s e t o r e s d a 
v i d a s o c i a l . 

Presença dos trabalhadores em todos os niveis 

N a época m o d e r n a , a u m e n t o u n o t a v e l m e n t e o m o v i m e n t o a s s o ­
c i a t i v o d o s t r a b a l h a d o r e s ; e f o i r e c o n h e c i d o e m g e r a l n a s disposições 
jurídicas d o s E s t a d o s e até n o p l a n o i n t e r n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e 
c o m o i n s t r u m e n t o d e colaboração p r e s t a d a s o b r e t u d o p o r m e i o d o 
c o n t r a t o c o l e t i v o . Não p o d e m o s t o d a v i a d e i x a r d e n o t a r c o m o é útil 
o u até necessário, q u e a v o z d o s t r a b a l h a d o r e s t e n h a p o s s i b i l i d a d e d e 
s e f a z e r o u v i r e a t e n d e r , f o r a m e s m o d e c a d a o r g a n i s m o p r o d u t i v o , 
e i s t o e m t o d o s o s níveis. 

A razão está e m q u e o s o r g a n i s m o s p r o d u t i v o s , p o r m a i s e x ­
t e n s a s q u e s e j a m a s s u a s dimensões e m a i o r e m a i s p r o f u n d a a s u a 
eficiência, são órgãos v i t a i s n a a r m a d u r a econômica e s o c i a l d a s 
r e s p e c t i v a s Nações e estão c o n d i c i o n a d o s p o r e l a . 

T o d a v i a , a s resoluções, q u e m a i s i n f l u e m n o c o n j u n t o , não são 
t o m a d a s p e l o o r g a n i s m o p r o d u t i v o , m a s s i m p e l o s p o d e r e s públicos 
o u p o r instituições d e a l c a n c e m u n d i a l , r e g i o n a l o u n a c i o n a l , p e r t e n ­
c e n t e s à e c o n o m i a o u à produção. D a q u i a o p o r t u n i d a d e , o u m e s m o 
n e c e s s i d a d e , d e f a z e r e m p a r t e d e s s e s p o d e r e s o u instituições, além d o s 
q u e f o r n e c e m o s c a p i t a i s o u d o s s e u s r e p r e s e n t a n t e s , também o s t r a ­
b a l h a d o r e s o u q u e m l h e s r e p r e s e n t a o s d i r e i t o s , exigências e a s p i ­
rações. 

O N o s s o p e n s a m e n t o a f e t u o s o e o N o s s o p a t e r n a l estímulo d i r i ­
g e m - s e p a r a a s associações p r o f i s s i o n a i s e o s m o v i m e n t o s s i n d i c a i s 
d e inspiração cristã, p r e s e n t e s e a t i v o s e m vários C o n t i n e n t e s . A p e s a r 
d e m u i t a s d i f i c u l d a d e s , p o r v e z e s b e m sérias, êles têm s a b i d o t r a ­
b a l h a r e c o n t i n u a m a fazê-lo, a f a v o r d o s i n t e r e s s e s d o s t r a b a l h a d o r e s 
e d a s u a elevação m a t e r i a l e m o r a l , t a n t o n o i n t e r i o r d e c a d a País 
c o m o n o p l a n o m u n d i a l . 
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1 0 7 É c o m satisfação q u e j u l g a m o s d e v e r N o s s o f a z e r n o t a r q u e o 
s e u t r a b a l h o não há-de s e r m e d i d o a p e n a s p e l o s r e s u l t a d o s d i r e t o s 
e i m e d i a t o s , q u e s e e n c o n t r a m à v i s t a ; m a s também p e l a s repercussões 
p o s i t i v a s s o b r e t o d o o m u n d o d o t r a b a l h o , o n d e d i f u n d e idéias b e m 
o r i e n t a d a s e e x e r c e u m i n f l u x o cristãmente r e n o v a d o r . 

1 0 8 D i g n o d e e s t i m a é i g u a l m e n t e o i n f l u x o q u e o s N o s s o s a m a d o s 
f i l h o s e x e r c e m , c o m espírito cristão, n a s o u t r a s associações p r o f i s ­
s i o n a i s e s i n d i c a i s , i n s p i r a d a s n o s princípios n a t u r a i s d a convivência 
e r e s p e i t a d o r a s d a l i b e r d a d e d e consciência. 

1 0 9 A p r a z - N o s e x p r e s s a r a N o s s a e s t i m a s i n c e r a p e l a Organização 
I n t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o ( O . I . T . ) . Há d e z e n a s d e a n o s q u e e l a 
v a i c o n t r i b u i n d o , d a m a n e i r a e f i c a z e p r e c i o s a , p a r a i m p l a n t a r n o 
m u n d o u m a o r d e m econômica e s o c i a l b a s e a d a n a justiça e n a h u m a ­
n i d a d e , o r d e m q u e e x p r i m e também a s legítimas reivindicações d o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

A P R O P R I E D A D E P A R T I C U L A R 

Situação nova 

1 1 0 N e s t e s últimos decênios, c o m o é d o c o n h e c i m e n t o g e r a l , n o s 
m a i o r e s o r g a n i s m o s econômicos f o i a c e n t u a n d o - s e c a d a v e z m a i s a 
separação e n t r e a p r o p r i e d a d e d o s b e n s p r o d u t i v o s e a s r e s p o n s a ­
b i l i d a d e s n a direção. S a b e m o s q u e n a s c e r a m d a q u i p r o b l e m a s difíceis 
d e c o m a n d o p a r a o s p o d e r e s públicos, t e n d o êles d e c o n s e g u i r q u e o s 
o b j e t i v o s p r e t e n d i d o s p e l o s d i r i g e n t e s d a s g r a n d e s organizações — 
s o b r e t u d o d a q u e l a s q u e têm m a i o r influência e m t o d a a v i d a e c o ­
nômica d u m País — s e não o p o n h a m às exigências d o b e m c o m u m . 
E s s e s p r o b l e m a s , c o m o p r o v a a experiência, s u r g e m , t a n t o s e o s c a ­
p i t a i s d a s g r a n d e s e m p r e s a s são d e p r o p r i e d a d e p r i v a d a c o m o s e 

1 1 1 P ^ r t s i i c e m a e n t i d a d e s públicas. 
É v e r d a d e q u e h o j e há já u m b o m número d e cidadãos — e 

c a d a d i a vão s e n d o m a i s — q u e , f i a d o s e m o r g a n i s m o s a s s e g u r a -
d o r e s o u d e previdência s o c i a l , o l h a m c o m s e r e n i d a d e p a r a o f u t u r o : 
s e r e n i d a d e q u e , n o u t r o s t e m p o s , s e f u n d a v a s o b r e a p o s s e d e p a t r i ­
mônios, f o s s e m e m b o r a m o d e s t o s . 

1 1 2 P o r último, o b s e r v e - s e q u e n o s n o s s o s d i a s o h o m e m a s p i r a m a i s 
a c o n s e g u i r habilitações p r o f i s s i o n a i s d o q u e a t o r n a r - s e p r o p r i e ­
tário d e b e n s ; e t e m m a i o r confiança n o s r e c u r s o s q u e provêm d o 
t r a b a l h o o u n o d i r e i t o b a s e a d o n o m e s m o , d o q u e e m r e n d i m e n t o s 
v i n d o s d o c a p i t a l o u e m d i r e i t o s nêle f u n d a d o s . 

1 1 3 I s s o e n c o n t r a - s e aliás e m h a r m o n i a c o m a n o b r e z a d o t r a b a l h o 
c o m o afirmação i m e d i a t a d a p e s s o a d i a n t e d o c a p i t a l , q u e é, p o r s u a 
n a t u r e z a , i n s t r u m e n t o . E s t a mudança d e m e n t a l i d a d e há-de c o n s i d e ­
r a r - s e p o r t a n t o u m p a s s o e m f r e n t e d a civilização h u m a n a . 

1 1 4 O s a s p e c t o s i n d i c a d o s d o m u n d o econômico têm contribuído p a r a 
e s p a l h a r a dúvida s o b r e s e d e i x o u d e t e r v a l o r h o j e , o u p e r d e u i m ­
portância, u m princípio d e o r d e m econômica e s o c i a l c o n s t a n t e m e n t e 
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• e n s i n a d o e p r o p u g n a d o p e l o s N o s s o s P r e d e c e s s o r e s , o q u a l d i z s e r 
d e d i r e i t o n a t u r a l a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , m e s m o t r a t a n d o - s e d e b e n s 
p r o d u t i v o s . 

Reafirmação do direito de propriedade 

E s s a dúvida não t e m razão d e s e r . O d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e 1 1 5 
p r i v a d a , m e s m o s o b r e b e n s p r o d u t i v o s , t e m v a l o r p e r m a n e n t e , p e l a 
s i m p l e s razão d e s e r u m d i r e i t o n a t u r a l f u n d a d o s o b r e a p r i o r i d a d e 
ontológica e f i n a l d e c a d a s e r h u m a n o e m relação à s o c i e d a d e . S e r i a 
aliás inútil i n s i s t i r n a l i v r e disposição d o s m e i o s indispensáveis p a r a 
s e a f i r m a r . Além d i s s o , a história e a experiência p r o v a m q u e , n o s 
r e g i m e s políticos q u e não r e c o n h e c e m o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e p r i v a d a 
s o b r e o s b e n s p r o d u t i v o s , são o p r i m i d a s o u s u f o c a d a s a s expressões 
f u n d a m e n t a i s d a l i b e r d a d e ; é legítimo, p o r t a n t o , c o n c l u i r q u e e s t a s 
e n c o n t r a m n a q u e l e d i r e i t o g a r a n t i a e i n c e n t i v o . 

A s s i m s e e x p l i c a c o m o c e r t o s m o v i m e n t o s s o c i a i s e políticos — 1 1 6 
q u e s e propõem c o n c i l i a r n a v i d a s o c i a l a justiça c o m a l i b e r d a d e , 
e q u e e r a m , até há p o u c o , c l a r a m e n t e o p o s t o s a o d i r e i t o d e p r o ­
p r i e d a d e p r i v a d a d o s b e n s d e produção — h o j e , m e l h o r i n f o r m a d o s 
d a r e a l i d a d e , revêem a própria posição e t o m a m u m a a t i t u d e s u b s t a n ­
c i a l m e n t e favorável a e s s e d i r e i t o . 

F a z e m o s N o s s a s , n e s t a matéria, a s observações d o N o s s o P r e -
d e c e s s o r P i o X I I : Quando a Igreja defende o princípio da pro­
priedade particular, tem em vista um alto fim ético e social. Não 
quer dizer que ela pretenda conservar pura e simplesmente o estado 
presente das coisas, como se nêle visse a expressão da vontade divina, 
nem proteger por princípio o rico e o plutocrata, contra o pobre 
e o proletário... A Igreja pretende conseguir que a instituição da 
propriedade privada venha a ser o que deve, conforme o desígnio da 
Sabedoria Divina e as disposições da natureza. Q u e r d i z e r , p r e ­
t e n d e q u e a p r o p r i e d a d e p r i v a d a s e j a g a r a n t i a d a l i b e r d a d e e s s e n c i a l 
d a p e s s o a h u m a n a e e l e m e n t o insubstituível d a o r d e m s o c i a l . 

O b s e r v a m o s também q u e h o j e a s e c o n o m i a s , e m m u i t o s Países, 1 1 8 
vão a u m e n t a n d o r a p i d a m e n t e a própria eficiência p r o d u t i v a . M a s , 
c r e s c e n d o o r e n d i m e n t o , e x i g e m a justiça e a e q u i d a d e , c o m o já s e 
v i u , q u e s e j a também e l e v a d a a remuneração d o t r a b a l h o , d e n t r o d o s 
l i m i t e s c o n s e n t i d o s p e l o b e m c o m u m . I s t o dará a o s t r a b a l h a d o r e s 
m a i o r f a c i l i d a d e d e p o u p a r e c o n s t i t u i r u m patrimônio. Não s e c o m ­
p r e e n d e p o r t a n t o c o m o s e p o d e c o n t e s t a r o caráter n a t u r a l d u m d i r e i t o 
q u e e n c o n t r a a s u a p r i n c i p a l f o n t e e o s e u a l i m e n t o perpétuo n a 
f e c u n d i d a d e d o t r a b a l h o ; q u e c o n s t i t u i u m m e i o a p r o p r i a d o p a r a a 
afirmação d a p e s s o a h u m a n a e p a r a o exercício d a r e s p o n s a b i l i d a d e 
e m t o d o s o s c a m p o s ; e q u e é e l e m e n t o d e e s t a b i l i d a d e s e r e n a p a r a 
a família, e d e pacífico e o r d e n a d o p r o g r e s s o n a convivência s o c i a l . 

* 2 Nuntius radiophonicus d a t u s die 1 s e p t e m b r i s a n n o 1944; c f r . A . A . S ; 
X X X V I , 1944, p . 253. 
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Difusão efetiva 

1 1 9 Não b a s t a a f i r m a r q u e o caráter n a t u r a l d o d i r e i t o d e p r o ­
p r i e d a d e p r i v a d a s e a p l i c a também a o s b e n s p r o d u t i v o s ; é n e c e s ­
sário a i n d a i n s i s t i r p a r a q u e e l a s e d i f u n d a e f e t i v a m e n t e e n t r e t o d a s 
a s c l a s s e s s o c i a i s . 

1 2 0 C o m o a f i r m a o N o s s o P r e d e c e s s o r P i o X I I , a d i g n i d a d e d a 
p e s s o a h u m a n a e x i g e normalmente, como fundamento natural para 
a vida, o direito ao uso dos bens da terra, ao qual corresponde a 
obrigação fundamental de conceder uma propriedade privada, na me­
dida do possível, a todos e , p o r o u t r o l a d o , e n t r e a s exigências 
q u e d e r i v a m d a n o b r e z a m o r a l d o t r a b a l h o , e n c o n t r a - s e também a da 
conservação e do aperfeiçoamento duma ordem social que torne pos­
sível e assegure a todas as classes do povo a propriedade privada, 
embora seja modesta.^* 

1 2 1 A i n d a m a i s s e d e v e u r g i r a difusão d a p r o p r i e d a d e n u m t e m p o 
c o m o o n o s s o , e m q u e , c o m o já s e i n d i c o u , m a i s n u m e r o s o s são o s 
P a i s e s q u e d e s e n v o l v e m r a p i d a m e n t e o s próprios s i s t e m a s econômi­
c o s . P o r i s s o u t i l i z a n d o o s vários r e c u r s o s técnicos d e eficácia c o m ­
p r o v a d a , não é d i f i c i l p r o m o v e r i n i c i a t i v a s e e x e r c e r u m a política 
econômica e s o c i a l q u e a l e n t e e f a c i l i t e u m a difusão m a i s e x t e n s a d a 
p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r d o s b e n s d e c o n s u m o duráveis, d a habitação, 
d a s t e r r a s , d a s f e r r a m e n t a s d o s artífices e a l f a i a s d a c a s a agrícola, 
e d e ações n a s médias e g r a n d e s e m p r e s a s . A l g u n s Países, e c o n o m i ­
c a m e n t e p r o g r e s s i v o s e s o c i a l m e n t e avançados, já o estão e x p e r i m e n ­
t a n d o c o m f e l i z r e s u l t a d o . 

Propriedade pública 

1 2 2 O q u e f i c a d i t o não e x c l u i , c o m o é óbvio, q u e também o E s t a d o 
e o u t r a s e n t i d a d e s públicas p o s s a m l e g i t i m a m e n t e p o s s u i r , e m p r o ­
p r i e d a d e , b e n s p r o d u t i v o s , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o estes chegam a con­
ferir tal poder econômico, que não é possível deixá-lo nas mãos de 
pessoas privadas sem perigo do bem comum. ^ 

1 2 3 A época m o d e r n a t e n d e p a r a a expansão d a p r o p r i e d a d e públi­
c a d o E s t a d o e d o u t r a s c o l e t i v i d a d e s . O f a t o e x p l i c a - s e p e l a s f u n ­
ções, c a d a v e z m a i s e x t e n s a s , q u e o b e m c o m u m e x i g e d o s p o d e r e s 
públicos. M a s , também n e s t a matéria, d e v e a p l i c a r - s e o princípio d e 
s u b s i d i a r i e d a d e , a c i m a e n u n c i a d o . A s s i m , o E s t a d o , e , c o m o êle, a s 
o u t r a s e n t i d a d e s d e d i r e i t o público, não d e v e m a u m e n t a r o s e u domí­
n i o senão n a m e d i d a e m q u e v e r d a d e i r a m e n t e o e x i j a m m o t i v o s e v i ­
d e n t e s d o b e m c o m u m , e não a p e n a s c o m o f i m d e r e d u z i r , e m e n o s 
a i n d a e l i m i n a r , a p r o p r i e d a d e p r i v a d a . 

3 3 Nuntius radiophonicus d a t u s die 24 d e c e m b r i s a n n o 1942; c f r . A.A.S., 
X X X V , 1943, p . 17. 

84 C f r , Ibid.. p . 20. 
3 5 L i t t . E n c y d . Quadragesimo Anno; c f r . A . A . S . . X X I I I , 1 9 3 1 , p . 214. 
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N e m s e p o d e e s q u e c e r q u e a s i n i c i a t i v a s econômicas d o E s t a d o , 1 2 4 
e d a s o u t r a s e n t i d a d e s d e d i r e i t o público, d e v e m c o n f i a r - s e a p e s s o a s 
q u e j u n t e m , à competência p r o v a d a , a h o n e s t i d a d e r e c o n h e c i d a e u m 
v i v o s e n t i m e n t o d e r e s p o n s a b i l i d a d e p a r a c o m o País. Além d i s s o , a 
a t i v i d a d e q u e e x e r c e m d e v e e s t a r s u j e i t a a u m a vigilância a t e n t a e 
c o n s t a n t e , m e s m o p a r a e v i t a r q u e , d e n t r o d a própria organização d o 
E s t a d o , s e f o r m e m núcleos d e p o d e r econômico, c o m prejuízo d o b e m 
d a c o m u n i d a d e , q u e é a s u a razão d e s e r . 

Função social 

O u t r o p o n t o d e d o u t r i n a , p r o p o s t o c o n s t a n t e m e n t e p e l o s N o s s o s 1 2 5 
P r e d e c e s s o r e s , é q u e o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e p r i v a d a s o b r e o s b e n s 
p o s s u i i n t r i n s e c a m e n t e u m a função s o c i a l . N o p l a n o d a criação, o s 
b e n s d a t e r r a são p r i m o r d i a l m e n t e d e s t i n a d o s à subsistência d i g n a d e 
t o d o s o s s e r e s h u m a n o s , c o m o e n s i n a s a b i a m e n t e o N o s s o P r e d e c e s ­
s o r L E Ã O X I I I n a Encíclica Rerum Novarum: Quem recebeu da 
liberalidade divina maior abundância de bens, ou externos e corpo­
rais cm espirituais, recebeu-os para os fazer servir ao aperfeiçoamento 
próprio e, sinmltâneamente, como ministro da divina Providência, a 
utilidade dos outros: quem tiver talento, trate de o não esconder; 
quem tiver abundâtwia de riquezas, não seja avaro no exercício da 
misericórdia; quem souber um ofício para viver, faça participar o seu 
próximo da utilidade e proveito do mesmo. 

H o j e , t a n t o o E s t a d o c o m o a s e n t i d a d e s d e d i r e i t o público vão 1 2 6 
e s t e n d e n d o c o n t i n u a m e n t e o c a m p o d a s u a presença e i n i c i a t i v a . M a s 
n e m p o r i s s o d e s a p a r e c e u , c o m o a l g u n s e r r o n e a m e n t e t e n d e m a p e n ­
s a r , a função s o c i a l d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a : e s t a d e r i v a d a n a t u r e z a 
m e s m a d o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e . Há s e m p r e n u m e r o s a s situações 
d o l o r o s a s e indigências d e l i c a d a s e a g u d a s , q u e a assistência pública 
não p o d e c o n t e m p l a r n e m r e m e d i a r . P o r i s s o , c o n t i n u a s e m p r e a b e r t o 
u m v a s t o c a m p o à s e n s i b i l i d a d e h u m a n a e à c a r i d a d e cristã d o s i n ­
divíduos. O b s e r v e - s e p o r último q u e , p a r a d e s e n v o l v e r o s v a l o r e s 
e s p i r i t u a i s , são m u i t a s v e z e s m a i s f e c u n d a s a s múltiplas i n i c i a t i v a s 
d o s p a r t i c u l a r e s o u d o s g r u p o s , q u e a ação d o s p o d e r e s públicos. 

A p r a z - N o s a q u i r e c o r d a r c o m o o E v a n g e l h o c o n s i d e r a legítimo 1 2 7 
o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e p r i v a d a . A o m e s m o t e m p o porém, o D i v i n o 
M e s t r e d i r i g e freqüentemente c o n v i t e s i n s t a n t e s a o s r i c o s p a r a q u e 
t r a n s f o r m e m o s s e u s b e n s m a t e r i a i s e m b e n s e s p i r i t u a i s , r e p a r t i n d o - o s 
c o m o s n e c e s s i t a d o s : b e n s q u e o ladrão não r o u b a , n e m a traça o u 
a f e r r u g e m destróem, e q u e s e encontrarão a u m e n t a d o s n o s c e l e i r o s 
e t e r n o s d o P a i d o Céu: Não queirais acumular tesouros sobre a terra, 
onde êles são consumidos pela traça e a ferrugem, e onde os ladrões 
os desenterram e os roubam; procurai antes ajwntá-los para o céu, 
onde não haverá traça nem ferrugem que os consumam, nem ladrões 

3« Acta Leonis XIII, X I , 1891, p . 114. 
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que os desenterrem e os roubem. *̂  E o S e n h o r considerará d a d a 
o u n e g a d a a s i m e s m o a e s m o l a d a d a o u n e g a d a a o s i n d i g e n t e s : 
Todas as vezes que fizestes [estas coisas] a um destes meus irmãos 
mais pequeninos, foi a Mim que as fizestes. 

T E R C E I R A P A R T E 

N O V O S A S P E C T O S D A Q U E S T Ã O S O C I A L 

1 2 8 O avanço d a história f a z r e s s a l t a r c a d a v e z m a i s a s exigências 
d a justiça e d a e q u i d a d e , q u e não intervém a p e n a s n a s relações e n t r e 
operários e e m p r e s a s o u direção d e s t a s , m a s d i z e m também r e s p e i t o 
às relações e n t r e o s d i v e r s o s s e t o r e s econômicos, e n t r e z o n a s e c o ­
n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s e z o n a s e c o n o m i c a m e n t e m e n o s d e s e n v o l ­
v i d a s d e n t r o d a e c o n o m i a n a c i o n a l , e , n o p l a n o m u n d i a l , às relações 
e n t r e Países d e s i g u a l m e n t e d e s e n v o l v i d o s e m matéria econômica e 
s o c i a l . 

E X I G Ê N C I A S D A J U S T I Ç A Q U A N T O À S R E L A Ç Õ E S 
E N T R E o s S E T O R E S P R O D U T I V O S 

A agricultura, setor subdesenvohndo 

1 2 9 Não p a r e c e q u e a população r u r a l d o m u n d o , c o n s i d e r a d o e m 
t o d a a s u a extensão, t e n h a diminuído, e m números a b s o l u t o s . A p e s a r 
d i s s o , é incontestável q u e s e dá u m êxodo d a s populações r u r a i s e r a 
direção a o s c e n t r o s u r b a n o s . É u m f a t o q u e s e v e r i f i c a e m q u a s e 
t o d o s o s Países e a l g u m a s v e z e s a t i n g e proporções e n o r m e s e c r i a 
p r o b l e m a s h u m a n o s c o m p l e x o s , difíceis d e r e s o l v e r . 

1 3 0 S a b e m o s q u e à m e d i d a q u e u m a e c o n o m i a p r o g r i d e , d i m i n u i a 
mão d e o b r a e m p r e g a d a n a a g r i c u l t u r a , a u m e n t a a p e r c e n t a g e m d o s 
q u e t r a b a l h a m n a indústria e n o s várÍQs serviços. P e n s a m o s c o n t u d o 
q u e o êxodo d a população, d o s e t o r agrícola p a r a o u t r o s s e t o r e s 
p r o d u t i v o s , não é p r o v o c a d o s o m e n t e p e l o p r o g r e s s o econômico. D e ­
v e - s e a múltiplas o u t r a s razões, c o m o a v o n t a d e d e f u g i r d u m a m ­
b i e n t e c o n s i d e r a d o e s t r e i t o e s e m f u t u r o ; a s e d e d e n o v i d a d e s c 
a v e n t u r a s , q u e d o m i n a a geração p r e s e n t e ; a esperança d e e n r i q u e ­
c i m e n t o rápido; a m i r a g e m d u m a v i d a m a i s l i v r e , c o m o s m e i o s e 
f a c i l i d a d e s q u e o f e r e c e m o s a g l o m e r a d o s u r b a n o s . M a s j u l g a m o s q u e 
não s e p o d e d u v i d a r d e q u e e s t e êxodo é também p r o v o c a d o p e l o 
f a t o d e s e r o s e t o r agrícola, q u a s e e m t o d a a p a r t e , u m s e t o r d e p r i ­
m i d o , t a n t o n o q u e d i z r e s p e i t o a o índice d e p r o d u t i v i d a d e d a mão 
d e o b r a , c o m o p e l o q u e s e r e f e r e a o nível d e v i d a d a s populações 
r u r a i s . 

M A T T H . V I , 19,20. 
3 8 M A T T H . , X X V , 40. 
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Daí u m p r o b l e m a d e f u n d o , q u e s e a p r e s e n t a a q u a s e t o d o s o s 1 3 1 
E s t a d o s : C o m o r e d u z i r o desequilíbrio d a p r o d u t i v i d a d e e n t r e o s e t o r 
agrícola, p o r u m l a d o , e o s e t o r i n d u s t r i a l e o s vários serviços, p e J o 
o u t r o ? I s t o , p a r a o nível d e v i d a d a população r u r a l s e a p a r t a r o 
m e n o s possível d o nível d e v i d a d o s q u e t r a b a l h a m n a indústria e 
n o s serviços; p a r a o s a g r i c u l t o r e s não s o f r e r e m u m c o m p l e x o d e i n ­
f e r i o r i d a d e , a n t e s , p e l o contrário, s e p e r s u a d i r e m d e q u e , também 
n o m e i o r u r a l , p o d e m a f i r m a r e aperfeiçoar a s u a p e r s o n a l i d a d e p e l o 
t r a b a l h o , e o l h a r c o n f i a d o s p a r a o f u t u r o . 

P a r e c e - N o s , p o r i s s o , o p o r t u n o i n d i c a r a l g u m a s d i r e t r i z e s s u s - 1 3 2 
cetíveis d e contribuírem p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a . V a l e m , p e n s a m o s 
Nós, q u a l q u e r q u e s e j a o a m b i e n t e histórico; c o n t a n t o q u e s e j a m 
a p l i c a d a s , c o m o é óbvio, d a m a n e i r a e n a m e d i d a q u e o a m b i e n t e 
p e r m i t i r . 

Adaptação dos serviços essenciais 

P r i m e i r a m e n t e , é indispensável q u e e x i s t a o e m p e n h o , s o b r e t u d o 1 3 3 
p o r p a r t e d o s P o d e r e s Públicos, e m q u e , n o s a m b i e n t e s agrícolas, s e 
d e s e n v o l v a m , c o m o convém, o s serviços e s s e n c i a i s : e s t r a d a s , t r a n s ­
p o r t e s , comunicações, água potável, a l o j a m e n t o , assistência sanitária, 
instrução e l e m e n t a r , formação técnica e p r o f i s s i o n a l , b o a s condições 
p a r a a v i d a r e l i g i o s a , m e i o s r e c r e a t i v o s , e t u d o o q u e r e q u e r a c a s a 
r u r a l e m mobiliário e modernização. S e f a l t a r e m n o s m e i o s r u r a i s 
e s t e s serviços, q u e h o j e são e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d u m nível d e v i d a 
d i g n o , o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e o p r o g r e s s o s o c i a l vêm a t o r ­
n a r - s e q u a s e impossíveis o u d e m a s i a d o l e n t o s . D o n d e r e s u l t a q u e o 
êxodo d a população r u r a l s e t o r n a p r a t i c a m e n t e inevitável e d i f i c i l ­
m e n t e s e c o n s e g u e discipliná-lo. 

Desenvolvimento gradual e harmonioso do sistema econômico 

É necessário também q u e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico d a Nação 1 3 4 
s e r e a l i z e d e m o d o g r a d u a l e harmônico e n t r e t o d o s o s s e t o r e s p r o ­
d u t i v o s . Q u e r d i z e r , é p r e c i s o q u e n o s e t o r agrícola s e r e a l i z e m a s 
transformações q u e d i z e m r e s p e i t o às técnicas d a produção, à e s c o l h a 
d a s c u l t u r a s e à estruturação d a s e m p r e s a s , c o n f o r m e a s p e r m i t i r o u 
e x i g i r a v i d a econômica n o s e u c o n j u n t o ; d e m a n e i r a q u e s e a t i n j a , 
l o g o q u e s e j a possível, u m nível d e v i d a c o n v e n i e n t e , c o m p a r a d o c o m 
o d o s e t o r d a indústria e d o s vários serviços. 

A a g r i c u l t u r a chegará a s s i m a a b s o r v e r m a i o r q u a n t i d a d e d e 1 3 5 
b e n s i n d u s t r i a i s e a r e q u e r e r serviços m a i s q u a l i f i c a d o s . P o r s u a v e z , 
oferecerá a o s o u t r o s d o i s s e t o r e s e à c o m u n i d a d e i n t e i r a p r o d u t o s q u e 
m e l h o r c o r r e s p o n d a m , e m q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e , às exigências d o 
c o n s u m o ; e contribuirá p a r a a estabilização d a m o e d a , e l e m e n t o p o s i ­
t i v o p a r a o p r o g r e s s o o r d e n a d o d o s i s t e m a econômico t o t a l . 

D e s t e m o d o , j u l g a m o s q u e s e t o r n a r i a m e n o s difícil r e g u l a m e n - 1 3 6 
t a r , t a n t o n a s regiões d o n d e p a r t e c o m o n a q u e l a s a q u e s e d i r i g e 
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o m o v i m e n t o d a mão d e o b r a , l i b e r t a d a p e l a modernização p r o g r e s ­
s i v a d a a g r i c u l t u r a ; e s e r i a possível d a r - l h e a formação p r o f i s s i o n a l 
r e q u e r i d a p a r a a s u a p r o v e i t o s a inserção n o s o u t r o s s e t o r e s p r o d u ­
t i v o s , b e m c o m o a j u d a econômica e a preparação e assistência e s p i ­
r i t u a l , necessárias à s u a integração n a s o c i e d a d e . 

Política econômica apropriada 

1 3 7 P a r a s e o b t e r p r o g r e s s o econômico h a r m o n i o s o e n t r e t o d o s o s 
s e t o r e s p r o d u t i v o s , r e q u e r - s e u m a política econômica hábil n o c a m p o 
agrícola n o q u e s e r e f e r e a o r e g i m e f i s c a l , a o crédito, à previdência 
s o c i a l , à d e f e s a d o s preços, a o f o m e n t o d e indústrias c o m p l e m e n t a r e s 
e à modernização d o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Regime fiscal 

1 3 8 A distribuição d o s e n c a r g o s s e g u n d o a c a p a c i d a d e c o n t r i b u t i v a 
d o s cidadãos é princípio f u n d a m e n t a l d u m s i s t e m a tributário j u s t o 
e e q u i t a t i v o . 

1 3 9 M a s c o r r e s p o n d e também a u m a exigência d o b e m c o m u m t e r 
p r e s e n t e , n a distribuição tributária, q u e o s l u c r o s s e obtêm c o m m a i o r 
lentidão n o s e t o r agrícola e estão e x p o s t o s a m a i o r e s r i s c o s , h a v e n d o , 
além d i s s o , m a i o r e s d i f i c u l d a d e s p a r a o b t e r o s c a p i t a i s indispensáveis. 

Capitais a juros convenientes 

1 4 0 P e l a s razões a c i m a i n d i c a d a s , o s p o s s u i d o r e s d e c a p i t a i s são 
p o u c o i n c l i n a d o s a i n v e s t i m e n t o s n e s t e s e t o r , t e n d e n d o m a i s a i n v e s ­
t i - l o s n o u t r o s domínios. 

1 4 1 A s s i m , a c o n t e c e q u e a a g r i c u l t u r a não p o d e p a g a r j u r o s e l e v a ­
d o s ; e o r d i n a r i a m e n t e n e m s e q u e r o s j u r o s h a b i t u a i s , p a r a e n c o n t r a r 
o s c a p i t a i s necessários a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o e a o exercício n o r m a l 
d a s s u a s a t i v i d a d e s . 

1 4 2 P o r c o n s e g u i n t e , e x i g e o b e m c o m u m q u e s e a p l i q u e à a g r i c u l ­
t u r a u m a política e s p e c i a l d e crédito e s e f u n d e m i n s t i t u t o s d e crédito 
q u e a s s e g u r e m a o s l a v r a d o r e s e s s e s c a p i t a i s a u m a t a x a razoável 
d e j u r o s . 

Seguros sociais e previdência social 

1 4 3 N a a g r i c u l t u r a p o d e s e r indispensável e s t a b e l e c e r d o i s s i s t e m a s 
d i f e r e n t e s d e s e g u r o s : u m , p a r a o s p r o d u t o s agrícolas; e o u t r o , p a r a 
o s a g r i c u l t o r e s e s u a s famílias. 

1 4 4 P e l o s i m p l e s f a t o d e o r e n d i m e n t o agrícola pro capite s e r g e r a l ­
m e n t e i n f e r i o r a o d o s s e t o r e s d a indústria e d o s serviços públicos, 
não s e r i a c o n f o r m e à justiça s o c i a l e à e q u i d a d e e s t a b e l e c e r s i s t e m a s 
d e s e g u r o s s o c i a i s o u d e previdência s o c i a l e m q u e o s l a v r a d o r e s e 
r e s p e c t i v a s famílias s e v i s s e m n o t a v e l m e n t e m e n o s b e m t r a t a d o s q u e 
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o s s e t o r e s d a indústria e d o s serviços. J u l g a m o s porém q u e a política 
s o c i a l d e v e t e r c o m o o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r a o s cidadãos u m r e g i m e 
d e s e g u r o q u e não a p r e s e n t e diferenças notáveis, q u a l q u e r q u e s e j a 
o s e t o r econômico e m q u e t r a b a l h a m o u d e c u j o s r e n d i m e n t o s v i v e m . 

O s s i s t e m a s d e s e g u r o s s o c i a i s e d e previdência s o c i a l p o d e m 1 4 5 
c o n t r i b u i r e f i c a z m e n t e p a r a u m a distribuição d o r e n d i m e n t o t o t a l 
d u m País, s e g u n d o critérios d e justiça e d e e q u i d a d e ; e p o d e m , p o r ­
t a n t o , c o n s i d e r a r - s e c o m o i n s t r u m e n t o p a r a r e d u z i r o s desequilíbrios 
d o s níveis d e v i d a e n t r e a s várias c a t e g o r i a s d e cidadãos. 

Defesa dos preços 

D a d a a n a t u r e z a d o s p r o d u t o s agrícolas, é necessário a p l i c a r - l h e s 1 4 6 
u m a d i s c i p l i n a e f i c a z n a d e f e s a d o s preços, u t i l i z a n d o p a r a t a l f i m o s 
d i v e r s o s r e c u r s o s q u e h o j e p o d e f o r n e c e r a técnica econômica. M u i t o 
s e r i a p a r a d e s e j a r q u e e s t a d i s c i p l i n a f o s s e s o b r e t u d o o b r a d a s p e s s o a s 
i n t e r e s s a d a s ; não p o d e porém d i s p e n s a r - s e a ação r e g u l a d o r a d o s 
p o d e r e s públicos. 

N e m s e esqueça, n e s t a matéria, q u e o preço d o s p r o d u t o s a g r i - 1 4 7 
c o l a s c o n s t i t u i freqüentemente m a i s retribuição d o t r a b a l h o q u e r e ­
muneração d o c a p i t a l . 

O P a p a P I O X I , n a Encíclica Quadragesimo Anno, o b s e r v a j u - 1 4 8 
d i c i o s a m e n t e q u e p a r a a realização d o b e m c o m u m contribui a justa 
proporção entre os salários; m a s a c r e s c e n t a , l o g o a s e g u i r : Com ela 
está intimamente relacionada a proporção razoável entre os preços 
por que se vendem os produtos dos ramos diversos da atividade eco­
nômica, como são a agricultura, a indústria e outros semelhantes.'^'^ 

V e r d a d e é q u e o s p r o d u t o s agrícolas estão d e s t i n a d o s a p r o v e r 1 4 9 
a n t e s d e t u d o às n e c e s s i d a d e s h u m a n a s primárias; p o r i s s o , d e v e m 
o s preços s e r t a i s , q u e o s t o m e m acessíveis a t o d o s o s c o n s u m i d o r e s . 
T o d a v i a , é c l a r o q u e não p o d e a d u z i r - s e e s t e m o t i v o p a r a forçar 
u m a c a t e g o r i a i n t e i r a d e cidadãos a p e r m a n e c e r n u m e s t a d o d e i n f e ­
r i o r i d a d e econômica e s o c i a l , p r i v a n d o - a d u m p o d e r d e c o m p r a , i n ­
dispensável a u m nível d e v i d a d i g n o , o q u e s e r i a e v i d e n t e m e n t e 
contrário a o b e m c o m u m . 

Complemento dos rendimentos agrícolas 

Convém p r o m o v e r , n a s z o n a s agrícolas, a s indústrias e o s s e r - 1 5 0 
viços d e a r m a z e n a g e m , transformação e t r a n s p o r t e d o s p r o d u t o s d o s 
c a m p o s . É também p a r a d e s e j a r q u e n e s s a s z o n a s s e l e v e m a e f e i t o 
i n i c i a t i v a s r e f e r e n t e s a o s o u t r o s s e t o r e s econômicos e às o u t r a s a t i ­
v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . D e s t e m o d o , o f e r e c e - s e às famílias d o s a g r i ­
c u l t o r e s a p o s s i b i l i d a d e d e c o m p l e t a r e m o s g a n h o s n o s m e s m o s a m ­
b i e n t e s e m q u e v i v e m e t r a b a l h a m . 

39 C f r . A . A . S . . X X I I I , 1931, p . 202. 
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Adaptação estrutural da empresa agrícola 

1 5 1 Não é possível e s t a b e l e c e r a priori q u a l a e s t r u t u r a q u e m a i s 
convém à e m p r e s a agrícola, d a d a a v a r i e d a d e d o s m e i o s r u r a i s n o 
i n t e r i o r d e c a d a País e , m a i s a i n d a , e n t r e o s d i v e r s o s Países d o 
m u n d o . C o n t u d o , q u a n d o s e t e m u m c o n c e i t o h u m a n o e cristão i o 
h o m e m e d a família, não s e p o d e d e i x a r d e c o n s i d e r a r c o m o i d e a l 
a e m p r e s a q u e f u n c i o n a c o m o c o m u n i d a d e d e p e s s o a s : então a s r e ­
lações, e n t r e o s s e u s m e m b r o s e e s t r u t u r a s , c o r r e s p o n d e m às n o r m a s 
d e justiça e a o espírito q u e já i n d i c a m o s . D e m o d o p a r t i c u l a r , d e v e 
c o n s i d e r a r - s e c o m o i d e a l a e m p r e s a d e dimensões f a m i l i a r e s . N e m 
s e p o d e d e i x a r d e t r a b a l h a r p o r q u e u m a e o u t r a c h e g u e m a s e r 
r e a l i d a d e , d e a c o r d o c o m a s condições a m b i e n t a i s . 

1 5 2 Ê o p o r t u n o , aliás, i n s i s t i r e m q u e a e m p r e s a d e dimensões f a ­
m i l i a r e s será viável s o m e n t e s e d e l a p u d e r o b t e r - s e u m nível d e v i d a 
d i g n o p a r a a família. P a r a i s s o , t o r n a - s e indispensável q u e o s c u l ­
t i v a d o r e s s e j a m instruídos, m o d e r n i z a d o s c o n t i n u a m e n t e e a s s i s t i d o s 
n a técnica d a s u a profissão. 

1 5 3 É também indispensável q u e êles estabeleçam a m p l a r e d e d e 
instituições c o o p e r a t i v i s t a s , e s t e j a m p r o f i s s i o n a l m e n t e o r g a n i z a d o s , e 
t o m e m p a r t e a t i v a n a v i d a pública, t a n t o n o s o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a ­
t i v o s c o m o n o s m o v i m e n t o s políticos. 

Os agricultores, protagonistas da própria elevação 

1 5 4 E s t a m o s c o n v e n c i d o q u e o s p r o t a g o n i s t a s d o p r o g r e s s o econômi­
c o e s o c i a l e d a elevação c u l t u r a l n o s m e i o s r u r a i s d e v e m s e r o s 
m e s m o s i n t e r e s s a d o s , q u e r d i z e r , o s l a v r a d o r e s . P o d e m f a c i l m e n t e 
c o n v e n c e r - s e d e q u a n t o é n o b r e o s e u t r a b a l h o : v i v e m n o t e m p l o 
m a j e s t o s o d a criação; estão e m relações freqüentes c o m a v i d a a n i m a l 
e v e g e t a l , inesgotável n a s expressões e inflexível n a s l e i s , a q u a l 
l e m b r a c o n s t a n t e m e n t e a Providência d o C r i a d o r ; d a s s u a s mãos, p o r 
a s s i m d i z e r , b r o t a m , e m t o d a a s u a v a r i e d a d e , o s a l i m e n t o s q u e s u s ­
t e n t a m a família h u m a n a ; e c o m e l a s p r o p o r c i o n a m à indústria u m 
número c a d a v e z m a i o r d e matérias p r i m a s . 

1 5 5 E s s e • t r a b a l h o m a n i f e s t a i g u a l m e n t e a d i g n i d a d e d o s q u e o r e a l i ­
z a m e d i s t i n g u e - s e p e l a r i q u e z a d o s c o n h e c i m e n t o s d e mecânica, quí­
m i c a e b i o l o g i a q u e e x i g e ; c o n h e c i m e n t o s q u e d e v e m a t u a l i z a r - s e 
c o n s t a n t e m e n t e , t a n t a s são a s repercussões d o s p r o g r e s s o s técnicos e 
científicos n o s e t o r agrícola. É, f i n a l m e n t e , u m t r a b a l h o c a r a c t e r i ­
z a d o p e l o s a s p e c t o s e v a l o r e s m o r a i s q u e l h e são próprios, p o i s e x i g e 
a g i l i d a d e n a orientação e adaptação, paciência n a e s p e r a , s e n t i d o d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e , espírito p e r s e v e r a n t e e e m p r e e n d e d o r . 

Solidariedade e colaboração 

1 5 6 R e p a r e - s e a i n d a q u e , n o s e t o r agrícola, c o m o aliás e m q u a l q u e r 
o u t r o s e t o r p r o d u t i v o , a associação é a t u a l m e n t e u m a exigência v i t a l ; 
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e m u i t o m a i s , q u a n d o o s e t o r s e b a s e i a n a e m p r e s a f a m i l i a r . O s t r a ­
b a l h a d o r e s d a t e r r a d e v e m s e n t i r - s e solidários u n s d o s o u t r o s , e c o l a ­
b o r a r n a criação d e i n i c i a t i v a s c o o p e r a t i v i s t a s e associações p r o f i s s i o ­
n a i s o u s i n d i c a i s . U m a s e o u t r a s são necessárias p a r a t i r a r p r o v e i t o 
d o s p r o g r e s s o s científicos e técnicos n a produção, c o n t r i b u i r e f i c a z ­
m e n t e p a r a a d e f e s a d o s preços, e c h e g a r a u m p l a n o d e i g u a l d a d e 
c o m a s profissões, o r d i n a r i a m e n t e o r g a n i z a d a s , d o s o u t r o s s e t o r e s 
p r o d u t i v o s ; e p a r a q u e a a g r i c u l t u r a c o n s i g a f a z e r - s e o u v i r c a m p o 
político e j u n t o d o s órgãos d a administração pública. P o r q u e h o j e a s 
v o z e s i s o l a d a s q u a s e não têm p o s s i b i l i d a d e d e c h a m a r e m s o b r e s i a s 
atenções, e m u i t o m e n o s d e s e f a z e r e m a t e n d e r . 

Sensibilidade às exigências do bem comum 

C o n t u d o , o s l a v r a d o r e s , c o m o aliás o s t r a b a l h a d o r e s d e q u a l q u e r 1 5 7 
o u t r o s e t o r p r o d u t i v o , a o u t i l i z a r e m a s s u a s m u l t i f o r m e s organizações, 
d e v e m c o n s e r v a r - s e d e n t r o d a o r d e m m o r a l e jurídica; q u e r d i z e r , 
d e v e m c o n c i l i a r o s s e u s d i r e i t o s e i n t e r e s s e s c o m o s d a s o u t r a s p r o ­
fissões e s u b o r d i n a r u n s e o u t r o s às exigências d o b e m c o m u m . O s 
a g r i c u l t o r e s , a o t r a b a l h a r e m p e l a m e l h o r i a e elevação d o m u n d o r u r a l , 
p o d e m l e g i t i m a m e n t e p e d i r q u e o s e u t r a b a l h o s e j a a j u d a d o e c o m ­
p l e t a d o p e l o s p o d e r e s públicos, c o n t a n t o q u e êles m e s m o s m o s t r e m 
a t e n d e r às exigências d o b e m c o m u m e c o n t r i b u a m p a r a a s s a t i s f a z e r 

É-Nos g r a t o e x p r e s s a r a q u i a N o s s a complacência àqueles f i l h o s 
N o s s o s q u e n a s d i v e r s a s p a r t e s d o m u n d o s e o c u p a m e m organizações 
c o o p e r a t i v i s t a s , p r o f i s s i o n a i s e s i n d i c a i s , t e n d e n t e s à promoção e c o ­
nômica e s o c i a l d e t o d o s o s c u l t i v a d o r e s d a t e r r a . 

Vocação e missão 

O h o m e m e n c o n t r a n o t r a b a l h o agrícola m i l i n c e n t i v o s p a r a s e 1 5 9 
a f i r m a r , p r o g r e d i r e e n r i q u e c e r , m e s m o n a e s f e r a d o s v a l o r e s d o e s ­
p i r i t o . É, p o r t a n t o , u m t r a b a l h o q u e s e d e v e c o n s i d e r a r e v i v e r c o m o 
vocação e missão; i s t o é, c o m o r e s p o s t a a o c o n v i t e r e c e b i d o d e D e u s 
p a r a c o l a b o r a r n a realização d o S e u p l a n o p r o v i d e n c i a l n a história, 
c o m o c o m p r o m i s s o t o m a d o d e s e e l e v a r c a d a u m a s i e e l e v a r o s 
o u t r o s , e a i n d a c o m o a u x i l i o p a r a a civilização h u m a n a . 

Nivelamento e promoção nas zonas subdesenvolvidas 

Não é r a r o q u e , e n t r e cidadãos d o m e s m o País, h a j a d e s i g u a l - i g Q 
d a d e s econômicas e s o c i a i s p r o n u n c i a d a s . I s s o d e v e p r i n c i p a l m e n t e a 
v i v e r e m e t r a b a l h a r e m u n s e m z o n a s e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s 
e o u t r o s e m z o n a s a t r a s a d a s . A justiça e a e q u i d a d e e x i g e m q u e o s 
p o d e r e s públicos s e e m p e n h e m e m e l i m i n a r o u d i m i n u i r e s s a s d e s i ­
g u a l d a d e s . P a r a i s s o , d e v e p r o c u r a r - s e q u e , n a s z o n a s m e n o s d e s e n ­
v o l v i d a s , s e j a m g a r a n t i d o s o s serviços públicos e s s e n c i a i s s e g u n d o a s 
f o r m a s e o s g r a u s s u g e r i d o s o u r e c l a m a d o s p e l o m e i o e c o r r e s p o n -
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d e n t e s , e m princípio, a o padrão d e v i d a médio, v i g e n t e n o país. M a s 
não s e r e q u e r m e n o s u m a política econômica e s o c i a l a d e q u a d a , p r i n ­
c i p a l m e n t e q u a n t o à o f e r t a d o t r a b a l h o , às migrações d a população, 
a o s salários, a o s i m p o s t o s , a o crédito, a o s i n v e s t i m e n t o s , a t e n d e n d o 
d e m o d o p a r t i c u l a r às indústrias d e caráter p r o g r e s s i v o : política c a p a z 
d e p r o m o v e r a absorção e o e m p r e g o r e m u n e r a d o r d a mão d e o b r a , 
d e e s t i m u l a r o espírito e m p r e e n d e d o r e d e a p r o v e i t a r o s r e c u r s o s 
l o c a i s . 

1 6 1 C o n t u d o , a ação d o s p o d e r e s públicos há-de e n c o n t r a r s e m p r e 
justificação e m m o t i v o s d o b e m c o m u m . D e v e p o r t a n t o e x e r c e r - s e 
n u m p l a n o d e c o n j u n t o p a r a t o d a a Nação, c o m o i n t e n t o c o n s t a n t e 
d e c o n t r i b u i r p a r a o p r o g r e s s o g r a d u a l , simultâneo e p r o p o r c i o n a d o , 
d o s três s e t o r e s p r o d u t i v o s : a g r i c u l t u r a , indústria e serviços; e p r o ­
c u r a r q u e o s cidadãos d a s z o n a s m e n o s d e s e n v o l v i d a s s e s i n t a m e 
s e j a m d e v e r a s , n a m e d i d a d o possível, o s responsáveis e o s r e a l i z a ­
d o r e s d a s u a elevação econômica. 

1 6 2 R e c o r d e m o s , f i n a l m e n t e , q u e também a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r d e v e 
c o n t r i b u i r p a r a e s t a b e l e c e r o equilíbrio econômico e s o c i a l e n t r e a s 
d i f e r e n t e s z o n a s d u m a Nação. M a i s a i n d a , o s p o d e r e s públicos, e m 
v i r t u d e d o princípio d e s u b s i d i a r i e d a d e , d e v e m f a v o r e c e r e a j u d a r a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a , c o n f i a n d o - l h e , o n d e e l o g o q u e s e j a possível d e 
m a n e i r a e f i c i e n t e , a continuação d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 

Eliminar ou diminuir a desproporção entre terra 
e povoamento 

1 6 3 Convém o b s e r v a r q u e , e m não p o u c a s Nações, s e v e r i f i c a m f l a ­
g r a n t e s d e s i g u a l d a d e s e n t r e território e população. E f e t i v a m e n t e , 
n u m a s , há e s c a s s e z d e h o m e n s e abundância d e t e r r a s aproveitáveis; 
a o p a s s o q u e n o u t r a s a b u n d a m o s h o m e n s e e s c a s s e i a a t e r r a . 

1 6 4 Há também Nações, e m q u e , a p e s a r d a s r i q u e z a s e m e s t a d o p o ­
t e n c i a l , a condição a i n d a p r i m i t i v a d a a g r i c u l t u r a não p e r m i t e p r o ­
d u z i r b e n s s u f i c i e n t e s p a r a a s n e c e s s i d a d e s e l e m e n t a r e s d a s p o p u l a ­
ções ; e n q u a n t o , n o u t r o s Países, o a l t o g r a u d e modernização alcançado 
p e l a l a v o u r a d e t e r m i n a u m a superprodução d e b e n s agrícolas c o m 
r e f l e x o s n e g a t i v o s s o b r e a s r e s p e c t i v a s e c o n o m i a s n a c i o n a i s . 

1 6 5 É óbvio q u e a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a e a f r a t e r n i d a d e cristã p e d e m 
q u e s e j a m e s t a b e l e c i d a s , e n t r e o s p o v o s , relações d e colaboração a t i v a 
e m u l t i f o r m e , q u e p e r m i t a e favoreça o m o v i m e n t o d e b e n s , c a p i t M 
e h o m e n s , c o m o f i m d e e l i m i n a r o u d i m i n u i r a s d e s i g u a l d a d e s a p o n ­
t a d a s . M a s d e s t e p o n t o f a l a r e m o s a s e g u i r m a i s p o r m e n o r i z a d a m e n t e . 

1 6 6 Q u e r e m o s c o n t u d o m a n i f e s t a r d e s d e já a N o s s a s i n c e r a e s t i m a 
p e l a o b r a e m i n e n t e m e n t e benéfica q u e v e m r e a l i z a n d o a Organização 
d a s Nações U n i d a s a f a v o r d a Alimentação e d a A g r i c u l t u r a '"^AÓ), 
f o m e n t a n d o relações f e c u n d a s e n t r e o s p o v o s , p r o m o v e n d o a m o d e r ­
nização d a s c u l t u r a s s o b r e t u d o n a s Nações a c a m i n h o d o p r o g r e s s o , 
a l i i a a n d o o m a l - e s t a r d a s populações s u b a l i m e n t a d a s . 

« 6 

J 



C A R T A ENCÍCLICA " M A T E R E T M A G I S T R A 

E X I G Ê N C I A S D A J U S T I Ç A N A S R E L A Ç Õ E S E N T R E P A Í S E S 

D E D I F E R E N T E P R O G R E S S O E C O N Ô M I C O 

o problema da época moderna 

O m a i o r p r o b l e m a d a época m o d e r n a t a l v e z s e j a o d a s relações 1 6 7 
e n t r e a s c o m u n i d a d e s políticas e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s e a s 
q u e s e e n c o n t r a m e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico; a s p r i m e i ­
r a s , p o r c o n s e g u i n t e , c o m a l t o nível d e v i d a ; a s o u t r a s , e m condições 
d e e s c a s s e z o u d e miséria. A s o l i d a r i e d a d e q u e u n e t o d o s o s s e r e s 
h u m a n o s e o s t o r n a m e m b r o s d u m a só família, impõe a o s Países q u e 
dispõem c o m exuberância d e m e i o s d e subsistência, o d e v e r d e não 
p e r m a n e c e r e m i n d i f e r e n t e s d i a n t e d a s c o m u n i d a d e s políticas c u j o s 
m e m b r o s l u t a m c o n t r a a s d i f i c u l d a d e s d a indigência, d a miséria e d a 
f o m e , e não g o z a m d o s d i r e i t o s e l e m e n t a r e s d a p e s s o a h u m a n a . T a n t o 
m a i s q u e , d a d a a interdependência c a d a v e z m a i o r e n t r e o s p o v o s , 
não é possível q u e e n t r e êles r e i n e u m a p a z durável e f e c u n d a , s e o 
desnível d a s condições econômicas fôr e x c e s s i v o . 

C o n s c i e n t e d a N o s s a p a t e r n i d a d e u n i v e r s a l , Nós s e n t i m o s o 1 6 8 
d e v e r d e i n c u l c a r e m f o r m a s o l e n e , q u a n t o n o u t r a ocasião já a f i r ­
m a m o s : Todos somos solidàriamente responsáveis pelas populações 
subalimentadas...*^ [Por is.w] é necessário educar as consciências 
no sentimento da responsabilidade que pesa sobre todos e cada um, 
particularmente sobre os mais favorecidos. * i 

É b e m c l a r o q u e o d e v e r , s e m p r e p r o c l a m a d o p e l a I g r e j a , d e 1 6 9 
a j u d a r q u e m s e d e b a t e c o m a indigência e a miséria, d e v e m - n o s e n t i r 
m a i s i n t e n s a m e n t e o s católicos, p e l o m o t i v o nobilíssimo d e s e r e m 
m e m b r o s d o C o r p o Místico d e C r i s t o . O Apóstolo S . J O Ã O p r o c l a m a : 
A caridade de Deus conhecêmo-la em que deu a sua vida por nós. 
Pois assim devemos nós também dar a vida pelos nossos irmãos. 
Quem possui bens deste mundo e, vendo o seu irmão em necessidade, 
fecha o coração, como é possível que nêle habite a caridade de 
Deus? * 2 

V e m o s p o i s , c o m a g r a d o , q u e a s Nações d o t a d a s d e s i s t e m a s 1 7 0 
econômicos a l t a m e n t e p r o d u t i v o s p r e s t a m a j u d a às c o m u n i d a d e s polí­
t i c a s e m f a s e d e p r o g r e s s o econômico, p a r a q u e e s t a s c h e g u e m , c o m 
m e n o r d i f i c u l d a d e , a m e l h o r a r a s próprias condições d e v i d a . 

Auxílios de urgência 

Há Nações e m q u e s e p r o d u z e m b e n s d e c o n s u m o e s o b r e t u d o 1 7 1 
gêneros agrícolas e m e x c e s s o ; e há o u t r a s e m q u e s e t o r e s g r a n d e s 
d a população l u t a m c o n t r a a miséria e a f o m e . M o t i v o s d e justiça 

Allocutio h a b i t a d ie 3 m a i i a n n o M D C C C C L X ; c f r . A . A . S . , L I I , 1960, 
p . 465. 

* i C f r . Ibid. 
/ loann. I I I , 16-17. 
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e d e h u m a n i d a d e p e d e m q u e a s p r i m e i r a s vão e m s o c o r r o d a s o u t r a s . 
D e s t r u i r o u desperdiçar b e n s q u e são indispensáveis à sobrevivência 
d e s e r e s h u m a n o s , é f e r i r a justiça e a h u m a n i d a d e . 

1 7 2 S a b e m o s q u e p r o d u z i r b e n s , s o b r e t u d o a g r i c o l a s , p a r a além d a s 
n e c e s s i d a d e s d u m País, p o d e t e r repercussões e c o n o m i c a m e n t e n e g a ­
t i v a s p a r a a l g u m a s c a t e g o r i a s d e p e s s o a s . M a s não é razão s u f i c i e n t e 
p a r a c e s s a r o d e v e r d e p r e s t a r auxílio d e urgência a o s n e c e s s i t a d o s 
e f a m i n t o s . D e v e m , porém, e m p r e g a r - s e t o d o s o s m e i o s p a r a d i m i n u i r 
a q u e l a s repercussões n e g a t i v a s e a s d i s t r i b u i r e q u i t a t i v a m e n t e e n t r e 
t o d o s o s cidadãos. 

Cooperação científica, técnica e financeira 

1 7 3 O s auxílios d e urgência, a i n d a q u e obedeçam a u m d e v e r d e 
h u m a n i d a d e e d e justiça, não b a s t a m p a r a e l i m i n a r , n e m s e q u e r p a r a 
d i m i n u i r , a s c a u s a s q u e , n u m considerável número d e Países, d e t e r ­
m i n a m u m e s t a d o p e r m a n e n t e d e indigência, d e miséria, o u d e f o m e . 
E s s a s c a u s a s e n c o n t r a m - s e , p r i n c i p a l m e n t e , n o p r i m i t i v i s m o o u a t r a s o 
d o s s i s t e m a s econômicos. P o r i s s o não s e p o d e m e l i m i n a r o u d i m i n u i r 
senão p o r m e i o d u m a colaboração m u l t i f o r m e , d e s t i n a d a a m u l t i p l i ­
c a r íM loco a s habilitações p r o f i s s i o n a i s e a s competências científicas 
e técnicas; e a f o r n e c e r o s c a p i t a i s indispensáveis p a r a i n i c i a r e a c e ­
l e r a r o p r o g r e s s o econômico s e g u n d o critérios e métodos m o d e r n o s . 

1 7 4 B e m s a b e m o s c o m o , n e s t e s últimos a n o s , s e f o i d e s e n v o l v e n d o 
e a f i r m a n d o a consciência d o d e v e r d e f o m e n t a r o p r o g r e s s o e c o ­
nômico e s o c i a l d a s Nações q u e s e d e b a t e m c o m m a i o r e s d i f i c u l d a d e s . 

1 7 5 O r g a n i s m o s m u n d i a i s e r e g i o n a i s . E s t a d o s , fundações, s o c i e d a ­
d e s p a r t i c u l a r e s , o f e r e c e m c a d a v e z m a i s a e s s e s Países a s u a pró­
p r i a cooperação técnica e m t o d o s o s s e t o r e s d a produção; e p r o p o r ­
c i o n a m a m i l h a r e s d e j o v e n s ocasião d e i r e m e s t u d a r n a s u n i v e r s i ­
d a d e s d a s Nações m a i s a d i a n t a d a s e a d q u i r i r u m a formação científica, 
técnica e p r o f i s s i o n a l a t u a l i z a d a . A o m e s m o t e m p o , instituições b a n ­
cárias m u n d i a i s . E s t a d o s , e e n t i d a d e s p a r t i c u l a r e s , f o r n e c e m c a p i t a i s 
e dão o u c o n t r i b u e m p a r a d a r v i d a , a u m a r e d e c a d a v e z m a i s e x t e n s a 
d e i n i c i a t i v a s econômicas d e n t r o d a s Nações a i n d a e m evolução. 
A p r a z - N o s a p r o v e i t a r a o p o r t u n i d a d e p a r a m a n i f e s t a r m o s o N o s s o 
s i n c e r o apreço p o r s e m e l h a n t e o b r a , r i c a d e f r u t o s . 

1 7 6 M a s não p o d e m o s d e i x a r d e o b s e r v a r q u e a cooperação cientí­
f i c a , técnica e econômica, e n t r e a s c o m u n i d a d e s políticas m a i s a d i a n ­
t a d a s e a q u e l a s q u e s e e n c o n t r a m a i n d a n a f a s e i n i c i a l o u a c a m i n h o 
d o p r o g r e s s o , e x i g e u m a expansão m a i o r a i n d a q u e a a t u a l ; e é p a r a 
d e s e j a r q u e e s s a expansão n o s próximos decênios c h e g u e a c a r a c t e ­
r i z a r a s relações intercomunitárias. 

1 7 7 A e s t e propósito, j u l g a m o s o p o r t u n a s a l g u m a s considerações e 
advertências. 
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Evitar os erros do passado 

A prudência a c o n s e l h a q u e o s Países, q u e s e e n c o n t r a m n u m 1 7 S 
e s t a d o i n i c i a l o u p o u c o avançado n o c a m p o econômico, t e n h a m p r e ­
s e n t e s a s experiências p o r q u e p a s s a r a m a s Nações já d e s e n v o l v i d a s . 

P r o d u z i r m a i s e m e l h o r c o r r e s p o n d e a u m a exigência d a razão, 1 7 9 ' 
e é também n e c e s s i d a d e imprescindível. Não é porém m e n o s n e c e s ­
sário, n e m m e n o s c o n f o r m e à justiça, r e p a r t i r - s e e q u i t a t i v a m e n t e a 
r i q u e z a p r o d u z i d a , e n t r e t o d o s o s m e m b r o s d a c o m u n i d a d e política: 
p o r i s s o , d e v e p r o c u r a r - s e q u e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e o p r o ­
g r e s s o s o c i a l s e s u j e i t e m a u m m e s m o r i t m o . O q u e e x i g e q u e e s s e 
d e s e n v o l v i m e n t o e e s s e p r o g r e s s o s e j a m r e a l i z a d o s , n a m e d i d a d o 
possível, g r a d u a l e harmônicamente, e m t o d o s o s s e t o r e s d a produção: 
a g r i c u l t u r a , indústria e serviços. 

Respeito às características próprias de cada comunidade 

A s Nações e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico c o s t u m a m j g ( ^ 
a p r e s e n t a r u m a i n d i v i d u a l i d a d e própria, inconfundível: p e l o s r e c u r ­
s o s e características d o próprio a m b i e n t e n a t u r a l , p e l a s tradições 
m u i t a s v e z e s r i c a s d e v a l o r e s h u m a n o s e p e l a s q u a l i d a d e s típicas d a 
g e n t e . 

A s Nações e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s , a o ajudá-las, d e v e m 1 8 1 
r e c o n h e c e r e r e s p e i t a r e s s a i n d i v i d u a l i d a d e , e v e n c e r a tentação d e 
p r o j e t a r s o b r e e l a s a própria i m a g e m . 

Obra desinteressada 

M a s a tentação m a i o r , p a r a a s c o m u n i d a d e s políticas econônu- 1 8 2 
c a m e n t e avançadas, é a d e s e a p r o v e i t a r e m d a cooperação técnica e 
f i n a n c e i r a q u e p r e s t a m , p a r a influírem n a situação política d a s c o m u ­
n i d a d e s e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico, a f i m d e l e v a r e m a 
c a b o p l a n o s d e predomínio. 

O n d e q u e r q u e i s t o s e v e r i f i q u e , d e v e - s e d e c l a r a r e x p l i c i t a m e n t e j g g 
q u e e s t a m o s d i a n t e d e n o v a f o r m a d e c o l o n i a l i s m o , a q u a l , p o r m a i s 
hàbihnente q u e s e d i s f a r c e , não deixará d e s e r m e n o s d o m i n a d o r a 
q u e a a n t i g a , q u e m u i t o s p o v o s d e i x a r a m r e c e n t e m e n t e . E e s s a n o v a 
f o r m a p r e j u d i c a r i a a s relações i n t e r n a c i o n a i s , c o n s t i t u i n d o ameaça e 
p e r i g o p a r a a p a z m u n d i a l . 

É p o r t a n t o indispensável e j u s t o q u e a m e n c i o n a d a cooperação i g 4 
técnica e f i n a n c e i r a s e p r e s t e c o m o m a i s s i n c e r o d e s i n t e r e s s e político. 
D e v e t e r a p e n a s e m v i s t a c o l o c a r e s s a s c o m u n i d a d e s , q u e p r e t e n d e m 
d e s e n v o l v e r - s e , e m condições d e r e a l i z a r e m p o r s i m e s m a s a própria 
elevação econômica e s o c i a l . 

D e s t e m o d o o f e r e c e - s e u m a p r e c i o s a contribuição p a r a f o r m a r 1 8 5 
u m a c o m u n i d a d e m u n d i a l , e m q u e t o d o s o s m e m b r o s serão s u j e i t o s 
c o n s c i e n t e s d o s próprios d e v e r e s e d o s próprios d i r e i t o s , e t r a b a -
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lharão, e m p l a n o d e i g u a l d a d e , p e l a consecução d o b e m c o m u m u n i ­
v e r s a l . 

Respeito pela jerarquia dos valores 

1 8 6 O s p r o g r e s s o s científicos e técnicos, o d e s e n v o l v i m e n t o econômi­
c o , a s m e l h o r i a s n a s condições d e v i d a , c o n s t i t u e m s e m dúvida e l e ­
m e n t o s p o s i t i v o s d u m a civilização. M a s d e v e m o s l e m b r a r - n o s d e q u e 
não são, n e m p o d e m s e r , v a l o r e s s u p r e m o s ; e m comparação d e s t e s , 
r e v e s t e m e s s e n c i a l m e n t e o caráter d e p u r o s m e i o s . 

1 8 7 O b s e r v a m o s c o m a m a r g u r a q u e , n o s países e c o n o m i c a m e n t e d e ­
s e n v o l v i d o s , e x i s t e m não p o u c o s h o m e n s e m q u e s e f o i e x t i n g u i n d o 
e s e a p a g o u , o u s e i n v e r t e u , a consciência d a j e r a r q u i a d o s v a l o r e s . 
O s v a l o r e s d o espírito d e s c u r a m - s e , e s q u e c e m - s e o u n e g a m - s e ; a o 
p a s s o q u e o s p r o g r e s s o s d a s ciências e d a s técnicas, o d e s e n v o l v i ­
m e n t o econômico e o b e m - e s t a r m a t e r i a l s e a p r e g o a m e d e f e n d e m 
c o m o b e n s s u p e r i o r e s a t u d o e são até e x a l t a d o s à c a t e g o r i a d e razão 
única d a v i d a . E s t a m e n t a l i d a d e c o n s t i t u i u m d o s m a i s deletérios 
d i s s o l v e n t e s n a cooperação q u e o s p o v o s e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l ­
v i d o s p r e s t a m a o s p o v o s e m f a s e e v o l u t i v a : e s t e s , p o r a n t i g a t r a ­
dição, não r a r a s v e z e s c o n s e r v a m a i n d a v i v a e o p e r a n t e a consciência 
d a l g u n s d o s m a i s i m p o r t a n t e s v a l o r e s h u m a n o s . 

1 8 8 É e s s e n c i a l m e n t e i m o r a l a t e n t a r c o n t r a e s t a consciência: d e v e 
s e r r e s p e i t a d a e , q u a n t o possível, i l u m i n a d a e aperfeiçoada, p a r a 
c o n t i n u a r a s e r o q u e é : f u n d a m e n t o d a v e r d a d e i r a civilização. 

Contribuição da Igreja 

1 8 9 A I g r e j a , p o r d i r e i t o d i v i n o , é u n i v e r s a l . E também o é d e f a t o , 
p o r e s t a r p r e s e n t e , o u t e n d e r a e s t a r p r e s e n t e , a t o d o s o s p o v o s . 

1 9 0 A circunstância d e a I g r e j a s e r e s t a b e l e c i d a n o m e i o d u m p o v o , 
t e m s e m p r e conseqüências p o s i t i v a s n o c a m p o econômico e s o c i a l , 
c o m o o p r o v a m a história e a experiência. O s h o m e n s , f a z e n d o - s e 
cristãos, não p o d e m d e i x a r d e s e n t i r a obrigação d e m e l h o r a r a s 
e s t r u t u r a s e a s condições d a o r d e m t e m p o r a l , p o r r e s p e i t o à d i g n i ­
d a d e h u m a n a , e p a r a s e e l i m i n a r e m o u r e d u z i r e m o s obstáculos à 
difusão d o b e m e a u m e n t a r e m o s i n c e n t i v o s e o s c o n v i t e s q u e l e v a m 
a êle. 

1 9 1 E , além d i s s o , a I g r e j a , a o p e n e t r a r n a v i d a d o s p o v o s , não é 
n e m p o d e c o n s i d e r a r - s e n u n c a u m a instituição i m p o s t a d e f o r a , p o r ­
q u e a s u a presença c o i n c i d e c o m o r e n a s c i m e n t o o u a ressurreição 
d e c a d a h o m e m e m C r i s t o ; e q u e m r e n a s c e o u r e s s u s c i t a e m C r i s t o , 
não é n u n c a vítima d e coação e x t e r n a ; p e l o contrário, s e n t e - s e l i v r e 
n o m a i s íntimo d o próprio s e r , p a r a s e e n c a m i n h a r p a r a D e u s ; e 
t u d o s e c o n s o l i d a e e n o b r e c e q u a n t o nêle r e p r e s e n t a u m v a l o r , d e 
q u a l q u e r n a t u r e z a q u e s e j a . 
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A Igreja de Cristo, o b s e r v a a c e r t a d a m e n t e o N o s s o P r e d e c e s s o r 1 9 2 
P i o X I I , fidelissima depositária da educadora Sabedoria divina, não 
pode pensar nem pensa em alterar ou menosprezar as características 
particulares, que cada povo, com zelo e piedade, e também com com­
preensível ufania, guarda e considera como precioso patrimônio. O seu 
fim é a unidade sobrenatural no amor universal, conhecido e pra­
ticado; não a uniformidade exclusivamente externa e superficial, por 
isso mesmo debilitante. A Igreja saúda com alegria e acompanha com 
solicitude maternal todas as diretrizes e medidas, que levam a um 
prudente e ordenado desenvolvimento de forças e tendências parti­
culares, apoiadas nas raízes mais profundas de cada raça, contanto 
que elas se não oponham aos deveres que derivam, para o gênero 
humano, da sua unidade de origem e do destino comum-. ̂  

V e m o s c o m p r o f u n d a satisfação c o m o h o j e o s cidadãos catóHcos. j ^ g g 
d a s c o m u n i d a d e s e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico, o r d i n a r i a ­
m e n t e não f i c a m atrás d e ninguém a o t r a t a r - s e d e p a r t i c i p a r n o 
esforço q u e e l a s r e a l i z a m n o s e n t i d o d o p r o g r e s s o e d a elevação n o 
c a m p o econômico e s o c i a l . 

P o r o u t r o l a d o , o s cidadãos católicos d a s c o m u n i d a d e s econômi- 1 9 4 
c a m e n t e a d i a n t a d a s m u l t i p l i c a m a s s u a s i n i c i a t i v a s n o s e n t i d o d e s e 
f a v o r e c e r e m e l h o r a r a a j u d a p r e s t a d a às c o m u n i d a d e s a i n d a e n i 
f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico. D i g n a d e e s p e c i a l consideração 
é a m u l t i f o r m e assistência q u e êles p r e s t a m , e m proporções c a d a v e z 
m a i o r e s , a o s e s t u d a n t e s d a África e d a Ásia e s p a l h a d o s p e l a s U n i ­
v e r s i d a d e s d a E u r o p a e d a América, e a i n d a a preparação d e p e s s o a s 
d i s p o s t a s a i r e m p a r a a s Nações s u b d e s e n v o l v i d a s c o m o f i m d e lá 
e x e r c e r e m a t i v i d a d e s técnicas e p r o f i s s i o n a i s . 

A e s t e s N o s s o s q u e r i d o s f i l h o s , q u e e m t o d o s o s C o n t i n e n t e s 1 9 5 
m a n i f e s t a m a p e r e n e v i t a l i d a d e d a I g r e j a , p r o m o t o r a d o p r o g r e s s o 
genuíno e v i v i f i c a d o r a d a s civilizações, q u e r e m o s q u e c h e g u e a N o s s a 
p a l a v r a p a t e r n a l m e n t e a f e t u o s a d e a p l a u s o e d e a l e n t o . 

I N C R E M E N T O S D E M O G R Á F I C O S E D E S E N V O L V I M E N T O E C O N Ô M I C O 

Desequilíbrio entre a população e os meios de subsistência 

N e s t e s últimos t e m p o s , s u r g e a c a d a p a s s o o p r o b l e m a d a r e - 1 9 6 
lação e n t r e o s a u m e n t o s demográficos, o p r o g r e s s o econômico e a 
d i s p o n i b i l i d a d e d e m e i o s d e subsistência, t a n t o n o p l a n o m u n d i a l , c o m o 
n a s c o m u n i d a d e s políticas e m v i a d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 

N o p l a n o m u n d i a l , o b s e r v a m a l g u n s q u e , s e g u n d o cálculos e s - 1 9 7 
tatísticos c o n s i d e r a d o s sérios, a família h u m a n a , d e n t r o d e p o u c o s 
decênios, chegará a números m u i t o e l e v a d o s , a o p a s s o q u e o d e s e n ­
v o l v i m e n t o econômico prosseguirá c o m r i t m o m e n o s a c e l e r a d o . D a q u i 
c o n c l u e m q u e a desproporção e n t r e o p o v o a m e n t o e o s m e i o s d e 

•*8 L i t t . E n c y c l . Sammi Pontificatus; c f r . A . A . S . , X X X I , 1939, p p . 
428-429. 
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subsistência, n u m f u t u r o não longínquo, s e fará s e n t i r d e m a n e i m 
a g u d a , s e não s e t r a t a r d e v i d a m e n t e d e l i m i t a r o a u m e n t o demográfico. 

1 9 8 N a s c o m u n i d a d e s políticas e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômi­
c o , o b s e r v a - s e , c o m b a s e n a s estatísticas, q u e a rápida difusão d e 
m e d i d a s higiênicas e d e c u i d a d o s sanitários r e d u z m u i t o a m o r t a h -
d a d e , s o b r e t u d o i n f a n t i l ; a o m e s m o t e m p o q u e a p e r c e n t a g e m d a 
n a t a l i d a d e , q u e n e s s a s c o m u n i d a d e s c o s t u m a s e r e l e v a d a , t e n d e a p e r ­
m a n e c e r c o n s t a n t e , o u q u a s e c o n s t a n t e , p e l o m e n o s d u r a n t e u m período 
considerável d e a n o s . C r e s c e p o i s n o t a v e l m e n t e o e x c e s s o d o s n a s c i ­
m e n t o s s o b r e o s óbitos, não a u m e n t a n d o n a m e s m a proporção a e f i ­
ciência p r o d u t i v a d o s r e s p e c t i v o s s i s t e m a s econômicos. T o r n a - s e i m ­
possível — c o n c l u e m a i n d a — q u e n a s c o m u n i d a d e s e m f a s e d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o econômico m e l h o r e o nível d e v i d a ; m a i s : é inevitável 
q u e há-de p i o r a r . P o r i s s o , e a f i m d e i m p e d i r q u e s e c h e g u e a s i ­
tuações d e m a l - e s t a r e x t r e m o , há q u e m j u l g u e indispensável r e c o r r e r 
a m e d i d a s drásticas p a r a e v i t a r o u d i m i n u i r a n a t a l i d a d e . 

Os termos do problema 

1 9 9 A v e r d a d e é q u e , s i t u a d o o p r o b l e m a n o p l a n o m u n d i a l , não 
p a r e c e q u e a relação e n t r e o i n c r e m e n t o demográfico, p o r u m l a d o , 
e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e a d i s p o n i b i l i d a d e d o s m e i o s d e 
subsistência, p o r o u t r o , v e n h a m a c r i a r d i f i c u l d a d e s a o m e n o s p o r 
a g o r a o u n u m f u t u r o próximo. D e t o d o s o s m o d o s , são d e m a s i a d o 
i n c e r t o s e o s c i l a n t e s o s e l e m e n t o s d e q u e d i s p o m o s p a r a p o d e r m o s 
c h e g a r a conclusões s e g u r a s . 

2 0 0 Além d i s s o . D e u s , n a s u a b o n d a d e e s a b e d o r i a , e s p a l h o u p e l a 
n a t u r e z a r e c u r s o s inesgotáveis e d e u a o s h o m e n s inteligência e gênio 
c a p a z e s d e i n v e n t a r o s i n s t r u m e n t o s a p t o s p a r a c o m êles s e p o d e r e m 
e n c o n t r a r o s b e n s necessários à v i d a . P o r i s s o , a solução f u n d a m e n t a l 
d o p r o b l e m a não d e v e p r o c u r a r - s e e m e x p e d i e n t e s q u e o f e n d e m a 
o r d e m m o r a l e s t a b e l e c i d a p o r D e u s e a t a c a m o s próprios m a n a n c i a i s 
d a v i d a h u m a n a : m a s n u m r e n o v a d o esforço c i e n t i f i c o e técnico, p o r 
p a r t e d o h o m e m , n o s e n t i d o d e aperfeiçoar e e s t e n d e r c a d a v e z m a i s 
o s e u domínio s o b r e a n a t u r e z a . O s p r o g r e s s o s já r e a l i z a d o s p e l a s 
ciências e técnicas a b r e m , n e s t a direção, h o r i z o n t e s i l i m i t a d o s . 

2 0 1 S a b e m o s q u e , e m d e t e r m i n a d a s áreas e e m c e r t o s Países e m 
f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico, s e a p r e s e n t a m r e a l m e n t e d i f i c u l d a ­
d e s g r a v e s , d e v i d a s à existência d u m a organização econômica e s o c i a l 
d e f i c i e n t e — q u e não o f e r e c e m e i o s d e v i d a p r o p o r c i o n a i s a o índice 
d o i n c r e m e n t o demográfico — e também à insuficiência d a s o l i d a ­
r i e d a d e e n t r e o s p o v o s . 

2 0 2 T o d a v i a , m e s m o e m t a i s c a s o s , d e v e m o s a f i r m a r c l a r a m e n t e 
d e s d e já q u e e s t e s p r o b l e m a s não s e p o d e m e n c a r a r , n e m e s t a s d i f i ­
c u l d a d e s s e p o d e m v e n c e r , r e c o r r e n d o a métodos e m e i o s q u e sãô 
i n d i g n o s d u m s e r r a c i o n a l e só e n c o n t r a m explicação n u m c o n c e i t o 
p u r a m e n t e m a t e r i a l i s t a d o h o m e m e d a v i d a . 
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A solução a c e r t a d a e n c o n t r a - s e a p e n a s n u m p r o g r e s s o econômi- 2 0 3 
C O e s o c i a l q u e r e s p e i t e e f o m e n t e o s genuínos v a l o r e s h u m a n o s , 
i n d i v i d u a i s e s o c i a i s , e m c o n f o r m i d a d e c o m a m o r a l , c o m a d i g n i d a d e 
e o i m e n s o v a l o r d a v i d a h u m a n a , e , j u n t a m e n t e , n u m a colaboração 
e m e s c a l a m u n d i a l q u e p e r m i t a e f o m e n t e a circulação o r d e n a d a e 
f e c u n d a d e c o n h e c i m e n t o s úteis, d o s c a p i t a i s e d a s p e s s o a s . 

Respeito pelas leis da vida 

T e m o s d e p r o c l a m a r s o l e n e m e n t e q u e a v i d a h m n a n a d e v e s e r 2 0 4 
t r a n s m i t i d a p o r m e i o d a família, f u n d a d a n o matrimônio u n o e i n ­
dissolúvel, e l e v a d o p a r a o s cristãos à d i g n i d a d e d e S a c r a m e n t o . A 
transmissão d a v i d a h u m a n a f o i c o n f i a d a p e l a n a t u r e z a a u m a t o 
p e s s o a l e c o n s c i e n t e , s u j e i t o , c o m o t a l , às l e i s sapientíssimas d e D e u s : 
l e i s invioláveis e imutáveis, q u e é p r e c i s o a c a t a r e o b s e r v a r . P o r i s s o , 
não s e p o d e m u s a r a q u i m e i o s , n e m s e g u i r métodos, q u e serão lícitos 
q u a n d o s e t r a t a r d a transmissão d a v i d a n a s p l a n t a s e n o s a n i m a i s . 

A v i d a h u m a n a é s a g r a d a : m e s m o a p a r t i r d a s u a o r i g e m , e l a 2 0 5 
e x i g e a intervenção d i r e t a d a ação c r i a d o r a d e D e u s . Q u e m v i o l a 
a s l e i s d a v i d a , o f e n d e a D i v i n a M a j e s t a d e , d e g r a d a - s e a s i e a o 
gênero h u m a n o , e e n f r a q u e c e a c o m u n i d a d e d e q u e é m e m b r o . 

Educação do sentimento da responsabilidade 

É d e s u m a importância q u e a s gerações n o v a s r e c e b a m , c o m a 2 0 6 
formação c u l t u r a l e r e l i g i o s a a d e q u a d a q u e é d e v e r e d i r e i t o d o s p a i s 
p r o p o r c i o n a r - l h e s , também u m a educação sólida d o s e n t i m e n t o d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e e m t o d a s a s manifestações d a existência: p a r t i c u l a r ­
m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o à fundação d a família, à transmissão d a 
v i d a e à educação d o s f i l h o s . D e v e i n c u l c a r - s e - l h e s u m a fé v i v a , e 
p r o f u n d a confiança n a D i v i n a Providência, p a r a s e d i s p o r e m a a r r o s ­
t a r f a d i g a s e sacrifícios n o c u m p r i m e n t o d e tão n o b r e missão, m u i t a s 
v e z e s difícil, q u a l é a d e c o l a b o r a r c o m D e u s e m t r a n s m i t i r a v i d a 
h u m a n a e e d u c a r a p r o l e . P a r a e d u c a r , n e n h u m a instituição dispõe 
d e r e c u r s o s tão e f i c a z e s c o m o a I g r e j a , q u e , também p o r e s t e m o ­
t i v o , p o s s u i o d i r e i t o d e e x e r c e r a s u a missão c o m p l e n a l i b e r d a d e . 

Ao serviço da vida 

N o Gênesis l e m b r a - s e c o m o D e u s impôs a o s p r i m e i r o s s e r e s 2 0 7 
h u m a n o s d o i s m a n d a m e n t o s : o d e t r a n s m i t i r a v i d a — Crescei e 
multiplicai-vos;" e o d e d o m i n a r a n a t u r e z a — Enchei e sujeitai 
a terra: *^ m a n d a m e n t o s q u e s e c o m p l e t a m m u t u a m e n t e . 

S e m dúvida o m a n d a m e n t o d i v i n o d e d o m i n a r a n a t u r e z a não 2 0 8 
é i m p o s t o c o m f i n s d e s t r u t i v o s , m a s s i m p a r a serviço d a v i d a . 

" Qen., I , 28. 
45 C f r . Ibid. 
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2 0 9 U m a d a s contradições q u e m a i s p e r t u r b a m e a t o r m e n t a m a n o s s a 
época — notâmo-lo c o m t r i s t e z a — é a s e g u i n t e : E n q u a n t o , p o r u m 
l a d o , vão a u m e n t a n d o a s situações d e m a l - e s t a r , e ameaça o e s p e c t r o 
d a miséria e d a f o m e , p o r o u t r o , u t i l i z a m - s e , m u i t a s v e z e s e m g r a n d e 
e s c a l a , a s d e s c o b e r t a s d a ciência, a s realizações d a técnica e o s r e c u r ­
s o s econômicos, p a r a c r i a r terríveis i n s t r u m e n t o s d e ruína e d e 
m o r t e . 

2 1 0 A Providência d e D e u s c o n c e d e a o gênero h u m a n o m e i o s s u f i ­
c i e n t e s p a r a r e s o l v e r d i g n a m e n t e o s múltiplos e d e l i c a d o s p r o b l e m a s 
d a transmissão d a v i d a ; m a s e s t e s p r o b l e m a s p o d e m t o r n a r - s e difí­
c e i s o u até insolúveis, p o r q u e o s h o m e n s , d e s e n c a m i n h a d o s n a i n t e l i ­
gência o u p e r v e r t i d o s n a v o n t a d e , s e v a l e m d e s s e s m e i o s c o n t r a a 
razão, i s t o é, p a r a f i n s q u e não c o r r e s p o n d e m à s u a própria n a t u r e z a 
s o c i a l n e m a o s p l a n o s d a Providência. 

C O L A B O R A Ç Ã O E M P L A N O M U N D I A L 

Dimensões mundiais dos problemas humanos importantes 

2 1 1 O s p r o g r e s s o s científicos e técnicos m u l t i p l i c a m e reforçam, e m 
t o d o s o s s e t o r e s d a convivência, a s relações e n t r e o s Países, t o r n a n d o 
a s u a interdependência c a d a v e z m a i s p r o f u n d a e v i t a l . 

2 1 2 P o r c o n s e g u i n t e , p o d e d i z e r - s e q u e o s p r o b l e m a s h u m a n o s d e 
a l g u m a importância — q u a l q u e r q u e s e j a o s e u conteúdo, científico, 
técnico, econômico, s o c i a l , político o u c u l t u r a l — a p r e s e n t a m h o j e 
dimensões s u p r a n a c i o n a i s e m u i t a s v e z e s m u n d i a i s . 

2 1 3 A s s i m , a s c o m u n i d a d e s políticas, s e p a r a d a m e n t e e só c o m a s 
próprias forças, não têm já p o s s i b i l i d a d e d e r e s o l v e r a d e q u a d a m e n t e 
o s s e u s m a i o r e s p r o b l e m a s d e n t r o d e s i m e s m a s , a i n d a q u e s e t r a t e 
d e Nações q u e s o b r e s s a e m p e l o e l e v a d o g r a u e difusão d a c u l t u r a , , 
p e l o número e a t i v i d a d e d o s cidadãos, p e l a eficácia d o s s i s t e m a s e c o ­
nômicos, e p e l a extensão e r i q u e z a d o s territórios. T o d a s s e c o n d i ­
c i o n a m m u t u a m e n t e e p o d e , m e s m o , a f i r m a r - s e q u e c a d a u m a a t i n g e 
o próprio d e s e n v o l v i m e n t o c o n t r i b u i n d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
o u t r a s . P o r i s s o é q u e s e impõem o e n t e n d i m e n t o e a colaboração 
mútuos. 

Desconfiança recíproca 

2 1 4 A s s i m s e p o d e e n t e n d e r c o m o , e n t r e o s indivíduos e o s p o v o s , 
v a i g a n h a n d o c a d a v e z m a i s t e r r e n o a persuasão d a n e c e s s i d a d e u r ­
g e n t e d a q u e l e e n t e n d i m e n t o e colaboração. A o m e s m o t e m p o , porém, 
p a r e c e q u e o s h o m e n s , p a r t i c u l a r m e n t e o s m a i s responsáveis, s e m o s ­
t r a m i n c a p a z e s d e r e a l i z a r t a n t o u m c o m o a o u t r a . A r a i z d e s s a 
i n c a p a c i d a d e não s e b u s q u e e m razões c i e n t i f i c a s , técnicas o u e c o ­
nômicas, m a s n a f a l t a d e confiança mútua. O s h o m e n s , e p o r c o n ­
seqüência o s E s t a d o s , t e m e m - s e u n s a o s o u t r o s . C a d a u m t e m e q u e 
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o v i z i n h o a H m e n t e intenções d e domínio e e s p r e i t e o m o m e n t o d e 
l e v a r a e f e i t o t a i s propósitos. P o r i s s o , o r g a n i z a a própria d e f e s a , 
q u e r d i z e r , a r m a - s e , e n q u a n t o v a i d e c l a r a n d o q u e o f a z , m a i s p a i a 
d i s s u a d i r o a g r e s s o r hipotético d a l g u m a t a q u e e f e t i v o , d o q u e p a r a 
a g r e d i r . 

E d e s t e m o d o , e m p r e g a m - s e i m e n s a s e n e r g i a s h u m a n a s e m e i o s 2 1 5 -
g i g a n t e s c o s p a r a f i n s não-construtivos, a o m e s m o t e m p o q u e s e i n ­
s i n u a e r o b u s t e c e , e n t r e indivíduos e p o v o s , u m s e n t i m e n t o d e m a l ­
- e s t a r e d e opressão, q u e d e b i l i t a o espírito d e i n i c i a t i v a , i m p e d i n d o 
e m p r e e n d i m e n t o s d e m a i o r e n v e r g a d u r a . 

Desconhecimento da ordem moral 

A f a l t a d e confiança mútua e x p l i c a - s e c o m o f a t o d e o s h o m e n s , 2 1 6 ' 
s o b r e t u d o o s m a i s responsáveis, s e i n s p i r a r e m , n o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s u a a t i v i d a d e , e m concepções d a v i d a d i f e r e n t e s o u r a d i c a l m e n t e 
contrárias e n t r e s i . A l g u m a s , i n f e l i z m e n t e , não r e c o n h e c e m a e x i s ­
tência d a o r d e m m o r a l : o r d e m t r a n s c e n d e n t e , u n i v e r s a l e a b s o l u t a , 
d e i g u a l v a l o r p a r a t o d o s . D e s t e m o d o , i m p o s s i b i l i t a m - s e o c o n t a t o 
e o e n t e n d i m e n t o p l e n o e c o n f i a d o , à l u z d u m a m e s m a l e i d e justiça, 
p o r t o d o s a d m i t i d a e o b s e r v a d a . V e r d a d e é q u e o s t e r m o s " justiça" 
e "exigência d a justiça" c o n t i n u a m a a n d a r n a b o c a d e t o d o s . M a s 
têm significações d i v e r s a s o u o p o s t a s p a r a u n s e p a r a o u t r o s . 

E é p o r i s s o q u e o s a p e l o s , r e p e t i d o s e a p a i x o n a d o s , à justiça 2 1 7 
e às exigências d a justiça, l o n g e d e o f e r e c e r e m p o s s i b i l i d a d e d e c o n ­
t a t o o u d e e n t e n d i m e n t o , a u m e n t a m a confusão, a g r a v a m a s d i f e ­
renças, e t o r n a m m a i s a c e s a s a s c o n t e n d a s . Daí, e s p a l h a r - s e a p e r ­
suasão d e q u e não há o u t r o m e i o p a r a f a z e r v a l e r o s próprios d i r e i t o s 
e c o n s e g u i r o s próprios i n t e r e s s e s , q u e não s e j a o r e c u r s o à violência, 
f o n t e d e m a l e s gravíssimos. 

Deus, verdadeiro fundamento da ordem moral 

A confiança recíproca e n t r e o s h o m e n s e o s E s t a d o s só p o d e 2 1 8 
n a s c e r e c o n s o l i d a r - s e através d o r e c o n h e c i m e n t o e d o r e s p e i t o p e l a 
o r d e m m o r a l . 

A o r d e m m o r a l não p o d e e x i s t i r s e m D e u s . S e p a r a d a dêle, d e - 2 1 9 
s i n t e g r a - s e , p o i s o h o m e m não c o n s t a só d e matéria: é u m s e r e s p i ­
r i t u a l , d o t a d o d e inteligência e l i b e r d a d e . E x i g e p o r t a n t o u m a o r d e m 
m o r a l e r e l i g i o s a , q u e , m a i s d o q u e t o d o s e q u a i s q u e r v a l o r e s m a t e ­
r i a i s , i n f l u a n a direção e n a s soluções q u e d e v e d a r a o s p r o b l e m a s 
d a v i d a i n d i v i d u a l e comunitária, d e n t r o d a s c o m u n i d a d e s n a c i o n a i s 
e n a s relações e n t r e e s t a s . 

F o i d i t o q u e , n a e r a d o s t r i u n f o s d a ciência e d a técnica, o s £20 
h o m e n s p o d e m c o n s t r u i r a s u a civilização, p r e s c i n d i n d o d e D e u s . 
A v e r d a d e é q u e m e s m o o s p r o g r e s s o s científicos e técnicos a p r e ­
s e n t a m p r o b l e m a s h u m a n o s d e dimensões m u n d i a i s , a p e n a s solúveis 
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à l u z d u m a s i n c e r a e a t i v a fé e m D e u s , princípio e f i m d o h o m e m e 
d o m u n d o . 

2 2 1 V e r e m o s e s t a s v e r d a d e s c o n f i r m a d a s s e r e p a r a r m o s q u e , até o s 
i l i m i t a d o s h o r i z o n t e s a b e r t o s p e l a investigação c i e n t i f i c a c o n t r i b u e m 
p a r a q u e s e r e v i g o r e n o s espíritos a persuasão d e q u e a s ciências e 
a matemática, s e p o d e m d e s c o b r i r o s fenômenos, estão l o n g e d e 
a b r a n g e r , e , m e n o s a i n d a , d e p e n e t r a r c o m p l e t a m e n t e o s a s p e c t o s m a i s 
p r o f u n d o s d a r e a l i d a d e . E a trágica experiência d e g i g a n t e s c a s forças, 
q u e , p o s t a s a o serviço d a técnica, t a n t o p o d e m u t i l i z a r - s e p a r a c o n s ­
t r u i r c o m o p a r a d e s t r u i r , põe e m evidência a importância s u p r e m a 
d o s v a l o r e s d o espírito e m o s t r a q u e o p r o g r e s s o científico e técnico 
há-de c o n s e r v a r o s e u caráter e s s e n c i a l d e m e i o p a r a a civilização. 

2 2 2 O s e n t i m e n t o d e p r o g r e s s i v a insatisfação, q u e s e d i f u n d e n o s 
Países d e a l t o nível d e v i d a , d e s f a z a ilusão d o s o n h a d o paraíso 
t e r r e s t r e . E , a o m e s m o t e m p o , vão o s h o m e n s t o m a n d o consciência 
c a d a v e z m a i s c l a r a d o s d i r e i t o s invioláveis e u n i v e r s a i s d a p e s s o a , 
e v a i - s e t o r n a n d o m a i s v i v a a aspiração a e s t r e i t a r relações m a i s 
j u s t a s e m a i s h u m a n a s . T o d o s e s t e s m o t i v o s c o n t r i b u e m p a r a q u e 
a h u m a n i d a d e s e dê m a i s p l e n a c o n t a d a s s u a s limitações e s e v o l t e 
p a r a o s v a l o r e s d o espírito. O q u e não p o d e d e i x a r d e s e r f e l i z p r e s -
ságio d e s i n c e r o s a c o r d o s e f e c u n d a s colaborações. 

Q U A R T A P A R T E 

A RENOVAÇÃO D A S R E L A Ç Õ E S D E CONVIVÊNCIA 
N A V E R D A D E , N A J U S T I Ç A E N O A M O R 

Ideologias defeituosas e errôneas 

2 2 3 D e p o i s d e t a n t o s p r o g r e s s o s científicos e técnicos, e m e s m o e m 
v i r t u d e d e l e s , s u b s i s t e a i n d a o p r o b l e m a d e s e r e n o v a r e m relações d e 
convivência e m equilíbrio m a i s h u m a n o , t a n t o n o i n t e r i o r d e c a d a 
País, c o m o n o p l a n o i n t e r n a c i o n a l . 

2 2 4 C o m e s t e f i m , e l a b o r a r a m - s e e d i f u n d i r a m - s e d i v e r s a s i d e o l o g i a s 
n a época m o d e r n a . A l g u m a s já s e d i s s i p a r a m , c o m o névoa a o c o n ­
t a t o d o s o l ; o u t r a s s o f r e r a m e s o f r e m revisões s u b s t a n c i a i s ; o u t r a s 
a i n d a , e n f r a q u e c e r a m b a s t a n t e , e vão p e r d e n d o c a d a v e z m a i s o s e u 
p o d e r d e fascinação n o espírito d o s h o m e n s . A razão d e t a l declínio 
está e m q u e e s t a s i d e o l o g i a s c o n s i d e r a m a p e n a s a l g u n s a s p e c t o s d o 
h o m e m , e , freqüentemente, o s m e n o s p r o f u n d o s , p o i s não t o m a m e m 
c o n t a a s imperfeições h u m a n a s inevitáveis, c o m o a doença e o s o f r i ­
m e n t o , q u e não p o d e m e l i m i n a r n e m s e q u e r o s s i s t e m a s econômicos 
e s o c i a i s m a i s avançados. Além d i s s o , há a p r o f u n d a e inextinguível 
exigência r e l i g i o s a , q u e s e n o t a s e m p r e e e m t o d a a p a r t e , m e s m o 
q u a n d o é c o n c u l c a d a p e l a violência o u h a b i l m e n t e s u f o c a d a . 

2 2 5 O e r r o m a i s r a d i c a l n a época m o d e r n a é c o n s i d e r a r - s e a e x i ­
gência r e l i g i o s a d o espírito h u m a n o c o m o expressão d o s e n t i m e n t o 
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o u d a f a n t a s i a , o u então c o m o p r o d u t o d u m a circunstância histó­
r i c a , q u e s e há d e e l i m i n a r c o m o e l e m e n t o anacrômico e obstáculo a o 
p r o g r e s s o h u m a n o . O r a , é p r e c i s a m e n t e n e s t a exigência q u e o s s e r e s 
h u m a n o s s e r e v e l a m t a i s c o m o são v e r d a d e i r a m e n t e : c r i a d o s p o r 
D e u s e p a r a D e u s , c o m o e x c l a m a S a n t o A g o s t i n h o : Foi para Ti, 
Senhor, que nos jizeste; e o nosso coração anda-nos insatisfeito, até 
que descanse em Ti. *® 

P o r t a n t o , q u a l q u e r q u e s e j a o p r o g r e s s o técnico e econômico, 2 2 6 
não haverá n o m u n d o justiça n e m p a z , e n q u a n t o o s h o m e n s não 
t o r n a r e m a s e n t i r a d i g n i d a d e d e c r i a t u r a s e d e f i l h o s d e D e u s , 
p r i m e i r a e última razão d e s e r d e t o d a a criação. O h o m e m , s e p a r a d o 
d e D e u s , t o r n a - s e d e s u m a n o c o n s i g o m e s m o e c o m o s s e u s s e m e ­
l h a n t e s , p o r q u e a s relações b e m o r d e n a d a s e n t r e h o m e n s pressupõem 
relações b e m o r d e n a d a s d a consciência p e s s o a l c o m D e u s , f o n t e d e 
v e r d a d e , d e justiça e d e a m o r . 

É c e r t o q u e a perseguição d e s e n c a d e a d a há decênios e m m u i t o s 2 2 7 
Países, m e s m o d e civilização cristã a n t i g a , c o n t r a t a n t o s Irmãos e 
f i l h o s N o s s o s , — o s q u a i s , e x a t a m e n t e p o r e s s a razão, N o s são q u e ­
r i d o s d e m o d o e s p e c i a l —, põe c a d a v e z m a i s e m evidência a n o b r e 
s u p e r i o r i d a d e d o s p e r s e g u i d o s e a r e f i n a d a barbárie d o s p e r s e g u i ­
d o r e s ; o q u e , s e não p r o d u z a i n d a f r u t o s visíveis d e a r r e p e n d i m e n t o , 
l e v a já m u i t a g e n t e a r e f l e t i r . 

S e m p r e f i c a d e pé a v e r d a d e d e q u e o a s p e c t o m a i s s i n i s t r a - 2 2 8 
m e n t e típico d a época m o d e r n a c o n s i s t e n a t e n t a t i v a a b s u r d a d e s e 
q u e r e r c o n s t r u i r u m a o r d e m t e m p o r a l sólida e f e c u n d a p r e s c i n d i n d o 
d e D e u s , f u n d a m e n t o único s o b r e q u e e l a poderá s u b s i s t i r ; e q u e r e r 
p r o c l a m a r a g r a n d e z a d o h o m e m , s e c a n d o a f o n t e d o n d e e l a b r o t a 
e s e a l i m e n t a . Através d a repressão, e , s e f o s s e possível, d a e x ­
tinção d a s aspirações íntimas d o h o m e m , n o s e n t i d o d e D e u s . T o d a ­
v i a , a experiência q u o t i d i a n a , n o m e i o d o s d e s e n g a n o s m a i s a m a r g o s 
e não r a r a s v e z e s através d o t e s t e m u n h o d o s a n g u e , c o n t i n u a a m o s ­
t r a r a v e r d a d e d o q u e a f i r m a o L i v r o i n s p i r a d o : Se não fôr o Senhor 
a edificar a casa, é em vão que trabalham os que a edificam. 

Perene atualidade da doutrina social da Igreja 

A I g r e j a a p r e s e n t a e p r o c l a m a u m a concepção s e m p r e a t u a l d a 
convivência h u m a n a . 

C o m o s e c o n c l u i d o q u e d i s s e m o s até a g o r a , o princípio f u n d a ­
m e n t a l d e s t a concepção c o n s i s t e e m , c a d a u m d o s s e r e s h u m a n o s , s e r 
e d e v e r s e r o f u n d a m e n t o , o f i m e o s u j e i t o d e t o d a s a s instituições 
e m q u e s e e x p r e s s a e r e a l i z a a v i d a s o c i a l : c a d a u m d o s s e r e s h u m a ­
n o s , c o n s i d e r a d o s n a r e a l i d a d e d a q u i l o q u e é e q u e d e v e s e r , s e g u n d o 
a s u a n a t u r e z a i n t r i n s e c a m e n t e s o c i a l , e n o p l a n o d i v i n o d a s u a e l e ­
vação à o r d e m s o b r e n a t u r a l . 

« Conf. I , 1 . 
« Ps. C X X V I , 1 . 
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2 3 1 D e s t e princípio básico, q u e d e f e n d e a d i g n i d a d e s a g r a d a d a 
p e s s o a , o Magistério d a I g r e j a , c o m a colaboração d e s a c e r d o t e s c 
l e i g o s c o m p e t e n t e s , f o r m u l o u , e s p e c i a l m e n t e n e s t e último século, wm 
d o u t r i n a s o c i a l . E s t a i n d i c a c o m c l a r e z a o c a m i n h o s e g u r o q u e l e v a 
a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s relações d e convivência s o c i a l s e g u n d o c r i ­
térios u n i v e r s a i s c o r r e s p o n d e n t e s à n a t u r e z a e a o s m e i o s d i v e r s o s 
d e o r d e m t e m p o r a l , e c o n f o r m e s i g u a l m e n t e às características d a s o ­
c i e d a d e contemporânea. P r e c i s a m e n t e p o r i s t o , p o d e e s t e c a m i n h o s e r 
a c e i t o p o r t o d o s . 

2 3 2 M a s h o j e , é m a i s d o q u e n u n c a indispensável q u e e s t a d o u t r i n a 
s e j a c o n h e c i d a , a s s i m i l a d a e a p l i c a d a à r e a l i d a d e n a s f o r m a s e n a 
m e d i d a q u e a s situações d i v e r s a s p e r m i t e m o u r e c l a m a m . T a r e f a 
árdua, m a s nobilíssima. A realizá-la c o n v i d a m o s i n s t a n t e m e n t e não 
só o s N o s s o s Irmãos e f i l h o s e s p a l h a d o s p e l o m u n d o i n t e i r o , m a s 
t o d o s o s h o m e n s d e b o a v o n t a d e . 

Instrução 

2 3 3 D e n o v o a f i r m a m o s , e a c i m a d e t u d o , q u e a d o u t r i n a s o c i a l 
cristã é p a r t e i n t e g r a n t e d a concepção cristã d a v i d a . 

2 3 4 E m b o r a s a i b a m o s , c o m p r a z e r , q u e e s t a d o u t r i n a já d e há m u i t o 
é p r o p o s t a e m vários I n s t i t u t o s , i n s i s t i m o s n a intensificação d e t a l 
e n s i n o , p o r m e i o d e c u r s o s ordinários e e m f o r m a sistemática, e m 
t o d o s o s Seminários e e m t o d a s a s e s c o l a s católicas d e q u a l q u e r g r a u 
q u e s e j a m . I n c l u a - s e também n o s p r o g r a m a s d e instrução r e l i g i o s a 
d a s paróquias e d a s associações d o a p o s t o l a d o d o s l e i g o s ; p r o p a g u e - s e 
através d o s m e i o s m o d e r n o s d e difusão: i m p r e n s a diária e periódica, 
o b r a s d e vulgarização e d e caráter científico, rádio e televisão. 

2 3 5 P a r a a s u a difusão m u i t o p o d e m c o n t r i b u i r o s N o s s o s f i l h o s d o 
l a i c a d o , c o m o d e s e j o d e a p r e n d e r e m a d o u t r i n a , c o m o z e l o e m a 
f a z e r e m c o m p r e e n d e r a o s o u t r o s e c o m a prática d a m e s m a , i m p r e g ­
n a n d o d e l a a s próprias a t i v i d a d e s d e o r d e m t e m p o r a l . 

2 3 6 Não esqueçam q u e a v e r d a d e e a eficácia d a d o u t r i n a s o c i a l c a ­
tólica s e m a n i f e s t a m , s o b r e t u d o , n a orientação s e g u r a ^ q u e o f e r e c e m 
à solução d o s p r o b l e m a s c o n c r e t o s . D e s t a m a n e i r a , >sonseguir-se-á 
c h a m a r p a r a e l a a atenção d o s q u e a d e s c o n h e c e m , o u m e s m o a c o m ­
b a t e m p o r a d e s c o n h e c e r e m ; e t a l v e z s e c o n s i g a até q u e n o espírito 
d a l g u n s s e faça l u z . 

Educação 

U m a d o u t r i n a s o c i a l não s e e n u n c i a a p e n a s ; a p l i c a - s e n a prá­
t i c a , e m t e r m o s c o n c r e t o s . I s t o v a l e s o b r e t u d o q u a n d o s e t r a t a d a 
d o u t r i n a s o c i a l cristã, c u j a l u z é a V e r d a d e , c u j o f i m é a Justiça, 
c u j a força dinâmica é o A m o r . 
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R e l e m b r a m o s , p o i s , a n e c e s s i d a d e d e o s N o s s o s f i l h o s não r e - 2 3 8 
c e b e r e m a p e n a s instrução s o c i a l , m a s também educação s o c i a l . 

A educação cristã d e v e s e r i n t e g r a l ; q u e r d i z e r , d e v e c o m p e e n - 2 3 9 
d e r a t o t a l i d a d e d o s d e v e r e s . Há-de, p o i s , f a z e r n a s c e r e f o r t i f i c a r 
n a s a l m a s a consciência d e t e r e m d e e x e r c e r cristãmente a s a t i v i d a d e s 
d e n a t u r e z a econômica e s o c i a l . 

A p a s s a g e m d a t e o r i a à prática é difícil p o r n a t u r e z a ; e é-o 2 4 0 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o s e t r a t a d e r e d u z i r a t e r m o s c o n c r e t o s u m a 
d o u t r i n a s o c i a l c o m o a cristã. A d i f i c u l d a d e v e m d o egoísmo p r o ­
f u n d a m e n t e e n r a i z a d o n o s e r h u m a n o , d o m a t e r i a l i s m o q u e i m p r e g n a 
a s o c i e d a d e m o d e r n a , d a d i f i c u l d a d e e m r e c o n h e c e r , c o m c l a r e z a e 
exatidão, a s exigências o b j e t i v a s d a justiça, e m c a d a u m d o s c a s o s 
p a r t i c u l a r e s . 

P o r i s s o , não b a s t a f a z e r d e s p e r t a r e f o r m a r a consciência d a 2 4 1 
obrigação d e p r o c e d e r cristãmente n o c a m p o econômico e s o c i a l . 
A educação d e v e p r e t e n d e r também e n s i n a r o método q u e t o r n e p o s ­
sível o c u m p r i m e n t o d e s s a obrigação. 

Função das Associações do Apostolado dos Leigos 

P a r a a t u a r cristãmente n o c a m p o econômico e s o c i a l , a e d u - 2 4 2 
cação c o m d i f i c u l d a d e haverá d e m o s t r a r - s e e f i c a z , s e o s q u e a r e ­
c e b e m não t o m a m n e l a p a r t e a t i v a e s e não fôr d a d a também através 
d a ação. 

J u s t a m e n t e s e c o s t u m a d i z e r q u e não é possível c h e g a r a u s a r 2 4 3 
b e m d a l i b e r d a d e senão p o r m e i o d o b o m u s o d a l i b e r d a d e . D e m o d o 
análogo, p r o c e d e r cristãmente n o c a m p o econômico e s o c i a l , não s e 
c o n s e g u e senão p o r m e i o d a ação cristã n e s s e domínio. 

P o r i s s o , n a educação s o c i a l , c o r r e s p o n d e u m a função i m p o r - 2 4 4 
t a n t e às Associações e Organizações d o A p o s t o l a d o d o s L e i g o s , e s ­
p e c i a l m e n t e às q u e s e propõem, c o m o o b j e t i v o próprio, i m p r e g n a r 
d e C r i s t i a n i s m o u m o u t r o s e t o r d a o r d e m t e m p o r a l . E f e t i v a m e n t e , 
não p o u c o s m e m b r o s d e s t a s Associações p o d e m u t i l i z a r a s s u a s e x ­
periências q u o t i d i a n a s p a r a s e e d u c a r e m a s i próprios c a d a v e z 
m e l h o r e contribuírem p a r a a educação s o c i a l d o s j o v e n s . 

V e m a propósito r e c o r d a r a t o d o s , g r a n d e s e p e q u e n o s , q u e o 2 4 5 
s e n t i d o cristão d a v i d a impõe espírito d e s o b r i e d a d e e sacrifício. I n ­
f e l i z m e n t e , p r e v a l e c e m h o j e b a s t a n t e a m e n t a l i d a d e e a tendência 
h e d o n i s t a s , q u e p r e t e n d e m r e d u z i r a v i d a à b u s c a d o p r a z e r e à 
satisfação c o m p l e t a d e t o d a s a s paixões, c o m g r a v e prejuízo p a r a o 
espírito e até p a r a o c o r p o . 

N o p l a n o n a t u r a l , a moderação e o domínio d o s a p e t i t e s i n f e - 2 4 6 
riores é s a b e d o r i a e f o n t e d e b e n s . E n o p l a n o s o b r e n a t u r a l , o E v a n ­
g e l h o , a I g r e j a e t o d a a s u a tradição ascética e x i g e m o espírito d e 
mortificação e penitência, q u e a s s e g u r a o domínio s o b r e a c a r n e e 
o f e r e c e u m m e i o e f i c a z d e e x p i a r a p e n a d e v i d a p e l o p e c a d o , d o q u a l 
ninguém é l i v r e senão J e s u s e a s u a Mãe I m a c u l a d a . 
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Sugestões práticas 

2 4 7 P a r a l e v a r a realizações c o n c r e t a s o s princípios e a s d i r e t r i z e s 
s o c i a i s , p a s s a - s e o r d i n a r i a m e n t e p o r três f a s e s : e s t u d o d a situação; 
apreciação d a m e s m a à l u z d e s s e s princípios e d i r e t r i z e s ; e x a m e e 
determinação d o q u e s e p o d e e d e v e f a z e r p a r a a p l i c a r o s princípios 
e a s d i r e t r i z e s à prática, s e g u n d o o m o d o e n o g r a u q u e a situação 
p e r m i t e o u r e c l a m a . 

2 4 8 São o s três m o m e n t o s q u e h a b i t u a l m e n t e s e e x p r i m e m c o m a s 
p a l a v r a s s e g u i n t e s : v e r , j u l g a r e a g i r . 

2 4 9 Convém, h o j e m a i s q u e n u n c a , c o n v i d a r c o m freqüência o s 
j o v e n s a r e f l e t i r e m s o b r e e s t e s três m o m e n t o s e a r e a l i z a r e m - n o s 
p r a t i c a m e n t e , n a m e d i d a d o possível. D e s t e m o d o , o s c o n h e c i m e n t o s 
a d q u i r i d o s e a s s i m i l a d o s não ficarão, n e l e s , e m e s t a d o d e idéias 
a b s t r a t a s , m a s torná-los-ão c a p a z e s d e t r a d u z i r n a prática o s p r i n ­
cípios e a s d i r e t r i z e s s o c i a i s . 

2 5 0 N a s aplicações d e s t e s , p o d e m s u r g i r divergências m e s m o e n t r e 
católicos r e t o s e s i n c e r o s . Q u a n d o i s t o s u c e d e r , não f a l t e m n u n c a a 
consideração, o r e s p e i t o mútuo e a b o a v o n t a d e e m d e s c o b r i r o s 
p o n t o s s o b r e q u e e x i s t e a c o r d o , a f i m d e s e c o n s e g u i r u m a ação 
o p o r t u n a e e f i c a z . Não n o s p e r c a m o s e m discussões intermináveis; 
e , s o b o p r e t e x t o d e c o n s e g u i r m o s o ótimo, não d e i x e m o s d e r e a l i z a r 
o b o m q u e é possível, e p o r t a n t o obrigatório. 

2 5 1 O s católicos, q u e e x e r c e m a t i v i d a d e s econômicas e s o c i a i s , têm 
freqüentes relações c o m o u t r o s h o m e n s q u e não p o s s u e m a m e s m a 
concepção d a v i d a . E m t a i s relações, p r o c e d a m c o m atenção o s 
N o s s o s f i l h o s , d e m o d o a s e r e m c o e r e n t e s c o n s i g o m e s m o s e não 
d e s c e r e m a c o m p r o m i s s o s e m matéria d e religião e d e m o r a l . M a s , 
a o m e s m o t e m p o , m o s t r e m espírito d e compreensão, d e s i n t e r e s s e e 
disposição a c o l a b o r a r l e a l m e n t e n a prossecução d e o b j e t i v o s b o n s 
p o r n a t u r e z a , o u q u e , p e l o m e n o s , s e p o d e m e n c a m i n h a r p a r a o b e m . 
C o n t u d o , s e a J e r a r q u i a eclesiástica s e p r o n u n c i a e m t a l matéria, é 
c l a r o q u e o s católicos são o b r i g a d o s a a t e r - s e às d i r e t r i z e s r e c e b i d a s ; 
p o i s c o m p e t e à I g r e j a o d i r e i t o e o d e v e r , não só d e t u t e l a r o s p r i n ­
cípios d e o r d e m ética e r e l i g i o s a , m a s também d e i n t e r v i r c o m a u ­
t o r i d a d e n a e s f e r a d a o r d e m t e m p o r a l , q u a n d o s e t r a t a d e j u l g a r d a 
aplicação d e s t e s princípios a c a s o s c o n c r e t o s . 

Múltipla ação e responsabilidade 

2 5 2 D a instrução e educação, d e v e p a s s a r - s e à ação. E d e v e r q u e 
p e r t e n c e s o b r e t u d o a o s N o s s o s f i l h o s d o l a i c a d o , p o r q u e , e m v i r t u d e 
d o s e u e s t a d o d e v i d a , s e o c u p a m h a b i t u a l m e n t e e m a t i v i d a d e s e 
instituições d e o r d e m e f i n a l i d a d e t e m p o r a i s . 

2 5 3 A o s N o s s o s f i l h o s , p a r a e x e r c e r e m tão n o b r e função, é, não só 
necessário q u e s e j a m p r o f i s s i o n a l m e n t e c o m p e t e n t e s e d e s e m p e n h e m 
a s s u a s a t i v i d a d e s t e m p o r a i s e m c o n f o r m i d a d e c o m a s l e i s q u e l h e s 
d i z e m r e s p e i t o e q u e c o n d u z e m a o f i m próprio d a s m e s m a s ; m a s 
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também indispensável q u e , n o exercício d e s s a s a t i v i d a d e s , s e m o v a m 
d e n t r o d o s princípios e d i r e t r i z e s d a d o u t r i n a s o c i a l cristã, n u m a 
a t i t u d e d e confiança s i n c e r a e d e obediência f i l i a l à A u t o r i d a d e e c l e ­
siástica. T e n h a m p r e s e n t e q u e , n o exercício d a s a t i v i d a d e s t e m p o r a i s , 
s e não s e g u e m o s princípios e a s d i r e t r i z e s d a d o u t r i n a s o c i a l cristã, 
não só f a l t a m a u m d e v e r e l e s a m c o m freqüência o s d i r e i t o s d o s 
s e u s irmãos, m a s p o d e m até c h e g a r a d e s a c r e d i t a r a d o u t r i n a , c o m o 
s e e l a f o s s e , a p e s a r d e n o b r e e m s i m e s m a , d e s p r o v i d a d e força d e 
orientação e f i c a z . 

Um grave perigo 
2 5 4 C o m o já n o t a m o s , o s h o m e n s d e h o j e a p r o f u n d a r a m e a m p l i a ­

r a m m u i t o o c o n h e c i m e n t o d a s l e i s d a n a t u r e z a , c r i a r a m i n s t r u m e n ­
t o s p a r a l h e d o m i n a r e m a s forças, p r o d u z i r a m e c o n t i n u a m a p r o d u z i r 
o b r a s g i g a n t e s c a s e e s p e t a c u l a r e s . M a s , n o s e u e m p e n h o d e domma»-
e t r a n s f o r m a r o m u n d o e x t e r i o r , c o r r e m o p e r i g o d e s e e s q u e c e r e m 
e s e e n f r a q u e c e r e m a s i m e s m o s : E assim o trabalho corporal — 
o b s e r v o u c o m p r o f u n d a a m a r g u r a o N o s s o P r e d e c e s s o r P i o X I , n a 
Encíclica Quadragesimo Anno — que a divina Providência, mesmo 
depois do pecado original, destinara ao aperfeiçoamento material e 
moral do homem, vai transfomando-se em instrumento de perversão. 
Por outras palavras, a matéria inerte sai enobrecida da fábrica; os 
homens é que se corrompem e envilecem com ela. 

A f i r m a , d o m e s m o m o d o , o S u m o Pontífice P i o X I I , q u e a n o s s a 2 5 5 
época s e d i s t i n g u e p e l o c o n t r a s t e f l a g r a n t e e n t r e o i m e n s o p r o g r e s s o 
científico e técnico, e u m e s p a n t o s o r e g r e s s o n o c a m p o d o s v a l o r e s 
h u m a n o s , p o i s , a sua monstruosa obra-prima c o n s i s t e e m transformar 
o homem num gigante do mundo físico à custa do seu espírito, redu­
zido a pigmeu no mundo sobrenatural e eterno. ** _ 

U m a v e z m a i s s e v e r i f i c a h o j e , e m proporções tão v a s t a s , o q u e 
d o s pagâos a f i r m a v a o S a l m i s t a , a o d i z e r q u e o s h o m e n s e s q u e c e m 
m u i t a s v e z e s n a ação a própria n a t u r e z a , e a d m i r a m a s o b r a s q u e 
f a z e m , até a o p o n t o d e v e r e m n e l a s u m ídolo: Os seus ídolos são 
prata e ouro, obra das mãos dos homens. 

Reconhecimento e respeito pela jerarquia dos valores 

N a N o s s a p a t e r n a l s o l i c i t u d e d e P a s t o r d e t o d a s a s a l m a s , c o n ­
v i d a m o s i n s i s t e n t e m e n t e o s N o s s o s f i l h o s a v i g i a r e m s o b r e s i m e s ­
m o s , p a r a m a n t e r e m v i v a e o p e r a n t e a consciência d a j e r a r q u i a d o s 
v a l o r e s n o exercício d a s a t i v i d a d e s t e m p o r a i s e n a prossecução d o s 
f i n s i m e d i a t o s d e c a d a u m a . 

* 8 C f r . A . A . S . , X X I I I , 1931, p . 221 s . 
4» Nuntius radiophonicus d a t u s i n p c r v i g l i o N a t i v i t a t i s D . N . I . C , 

a n n o M C M L I I I ; c f r . A . A . S . , X X X X V I , 1954, p . 10. 
60 Ps. C X I I I , 4 . 
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2 5 8 Ê c e r t o q u e a I g r e j a e n s i n o u s e m p r e , e c o n t i n u a a e n s i n a r , q u e 
o s p r o g r e s s o s científicos e técnicos e o conseqüente b e m - e s t a r m a ­
t e r i a l são b e n s r e a i s , q u e m a r c a m u m p a s s o i m p o r t a n t e n o c a m i n h a r 
d a civilização h u m a n a . M a s e s s e s p r o g r e s s o s d e v e m a v a l i a r - s e d e n t r o 
d a e s f e r a d a s u a v e r d a d e i r a n a t u r e z a : são só i n s t r u m e n t o s o u m e i o s 
a u t i l i z a r p a r a a consecução m a i s e f i c a z d u m f i m s u p e r i o r , q u e é 
f a c i l i t a r e p r o m o v e r o aperfeiçoamento e s p i r i t u a l d o s s e r e s h u m a n o s , 
t a n t o n a o r d e m n a t u r a l c o m o n a o r d e m s o b r e n a t u r a l . 

2 5 9 A p a l a v r a d o D i v i n o M e s t r e c o n t i n u a a f a z e r - s e o u v i r c o m o u m 
a v i s o p e r e n e : Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 
vier a perder a sua alma? Ou que há-de o homem dar em troca da 
própria alma?'^'^ 

Santificação das festas 

2 6 0 P a r a d e f e n d e r a d i g n i d a d e d o h o m e m , c o m o c r i a t u r a d o t a d a d e 
a l m a f e i t a à i m a g e m e semelhança d e D e u s , a I g r e j a u r g i u s e m p r e 
a observância d o t e r c e i r o p r e c e i t o d o Decálogo: Lembra-te de san­
tificar o dia de festa. D e u s t e m o d i r e i t o d e e x i g i r d o h o m e m q u e 
d e d i q u e a o c u l t o u m d i a d a s e m a n a , n o q u a l o espírito, l i v r e d a s 
ocupações m a t e r i a i s , p o s s a e l e v a r e a b r i r o p e n s a m e n t o e o coração 
às c o i s a s c e l e s t i a i s , e x a m i n a n d o n o íntimo d a consciência a s s u a s 
relações inevitáveis e indispensáveis c o m o C r i a d o r . 

2 6 1 M a s é também d i r e i t o , e até n e c e s s i d a d e d o h o m e m , i n t e r r o m ­
p e r a aplicação d o c o r p o a o t r a b a l h o d u r o d e c a d a d i a , p a r a a l i v i a r 
o s m e m b r o s c a n s a d o s , d i s t r a i r h o n e s t a m e n t e o s s e n t i d o s e e s t r e i t a r 
a união d a família, q u e e x i g e c o n t a t o freqüente e convívio tranqüilo 
e n t r e t o d o s . 

2 6 2 Religião, m o r a l e h i g i e n e c o n c o r d a m n a n e c e s s i d a d e d o r e p o u s o 
periódico q u e a I g r e j a , d e s d e há séculos, t r a d u z n a santificação d o 
D o m i n g o , c o m a assistência a o s a n t o Sacrifício d a M i s s a , m e m o r i a l 
e aplicação às a l m a s d a o b r a r e d e n t o r a d e C r i s t o . 

2 6 3 C o m v i v a d o r t e m o s d e r e c o n h e c e r e d e p l o r a r a negligência, 
p a r a não d i z e r d e s p r e z o , d e s t a l e i s a n t a ; c o m p e r n i c i o s a s conseqüên­
c i a s p a r a a saúde d a a l m a e d o c o r p o d o s N o s s o s q u e r i d o s t r a ­
b a l h a d o r e s . 

2 6 4 E m n o m e d e D e u s e p a r a b e m m a t e r i a l e e s p i r i t u a l d o s h o m e n s -
c h a m a m o s a t o d o s , a u t o r i d a d e s , patrões e t r a b a l h a d o r e s , à observân­
c i a d o p r e c e i t o d e D e u s e d a I g r e j a , r e c o r d a n d o a c a d a u m a g r a v e 
r e s p o n s a b i l i d a d e q u e t e m p e r a n t e D e u s e a s o c i e d a d e . 

Insistência numa obrigação 

D e t u d o o q u e a c i m a b r e v e m e n t e e x p u s e m o s , s e r i a e r r o d e d u z i r 
2 6 5 q u e o s N o s s o s f i l h o s , s o b r e t u d o d o l a i c a d o , h a j a m d e c o n s i d e r a r 

B I M A T T H . X V I , 26. 
62 Exod. X X , 8. 

1 0 2 



C A R T A ENCÍCLICA -'MATER E T M A G I S T R A " 

p r u d e n t e d i m i n u i r a s u a obrigação cristã p a r a c o m o m u n d o ; p e l o 
contrário, d e v e m renová-la e robustecê-la. 

N o s s o S e n h o r , n a s u b l i m e oração p e l a u n i d a d e d a s u a I g r e j a , 
não p e d e a o P a i q u e a f a s t e o s s e u s d o m u n d o , m a s q u e o s p r e s e r v e 
d o m a l : Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes do 
mal. ^ Não d e v e m o s v e r a r t i f i c i a l m e n t e u m a oposição o n d e e l a não 
e x i s t e : n e s t e c a s o , e n t r e a perfeição p e s s o a l e a a t i v i d a d e d a c a d a 
u m n o m u n d o , c o m o s e u m a p e s s o a não p u d e s s e aperfeiçoar-se senão 
d e i x a n d o d e e x e r c e r a t i v i d a d e s t e m p o r a i s , o u s e o exercício d e l a s 
c o m p r o m e t e s s e f a t a l m e n t e a n o s s a d i g n i d a d e d e s e r e s h u m a n o s e d e 
c r e n t e s . 

P e l o contrário, c o r r e s p o n d e p e r f e i t a m e n t e a o p l a n o d a P r o v i - 2 6 6 
dência q u e s e aperfeiçoe c a d a u m p e l o t r a b a l h o q u o t i d i a n o ; e e s t e , 
p a r a a q u a s e t o t a l i d a d e d o s h o m e n s , é t r a b a l h o d e n a t u r e z a e f i n a l i ­
d a d e t e m p o r a l . A I g r e j a vê-se h o j e a braços c o m u m a missão g i g a n ­
t e s c a : a d e i m p r i m i r caráter h u m a n o e cristão à civilização m o d e r n a ; 
caráter q u e e s t a p e d e , e q u a s e r e c l a m a , p a r a d e v e r a s p r o g r e d i r e s e 
c o n s e r v a r . 

C o m o i n s i n u a m o s , a I g r e j a v a i e x e r c e n d o e s t a missão s o b r e t u d o 2 6 7 
p o r m e i o d o s s e u s f i l h o s l e i g o s , o s q u a i s , t e n d o s e m p r e t a l f i m e m 
v i s t a , d e v e m s e n t i r - s e o b r i g a d o s a e x e r c e r a s próprias a t i v i d a d e s p r o ­
f i s s i o n a i s c o m o q u e m s a t i s f a z a u m d e v e r , c o m o q u e m p r e s t a u m 
serviço, e m união íntima c o m D e u s , e m C r i s t o e p a r a S u a glória. 
Já o i n d i c a v a o Apóstolo S . P a u l o : Ou comais ou bebais ou façais 
qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus. ^* Tudo o que 
fizerdes, em palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor 
Jesus Cristo, dando, por Êle, graças a Deus Pai. 

Maior eficácia das atividades temporais 

U m a v e z c o n s e g u i d o q u e a s a t i v i d a d e s e a s instituições t e m p o r a i s 2 6 8 
permaneçam a b e r t a s a o s v a l o r e s e s p i r i t u a i s e a o s f i n s s o b r e n a t u r a i s , 
c o n s e g u i u - s e também, a o m e s m o t e m p o , reforçar-lhes a eficácia r e l a ­
t i v a m e n t e a o s s e u s f i n s específicos e i m e d i a t o s . É s e m p r e v e r d a d e 
a p a l a v r a d o D i v i n o M e s t r e : Buscai em primeiro lugar o reino de 
Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão dadas de acrés­
cimo. B6 Q u a n d o s e é luz no Senhor ^'^ e s e c a m i n h a c o m o filho 
da luz, " 8 a p r e e n d e m - s e m e l h o r a s exigências f u n d a m e n t a i s d a justiça, 
m e s m o n a s z o n a s m a i s c o m p l e x a s e difíceis d a o r d e m t e m p o r a l , e m 
q u e , não r a r o , o s egoísmos i n d i v i d u a i s , e o s d e g r u p o o u d e raça, 
i n s i n u a m c e s p a l h a m e s p e s s a s névoas. E q u a n d o s o m o s a n i m a d o s p e l a 
c a r i d a d e d e C r i s t o , nós c o n h e c e m o s o s laços q u e n o s u n e m a o s o u t r o s , 

53 l o A N N . X V I I , 15. 
54 / C o r . , X , 3 1 . 
55 Col. I I I , 17. 
56 M A T T H . V I , 33. 
57 Eph. V , 8. 
58 C f r . Ibid. 
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e s e n t i m o s c o m o próprias a s n e c e s s i d a d e s , o s s o f r i m e n t o s e a s a l e ­
g r i a s a l h e i a s . 

2 6 9 c o n s e g u i n t e , a ação d e c a d a u m , q u a l q u e r q u e s e j a o o b j e t o 
d a m e s m a e o m e i o e m q u e s e e x e r c e , não p o d e d e i x a r d e s e r m a i s 
d e s i n t e r e s s a d a , m a i s v i g o r o s a e m a i s h u m a n a ; p o i s a c a r i d a d e : 
é paciente, é benigna... não busca os seus próprios interesses... 
não folga com a injustiça, alegra-se com a verdade... tudo espera, 
tudo suporta. ™ 

Membros vivos do Corpo Mistico de Cristo 

2 7 0 M a s , não p o d e m o s c o n c l u i r a N o s s a Encíclica s e m r e c o r d a r o u t r a 
v e r d a d e , q u e é, a o m e s m o t e m p o , u m a r e a l i d a d e s u b l i m e : s o m o s 
m e m b r o s v i v o s d o C o r p o Místico d e C r i s t o , q u e é a s u a I g r e j a : 
Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, mas todos 
os membros do corpo, embora sejam muitos, contudo são um só 
corpo: assim ê também Cristo.^ 

2 7 1 C o n v i d a m o s , c o m p a t e r n a l insistência, t o d o s o s N o s s o s f i l h o s , 
d o c l e r o e d o l a i c a d o , a q u e t o m e m p r o f u n d a consciência d e tão g r a n d e 
d i g n i d a d e e g r a n d e z a , p o i s estão e n x e r t a d o s e m C r i s t o , c o m o o s s a r ­
m e n t o s n a v i d e i r a — Eu sou a videira e vós os sarmentos — e , p o r 
e s s e m o t i v o , são c h a m a d o s a v i v e r a s u a m e s m a v i d a . T o d o o t r a ­
b a l h o e t o d a s a s a t i v i d a d e s , m e s m o a s d e caráter t e m p o r a l , q u e s e 
e x e r c e m e m união c o m J e s u s , d i v i n o R e d e n t o r , s e t o r n a m u m p r o ­
l o n g a m e n t o d o t r a b a l h o d e J e s u s e dÊle r e c e b e m v i r t u d e r e d e n t o r a : 
Aquele que permanece em Mim e em quem Eu permaneço, esse pro­
duz muito fruto. É u m t r a b a l h o , através d o q u a l não só r e a l i z a m o s 
a n o s s a própria perfeição s o b r e n a t u r a l , m a s contribuímos também p a r a 
f a z e r c h e g a r e d i s t r i b u i r a o s o u t r o s o s f r u t o s d a Redenção, l e v e d a n d o 
a s s i m , c o m o f e r m e n t o evangélico, a civilização e m q u e v i v e m o s e 
t r a b a l h a m o s . 

A n o s s a época e n c o n t r a - s e i n v a d i d a e p e n e t r a d a d e e r r o s f u n ­
d a m e n t a i s , e d i l a c e r a d a e a t o r m e n t a d a p o r d e s o r d e n s p r o f u n d a s ; m a s 
é também u m a época, e m q u e , a o espírito c o m b a t i v o d a I g r e j a s e 
a b r e m i m e n s a s p o s s i b i l i d a d e s d e f a z e r b e m . 

2 7 3 A m a d o s Irmãos e f i l h o s N o s s o s : o o l h a r q u e lançamos c o n -
v o s c o s o b r e o s d i v e r s o s p r o b l e m a s d a v i d a s o c i a l contemporânea, 
d e s d e a s p r i m e i r a s l u z e s d o e n s i n a m e n t o d o P a p a L E Ã O X I I I , l e ­
v o u - N o s a f o r m u l a r u m c o n j u n t o d e observações q u e f o r m a m i m i 
p r o g r a m a . C o n v i d a m o - v o s a q u e a s p o n d e r e i s , a s m e d i t e i s b e m e v o s 
a n i m e i s a c o o p e r a r , t o d o s e c a d a u m d e vós, n a realização d o R e i n o 
d e C r i s t o s o b r e a t e r r a : Reino de verdade e de vida; reino de san­
tidade e de graça; reino de justiça, de amor de paz; r e i n o q u e 

B» / C o r . , X I I I , 4 -7 . 
«O / C o r . , X I I , 12. 
8 1 l O A N N . X V , 5. 
«2 C f r . Ibid. 
6 3 In Praefatione de lesa Ctiristo Rege. 
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C A R T A ENCÍCLICA " M A T E R E T M A G I S T R A " 

p r o m e t e o g o z o d o s b e n s c e l e s t i a i s , p a r a q u e f o m o s c r i a d o s e q u e 
a n s i o s a m e n t e d e s e j a m o s . „ _ . 

T r a t a - s e d a d o u t r i n a d a I g r e j a Católica e Apostólica, Mãe e 
M e s t r a d e t o d a s a s g e n t e s , c u j a l u z i l u m i n a e a b r a s a ; c u j a v o z , a o 
e n s i n a r c h e i a d e s a b e d o r i a c e l e s t i a l , p e r t e n c e a t o d o s o s t e m p o s ; c u j a 
v i r t u d e o f e r e c e s e m p r e remédios e f i c a z e s , suscetíveis d e t r a z e r e m 
solução p a r a a s c r e s c e n t e s n e c e s s i d a d e s d o s h o m e n s , p a r a a s angús­
t i a s e aflições d e s t a v i d a . 

A e s t a v o z , u n e - s e , e m p e r f e i t a h a r m o n i a , a v o z antiquíssima d o 2 7 5 
S a l m i s t a , q u e s e m d e s c a n s o c o n f o r t a e a l e n t a a s n o s s a s a l m a s : 
Ouvirei o que me dis o Senhor Deus: ao seu povo e aos seus santos, 
àqueles que para Êle se voltam de coração, Êle vai anunciar a paz. 
Não há dúvida: está já perto a salvação para os que O temem; e a 
glória çlo Senhor há-de voltar à nossa terra. Encontraram-se a ver­
dade e a bondade. E a paz e a justiça oscularam-se. Brotou da terra 
a verdade e floresceu; e no céu apareceu a justiça. O Senhor há-de 
dar-nos todo o bem; e a terra nossa produzirá o seu fruto. Adiante 
irá a justiça, a iluminar, com os seus passos, o caminho. ^ 

São e s t e s , Veneráveis Irmãos, o s v o t o s q u e Nós f o r m u l a m o s , a o 2 7 6 
t e r m i n a r e s t a C a r t a , a q u e , d e há t e m p o s , d e d i c a m o s a N o s s a s o l i ­
c i t u d e p e l a I g r e j a U n i v e r s a l . F a z e m o - l o , p a r a q u e o d i v i n o R e d e n t o r 
d o s h o m e n s , feito por Deus sabedoria para nós, e justiça e santi­
ficação e redenção, r e i n e e t r i u n f e , através d o s séculos, e m t o d o s 
o s h o m e n s e s o b r e t o d a s a s c o i s a s ; e também p a r a q u e , r e s t a b e l e c i d a 
a o r d e m n a s o c i e d a d e , t o d a s a s g e n t e s g o z e m f i n a l m e n t e d e p a z , d e 
p r o s p e r i d a d e e d e a l e g r i a . 

C o m o presságio d a f e l i z realização d e s t e s v o t o s e c o m o p e n h o r 2 7 7 
d a N o s s a p a t e r n a l benevolência, c o n c e d e m o s d e coração, n o S e n h o r , 
a Bênção Apostólica, a Vós, Veneráveis Irmãos, e a t o d o s o s fiéis 
c o n f i a d o s a o v o s s o ministério, d e m o d o e s p e c i a l a o s q u e g e n e r o s a ­
m e n t e c o r r e s p o n d e r e m às N o s s a s exortações. 

D a d o e m R o m a , j u n t o d e S . P e d r o , a o s 1 5 d e m a i o d o a n o d e 2 7 8 
1 9 6 1 , t e r c e i r o d o N o s s o P o n t i f i c a d o . 

8 4 Ps. L X X X I V , 9 s s . 
«5 / C o r . I , 30. 
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